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i i o c h e 
Madrid 7. 
C N M I T I N 
E n V a í e n c i a se ha celebrado un 
mitin con objeto de pedir l a supre-
sión del impuesto de consumos. 
Dicho mitin ha tenido gran impor-
tancia. 
L A P R I N C E S A L U I S A 
H a salido para Portugal l a prin-
cesa L u i s a F r a n c i s c a de Orleans; hi-
j a de la infanta M a r í a Isabel, con-
desa de Par í s , que l l e g ó el s á b a d o á 
esta Corte. 
D O N A L F O N S O X I I I 
T a n pronto l l e g ó á Madr id don A l -
fonso X I I I ce l ebró una conferencia 
con el Presidente del Consejo de Mi -
nistros, acordando en ella los ú l t i m o s 
detalles de su p r ó s i m a boda. 
C A M B I O S 
Hoy se han cotizado en l a Bolsa 
las libras esterlinas á 27-75. 
S e r v i c i o d e l a P r e a s a ÁS€Kás¿te. 
E L P U E B L O S O B E R A N O 
Wshington, Mayo 7 . — S e g ú n despa-
cho del Cónsul de los Estados Uni -
dos en l a Guadalupe, a l Secretario 
de Estado, d icha isla e s t á completa-
mente bajo el dominio de las turbas; 
hace y a varias semanas que á con-
secuencia de l a c a m p a ñ a electoral, 
prevalecían grandes disturbios, con 
frecuentes colisiones, las que culmi-
naron ayer, d í a de las elecciones, en 
un gran m o t í n que d i ó por resultado 
el que el populacho se impusiera á las 
autoridades. 
L A E S C U A D R A A M E R I C A N A 
Tan pronto como el Gabinete se en-
teró del anterior telegrama, a c o r d ó 
que el Secretario de l a Mar ina orde-
nase inmediatamente a l comandante 
ele la escuadra americana que se ba-
ila en Santo Domingo, que se dir i -
giera á l a Guadalupe para proteger 
los intereses americanos. 
G A R A N T I A N A C I O N A L N E G A D A 
L a Comis ión de Hacienda del Se-
nado ha informado desfavorablemen-
te acerca de l a m o c i ó n relat iva á que 
la nación garantice el e m p r é s t i t o que 
proyecta l a ciudad de S a n Francisco 
levantar para su recons trucc ión . 
¿ S E R A C I E R T 0 1 
Londres, Mayo 7 . — L a "News Agen-
cy" ha recibido un telegrama de Do-
ver, en el cual se anuncia que h a lle-
gado esta tarde á aquel puerto, el 
Presidente Castro, de Venezuela. 
B A S E - B A L L 
Nueva Y o r k , Mayo 7 . — E l resulta-
do de los juegos celebrados hoy h a 
sido el siguiente: 
L i g a Americana. 
Nueva Y o r k , 7 contra Washington 
2; Detroit 8, contra Cleveland 3 ; 
San Luís 10, contra Chicago 0; F i l a -
delfiaé, contra Boston 0. 
L i g a Nacional. 
Filadelfia 3, contra Boston 2; 
Brooklyn 6, contra New Y o r k 0; 
Cincinati 2, contra S a n L u í s 2; Chi -
cago 3, contra Pittsburg 2. 
C A N D I D A T O E N P E L I G R O 
Fort-de-France, Mayo 7 . — S e g ú n 
noticias recibidas de Guadalupe, el 
candidato del Consejo, Mr. Boisueuf, 
hizo fuego ayer desde la ventana de 
su vivienda contra las personas que 
pasaban por la calle. . Sus disparos 
ocasionaron la muerte de dos socia-
listas é hirieron á un empleado de 
Aduana. S u morada f u é inmediata-
mente asaltada por una turba nume-
rosa teniendo las autoridades que 
hacer uso de l a fuerza armada para 
impedir que el pueblo en su fur ia 
arrastrara á Mr . Boisueuf. 
Algunas personas que presenciaron 
el suceso aseguran que el candidato 
obró sin haber sido provocado, á 
consecuencia del gran estado de exi-
t a c i ó n en que se encuentra mo-
tivado por una tremenda bata-
l la po l í t i ca qua ha tenido que 
l ibrar. Otros agregan q u e e l 
primero de los dos socialistas 
muertos, perec ió en el momento que 
trataba de forzar l a puerta de l a ca-
sa de Mr. Boisneuf. 
E l orden h a quedado restablecido 
con la presencia de dos buques de 
guerra franceses que hay en puerto. 
L A S E L E C C I O N E S 
S e g ú n escrutinio los candidatos Ge-
raul t E i c h a r d y Legit imus obtuvieron 
lá m a y o r í a de los votos. 
H U E L G A T E R M I N A D A 
Nueva Y o r k , Mayo 7 . — E n la Con-
ferencia celebrada hoy entre patro-
nos y mineros, se a c o r d ó ñ r m a r un 
contrato por tres años , durante los 
cuales r e g i r á l a tari fa de jornales pre-
sentada por el Comité de l a huelga. 
Probablemente el d í a 14 del corrien-
te se r e a n u d a r á el trabajo en las mi-
nas de carbón de antracita. 
E Q U I V O C A C I O N 
Londres, Mayo 2 7 . — D e s m i é n t e s e l a 
noticia de l a llegada del Presidente 
de Venezuela á Dover, quien l l e g ó f u é 
su Secretario el señor J . Torres Cár-
denas. 
P A R A P U E R T O R I C O 
Washington, Mayo 7 . — E n la s e s ión 
de hoy de la Cámara de Eepresentan-
tes, se ha aprobado una ley autori-
zando al Secretario de l a Guerra para 
que se construyan puentes y muelles, 
en los r íos y bah ías de Puerto Rico. 
E L A C U E R D O D E H O Y 
Mobila, Mayo 7 . — L a « Comis ión de 
Cuarentena de l a b a h í a de Mobila ha 
acordado hoy que todos ios pasajeros 
procedentes de l a Habana, que se ^ m -
j a n á puntos cercanos ó distantes del 
estado de Alabamayque lleguen en va-
pores que traigan á bordo un Inspec-
tor de Sanidad, puedan desembarcar 
inmediatamente, pero á c o n d i c i ó n de 
que han de tomar el primer tren que 
salga de esta ciudad. 
Dicho acuerdo obedece á las noti-
cias que han llegado á Mobila de que 
ias autoridades de l a Habana pien-
san establecer una cuarentena para 
todas las procedencias del golfo ex-
ceptuando las de l a F lor ida . 
C I R C U L A R D E S U S A N T I D A D 
Roma, Mayo 7.—Con motivo del 
gran banquete dado el d ía 2S del pa-
sado, por el E m b a j a d o r de los E s t a -
dos Unidos Mr . White, en honor del 
Cárdena l Ire land, Arzobispo de St . 
Paul , Mineosota, y a l que asistieron 
los Cardenales Vincenzo, Vannutte, 
Satolli , Mathien y Martiniel l i , el Se-
cretario de l a Santa Sede e s t á prepa-
rando una circular en l a cual se l ia-
L a s I m r r m 
O p i n a m o s q u e n o h a y l u g a r á q u e j a s n i á a c c i ó n G u b e r n a m e n -
^1 s i u n C u b a n o e l ige v e n d e r s u s t e r r e n o s y p r o p i e d a d e s á u n 
es:trangero p u e s a n d i e l e o b l i g a á h a c e r l o . H a y a ú n m á s : u n n a t i -
vo t e n d r á u n a finca c o n l a c u a l n o h a c e n a d a , p o r f a l t a de d i n e r o . 
•La v e n d e y c o n l a m i t a d de l a c a n t i d a d r e c i b i d a p u e d e c o m p r a r s e 
otra, m i e n t r a s q u e c o n e l s © b r a n t e t i e n e p a r a d e s a r r o l l a r l a n u e v a 
p o s e s i ó n . Y n a d i e l e q u i t a q u e s i t i e n e e l t a l e n t o y s u f i c i e n t e c a l i -
^ e , sea é l , q u i e n m á s t a r d e , v u e l v a á c o m p r a r l o q u e f u é s u y o ó l o 
Qe Qtro. s i q u i e r e y p u e d e . D e s p u é s de este e s fuerzo f o r é n s i c o d e 
Muestra p a r t e , n o s c a b e a n u n c i a r q u e é s t e e s t a b l e c i m i e n t o c e r r a r á 
^ l a s 6 de l a t a r d e d u r a n t e l o s m e s e s de v e r a n o . 
C H A M P I O N Y P A S C U A L . 
l-My. 916 
ma la a tenc ión , sobre el hecho de que 
no ha habido a l t erac ión alguna en las 
relaciones del Vaticano y el Quirinal 
y que po rio tanto, los dignatarios de 
la Iglesia Cató l i ca han de abstenerse 
de tener c o m u n i c a i ó n con los perso-
najes acreditados en l a Corte I ta-
l iana. 
N oti c ias Comercia les . 
JVueva York, Mayo 7 
Bonos de Cuba, 5 por ciento (ex- interás 
104.^2. 
Bonos registrados de los Estados U n i -
dos, 4 por ciento, ex- interés , 103%. 
Centenes, á $4.78. 
Descuentb papel comercial, 60 d.rv, 
5% á 6 por 100. 
üambios sobre Londres, 60 djv, ban-
queros, á $4.80-00. 
Cambios sobre Londres á la vista 
4.84.55. 
Cambios sobre París , 60 dfv. banque-
ros á 5 francos 19.Ii8 cént imos . 
Idem sobre Hamburgo, 60 d[V. ban-
queros, á 94.7{16. 
Centrifugasen plaza,á 3.-[15]82á3%cts. 
Centrífugas, n ú m e r o 10, pol 96, costo 
y flete, 2.1¡f8 á 2.3jl6 cts. 
Mascabado en plaza, á 2.15il6 á 2.31i32 
centavos. 
Azúcar de miel, en plaza, á 2.11il6 
á 2 . 3 l 4 c t s . 
Manteca del Oeste, en tercerolas, $8.85 
Harina, patente ¡Minnesota, íi $4.50. 
JLiondres^ Mayo 7 
Azücar centrifuga, pol. 98, á 9«. 6c?. 
Mascabado, á 8s. éd. 
Azúcar de remolacha (de la nueva co-
secha, á entregar en 30 días) 8 .̂ 3 d. 
Consolidados ex-interós^ 89.3[16. 
Descuento Banco Inglaterra, 4 por 
ciento. 
Renta 4 por 100 e s p a ñ o l , e x - c u p ó a -
92.3l4. 
JParís, Mayo 7. 
Renta francesa, ex- interós, 99 f r a n -
cos 02 c é n t i m o s . 
De oro, ^lata acero ó nikel 
los relojes 
i m i BE ffli-PEiESÜ. 
son de exact i tud c r o n o m é t r i c a g a r a n -
t izada é i rreprochable e legancia . 
Prec iosas decoraciones, nuevos est -
los p a r a s e ñ o r a s y caballeros desde 3 
2)esQs á 4 0 0 . Se venden exc lus iva-
mente en 
L a C a s a d é H i e r r o 
O B I S P O 68, E S Q U I N A D E A G Ü A C A 
T E Y O ' R E I L L Y 51. 
949 l-My. 
ANUNCIO. — S E C R E T A R I A D E OBRAS 
P U B L I C A S . - L I C I T A C I O N para la construo-
ción de 3072.65 metros lineales de la Carretera 
ae Cienfuegos á Manicaragua en los kilóme-
tros 8, 9, 10 y 11 del tramo de Guass á Cuma-
nayágua; el puente Lagunillas y los de Gua-
nábana y Amarillo en la prolongación de la 
misma carretera.—Jefatura del Distrito de 
Santa Clara.—hanta Clara, 25 de Abril de J906. 
—Hasta las 2 de ia tarde del dia 26 de Mayo de 
1906, se recibirán en esta oficina, calle de In-
dependencia'núm. 63, Santa Clara, proposi-
ciones en pliegos cerrados para la construc-
ción de 3072 65 metros lineales de la caFtetera 
de Cienfuegos á Manicaragua en los kilóme-
tros 8, 9, 10 y 11 del tramo de Guaos á Cuma-
nayagua; el puente Lagunillas y los de Gua-
nábana y Amarillo, estos dos ültimos en la 
prolongación de la misma Carretera.—Los pro-
posiciones serán abiertas y leídas públicamen-
te á la hora y fecha mencionadas.—En esta 
oficina y en la Dirección General, Habana, se 
facilitarán al que lo solicite los 'Pliegos de 
condiciones, modelos en blanco y cuantos in 
formes fueren necesarios.—J. Agramonte, In-
geniero Jefe. c 863 alt 6-28 
ÁÑUÑCIÓ. — SECRETARIA D E OBRAá PU 
BLICAS.—Licitación para el suministro de 
arena para Obras de Saneamiento en Santa 
Clara.—Jefatura del Distrito de Santa Clara | 
Santa Clara 8 de Mayo de 1908.—Hasta las dos 
de la tarde del día 28 de Mayo de 1906, se reci-
birán en esta Oficina, calle de Independencia 
número 63, Santa Clara, proposiciones en plie-
gos cerrados para el suministro de arena para 
obras de saneamiento en Santa Clara.—Las 
proposiciones serán abiertas y leídas pública-
mente á la hora y fecha mencionadas.—fin es-
ta Oficinas y en la Dirección General, Habana, 
se facilitarán al que lo solicite los pliegos de 
condiciones, modelos en blanco y cuantos in-
formes fueren necesarios.—J. Agramonte.— 
Ingeniero Jefe. c 990 alt 6-8 
A ^ p e o t o d e l a J f l a z a 
Mayo 7 de 190Q. 
Azucares. — E l mercado de L&nbres 
abre sin variación y á consecuencia del 
alza que tuvo el sábado el costo y flete 
en K e w Y o r k han subido hoy también 
1|32 los precios de los azúcares desem-
barcados en aquel mercado. 
E s t a plaza rige por consiguiente muy 
sostenida, y sino fuera por el retraimien-
to de los tenedores, las ventas efectuadas 
tendrían mayor importaneia; hoy hemos 
sabido solamente de las siguientes: 
800 s. azúcar cent. pol. 96, á 3.92% rs., 
aquí, trasbordo. 
3000 id. id pol. 95%, á 3.68% rs., en 
Caibarién. 
1000 id. miel, pol. 88, á 2.18 rs., en 
Caibarién. 
Cambios. — Abre el mercado con de-










Loadres 8 drv . 19.1 ¡4 
"eodrv . 18.7(8 
Parist3drv . 5.1 [4 
Hamburaro, 8 dfv . 3.1 {2 
Estados Onidos 3 djv 9.3[4 
España, a; plaza y 
cantidad 8 div. 6 
Dto. panel comercial 10 á 12 actual 
Monedas extranjeras.—Ss cotizaa hoy 
como sígruo: 
Sreanbacks 9.1i2 & 9.5{8 
Plata «mericaciH , 
P íataespañola . 95.5[8 á 95.7i8 
Valores y Aaolones.—Se han efectuado 
hoy en la Bolsa las siguientes ventas: 
100 acciones Bco. Español . á l l 4 . 3 { 4 . 
300 acciones Havana Electric Co. (comu-
nes), á 51X. 
$2000 plata española, á 95.5i8. 
G i l í h 
C O T I Z A C I O N O F I C I A L 
lin(¡isros CoBtrda 
Lonáres, 8div 20 19^ p . S P 
., 60 div 39^ 18^ p.S? P 
Parla, S d̂ v ^ e ñ\ i p.g p 
Hambargo, 3 dpr 4 3K p.g P 
» 60 div 2% p.g P 
Estados Unidos, 8 d r̂ 97á 9^ p.g P 
España ŝ  plaza y cantidad, 
Sdiv. 5^ 6 Q»SJ>. 
Ueacnento panel comercia! 10 12 p. Unua 
MONEDAS Oorao. Vend 
Greenbacks 9K 9^ p§ 
Plata Moañola _ 95% 95)é p§ 
A Z Ü C A K K S . 
Azúcar caatrífaara rte arnaraoo, polarizaofAn 
98',en almacéná precio de embarque 3 ISflS rs. 
Id. de miel polarización 89, en almacén á 
precio de embarque 2 SilS rs. 
V A I i O J K E S 
FONDOS PÜBHOtH. 
Bonos del Empréstito de 35 mi-
llones. itfi 117 
Deuda interior 109 109^ 
Bonos de la República do Cuba 
emitidos ea 1S96 y 1897 113 315 
Obligaciones ael Ayuntamiento 
(1?hipoteca) domiciliado en la 
Habana exc 118^ \\$y2 
Id. Id. id. id, on ei extranlero id. 119 120 
Id, id. hipoteca), domiciliado 
en Ja Habana ... id. I I P ^ U?1-̂  
la. id. id. en el extraniero.,, id. 117 118 
Id, liid. Ferrocarril de Cienfua-
gOB. 120 32S 
Id.2Md. id, id 114 116 
Id. "Kipotecarlas Ferrocarril d« 
Caibarién 114 lit> 
Obüsraciones Hipotecarios Cabaa 
Electric Cí N 
Bonos de la Compañía Cuban 
Central Raüway N 
d. déla Oí de Qas Cabana .,**" 80 95 
Id.del Ferrocarril de Gibara á 
Holsrnfn _ 
Id.del Havana Elcctríe Railwais 
(Co. en circulación) 102 103J.< 
>cc ioNas 
Banco INacional de Coba 114 120 
Banco Español de la Isla de (Ju-
ba (en circulación) 114% 115 
Banco Aarlcóla de Pfco. i^rlnoipo 95 102 
Compañía de F. O, Unidos de la 
HaDana y Almacenes de Reírla 
(Limitada) 
Oompaftia de Caminot de Hierro 
deMafcanKUBíi Sabanilla...Exd 135 
Compañía del Ferrocarril del 
Oeste 135 140 
Compañía Onba Central Raílway 
(acciones preferidas) 115 317 
Id. id, io, (acciones comanes).,... 65 70 
Compañía Cubana de Alambrar-
do de Gas 18 22 
Compañía Dique de la Babana... 85 90 
Red Telefónica de la Habana N 
Nueva Fábrica de Hielo 135 145 
Ferrocarril do Gibara á Holsruln N 
Acciones Preferida1? del Havana 
BJectric Railway Co Exd 99 100 
Acciones Comunes del Havana 
Electric Railway Co 51^ 51% 
Habana. Maye 7 do 1906—El Síndioo Pre-
sidente, Jacobo Patteraoa. 
C 0 T I Z A 0 I 0 M O F i C I á L ff 
DB3 LA 
B O L S A P R I V A D A 
BIIiLHTlBS DHL BANCO aSPANOL de l« Isla 
de Cuba contra oro Z7/i *. 4Vá valor. 
PLATA ESPAÑOLA: contra oro 95V, k 95^ 
Qieeabaokxoontra oro español 109]̂  á 109% 
ciomp. v-Qa.ja 




Hlmpréstlto de la República de 
Cuba 112 
Id. de la R. de Cuba (Deuda an-
terior , , 109 
Obligaciones hipotecarla Ayun-
tamiento if hipoteca Exd 118 
Obligaciones . H i p o t e c a r í a ? 
Ayuntamiento 2í.... Exd 
Obligaciones Hipotecarias P. C, 
Olenfnego» 6 VUlaoiara..... Excp 
Id. id. id. .* id. 
Id.lí Ferrocarril Caibarién 
Id. lí id. Gibara á Holguin „ 
Id. l?8an Cave taño á Viñales 
Bonos HíDocaoarios de la Uomoa-
ñia de Gas y Electricidad de •< 
Habana Excp 
Bonos de la Habana Electric 
Railway Co. en circulación 
Obligaciones grles. (perpétuas) 
consolidadas de los P. O. U. de 
la Habana , 
Id. Compañía Gas Cubana 
Bonoa de la Reoftblica de Cuba 
emitidosen 1896 y 1897 109 115 
Bo'̂ os ¡Si Hipoteca The Matanzas 
WatesWbrkes N 
Bonos Hipotecarios Central O-
limpo N 
Bonos Hipotecarios Central Co-
vadoncra N 
AGCIONHa. 
Sanco Btüpanol de la Isla de Ouo» 114% 115 
Banco Agrícola. 95 105 
Banco Nacional de Ouba 114 134 
Campañía de Farrooamiea Dni-
dos de ta Habana y Almacenes 
de Regla (limitada) M 1S0 191 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Mataneat» i Sabanilla.. ..Edo 1353̂  136 
Compañía ael Ferrocarril del O es-
















Compañía Cabana Central Raü-
way Limited — Preferidas N 
Idem. idem. acciones _ N 
PesroGarri' de Gibara a Holgaln» N 
Compañía Cubana de Alambrado 
de Gas 19 26 
Compañía de Gas v Electricidad 
de ia Habana Exdv 115K 116^ 
ComoaSía del Dique Fletante N 
Ketí T^ieíónica de la Habana. N 
Nueva fábrica de Hielo 130 sin 
Acccicm^sdela Habana Electric 
Oompahla Loniade Víveres deU 
Habana „ N 
Compañía de Construcciones, Re-
paraciones y Saneamiento de 
Cuba N 
Railway Co (preferidas) 99 100 
Idem de la id id. id. (comunesl 51^ 51% 
Compa. Anónima Mtanzas N 
Habana 7 de Mayo de 1906. 
V A P O R E S D E T R A V E S I A 
SE ESPERAN. 
Mayo 7—Miguel M. Pinillos, New Orleans. 
., 7—Rhodesia, Amberes. 
,, 7—Esperanza, New York. 
„ 7—Monterey, Veracruz y Progrese. 
,, 7—Excelsior, New Orleans. 
,, 8—Taarnholm, Bremen. 
„ 9—Mérida, New York. 
„ 10—Ramón de Larrinaga, Liverpool. 
„ 12—Conde Wifredo, Barcelona. 
,. 13—Etona, Buenos Aires y eses. 
,, 14—Yucatán, New York. 
„ 14~Seguranga, Veracruz y Progreso. 
„ 14—La Navarre, Veracruz. 
,, 16—E. O, Saltmarsh, Liverpool. 
„ 31—Miguel Gallart, Barcelona y esos. 
SALDRAN 
Mayo 7—Morro Castle, New York. 
7—Europa, Bremen. 
7—Miguel M. Pinillos, Canarias. 
7— Esperanza, Progreso y Veracruz. 
8— Monterey, New York. 
10—Matanzas, New York. 
12—Mérida, New York. 
14— Yucatán, Progreso y Veracruz. 
15— La Navarre, St. Nazaire. 
15—Seguranca, New York. 
15—Etona, Buenos Aires y eses. 
PUERTO D E J A HABANA 
Movimiento de pasajeros. 
LLEGARON 
De Míami y Key West, en el vapor ameri-
eano Martinique: 
Sres. H. Steych—J. G. Mendoza—Lino G 
González—Agustín Carreras é hija—Dolores 
Quintero—Juan R. Aragonés—J. C. Morales-
Francisco Toro. 
De Tamplco, en el vapor americeno City of 
Washington: 
Sres. B. Dania y 14 de tránsito, 
SALIERON 
Para Nueva York en el vp. am. Morro Cas-
tle: 
Sres. Regino García-Rogelio Valdós—José 
Muñoz—Manuel Martínez-R. Betancourt—R. 
Bermúdez—L. García—María González—José 
Hernández—J, de la Torre—J. Rivero—Ventu-
ra Aviles—R. Cardona—M. Díaz—F. Rios—A. 
Anido—J. Dopena—F. Monteagudo—M. Roni» 
sen—R. Pérez—M. Olivera—M. Martínez—Q. 
Pedroso—J. Fernandez Francisco y Periro 
Vázquez—D. López—J. Loredo—J. Asés—An-
tonio Milüan—J. Pereira—J. Diaz—A. M irla 
—A. López—A. Ramos—I. Aloman Teresa 
Rivero—R. Van Horne—Amelia y Mercedes 
López—Pofía Aagudín—J. M. Cortina—Fede-
rico Córdova—Ricardo Fernandez—L. Artiaga 
— J . Suarez y fam—Catalina Arengo—J. Cueto 
Manuel y Paula Rodríguez—J. Díaz—E. Sua-
rez—Enrique Coniil y Lila Conill—Maria Du-
fóu—A. Cárdenas—E, Zanetti y fam—Rosalía 
García—Esperanza García—C. Benejan—José 
M. Jiménez—R. Zaraleta—Belén Perto y 1 do 
fam—M. Nafabre—R. Cabrera S. Morales y 
fam—M. Rodríguez—A. Arredondo—Candela-
ria de Sala á 3 de fam—Emilia Hidalgo—Cesar 
García—Leopo.do Perada. 
Buques con registro a b i e r t o 
Delaware (B. W.) vap. cub. Cubana, por I * 
V. Placé. 
Barcelona, bca. uruguaya Asunción, por J . A. 
Bances. 
Mobila, vap. cub. Mobila, por Luis V. Plaoé. 
Canarias, Cádiz y Barcelona, vap. esp. MigueJ 
M. Pinillos, por Marcos, Hnoy Cí 
Hamburgo y escals, via Coruña, vap. a lemái 
Albingia, por Heilbuty Rasch, 
Para Verecruz y escalas, vap. amer. Hsperau-
za, por Zaldo y Cp. 
Para Nueva York, vap. amar, Montorey, p^r 
Zaldo y Cp. 
Para Nueva Orleans, vap. amer. Excelsior, 
por M. Kingsbway. 
Para Cayo y Tampa. vap. amer. Ctintoa, por 
J . Me Kay. 
Delaware (B. W.) vp. ngo. Leander, por 2al» 
do y Cp. 
Buques despachados 
Nueva York, vp. cub. Cubana, por L . VlPIacS 
Con 10,000 sacos azficar. 
Nueva York, vp. cub. Bayamo, por Zaldo y Cp 
Con 6264 sacos azúcar, 137 hles legumbres, 
S.108 ida pinas, 16 tozas y 525 piezas made-
ra de caoba. 
Cayo Huefeo y Tampa, vp. am. Olivette, por 
G. Lawton Childs y Cp. 
Con 112 pacas y 12̂  tercios tabaco, 3750 ta-
bacos y 84 btos. provisiones. 
Filadslfia, vp. ing. Russian Prince, por Regino 
Truñn y 'Comp. 
Con 789 bles, miel de purga 
Delaware (B. W.) vap. mro. Hanseat, por L , 
V. Placé. 
Con 12,962 sacos azúcar. 
Nueva York, vía Inaguas, vp. am. City of Was-
hington, por D. Bacón.—De tránsito, 
Nueva York, vp, am. Morro Castle, por Zalilo 
y Comp. 
Con 5,000 sacos azúcar, 98 pacas, 172 barri-
les y 1473 i3 tabacos, 3.824,063 tabacos. 61 
mil 850 cajillas cigarros, 320 ibs. y 15o7 ki -
los picaduia. 2 hles. plátpnos, 5 id. viandas 
ü id. melorieT-, J888 id. Id^um^res, t7,S5i id. 
piñas, 24 tortugas, 5 btos. í'rutáa, i l pacas 
esponjas, 250 lios cueros. 12 ci dulces, 20 cj 
ron y 528 btos. efectos. 
E S E S 
A P L I C A B L E S A T O D A C L A S E D E T R A B A J O S 
C H A S . H . T H R A L L & Co. 
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M A K I O D E L A r i l A R I N A . — E d i c i ó n ae l a m a ñ a n a . — M a y o S de 1906. 
E L P R E S U P U E S T O 
M U N I C I P A L 
E l Ayuntamiento de la Habana pre-
v é que el actual presupuesto se liqui-
dará con un superabit de considera-
ción, pues al vencer el tercer trimes-
tre del año económico , el balance de 
la Tesorer ía Municipal acusaba un 
saldo de m á s de medio m i l l ó n de pe-
sos. Como el promedio de exceso de 
r e c a u d a c i ó n es de unos ciento setenta 
mil pesos por trimestre, el superabit 
se a p r o x i m a r á á setecientos mil pesos 
cuando se haga la l iqu idac ión del pre-
supuesto en ejercicio. 
E n vista de ese resultado, los con-
cejales desean aminorar l a c u a n t í a de 
los tributos é impuestos municipales, 
ó por lo menos han hecho públ i ca ma-
n i f e s tac ión de ese deseo, que no puede 
ser m á s plausible y que encontrarán 
muy de su gusto, sin duda, l a op in ión 
en general, y en particular los contri-
buyentes; mas por un escrúpulo que 
recuerda el de los gatos de la fábula , 
que estimaron caso de conciencia res-
petar el asador d e s p u é s de engullirse 
el asado, los concejales, luego de de-
clarar que, á su juicio, debe rebajarse 
la contr ibuc ión mnnicipal, han acor-
dado... no alterar los tipos de tribu-
t a c i ó n mientras el Congreso no dero-
gue ó reforme una orden del Gobierno 
interventor estableciendo las reglas á 
que debías sujetarse los Ayuntamien-
tos para la formac ión de los presu-
puestos. 
C ó m o es probable, casi seguro, que 
el Congreso no dedique su a tenc ión 
á plantear reformas de detalle en la 
a d m i n i s t r a c i ó n de los Municipios, por-
que tiene asuntos m á s importantes y 
urgentes que resolver y porque que-
rrá abordar el problema en conjunto, 
aprobando una ley Municipal, resul-
tará que el Ayuntamiento de l a H a -
bana no in troduc irá modi f icac ión al-
guna en la tr ibutac ión , con el pretexto 
de que no puede hacerlo, y el d ía pr i -
mero de Junio r e g i r á n unos nuevos 
presupuestos municipales, cuyos ca-
p í t u l o s de ingresos serán i d é n t i c o s á 
los de los presupuestos vigentes. Y 
hasta puede suceder muy bien que, 
e n c o n t r á n d o s e los concejales con so-
brantes de ejercicios anteriores y con 
sobrantes previstos para el nuevo ejer-
cicio, se decidan á darles empleo, y 
á ese efecto introduzcan modificacio-
nes en los cap í tu los del presupuesto 
de gastos. 
Entretanto los contribuyentes, pa-
gando lo mismo que* antes—es decir, 
excesivamente, — es tarán agradecidos 
á los concejales, que han querido, pe-
ro no han podido, rebajar los tribu-
tos. 
Pero hay una ligera dificulta'd para 
que se plan se realice en todas sus 
partes, hasta el desenlace, tal como lo 
h a n ' ideado sus autores, porque los 
contribuyentes se re s i s t i rán á creer 
que no es tá al alcance de los Ayunta-
mientos alterar, r eba jándo la , la cuota 
de los ingresos municipales. 
Estos se dividen en obligatorios y 
voluntarios; y si bien es cierto que 
una orden del Gobierno Interventor 
impone á los Ayuntamientos el deber 
de elevar al tipo m á x i m o los primeros 
antes de hacer uso de los segundos, 
no lo es menos que é s tos "son acor-
dados libremente por los Municipios". 
E s decir, que el Ayuntamiento de la 
Habana, como los d e m á s de la E e p ú -
blica, al discutir y aprobar el presu-
puesto de cada año, puede fijar las 
cuotas de los arbitrios voluntarios en 
escala ascendente y descendente, y 
puede t a m b i é n suprimirlos. E n otros 
años , el Ayuntamiento de la Habana 
los ha aumentado sin acudir a l Con-
greso en demanda de autor i zac ión pa-
r a establecer el recargo; ¿por qué, en-
tonces, ha de creerse en l a o b l i g a c i ó n 
de pedir permiso al Poder Legis lat i -
vo para rebajarlos y hasta para eli-
minarlos parcia l ó totalmente del pre-
supuesto ? 
No- f a l t a r á n entre los concejales 
quienes digan que su deseo es poder 
rebajar la t r ibutac ión territorial y la 
de subsidio industrial, que e s t á n cla-
sificadas entre los ingresos obligato-
rios, y, por consiguiente, no pueden 
rebajarse mientras se haga uso de los 
ingresos voluntarios. E s e deseo es tá 
inspirado en muy buenas intenciones, 
pero como en los días que faltan para 
el 1.° de Jul io no se modi f icará nues-
tro r é g i m e n municipal, lo p r á c t i c o y 
lo justo es efectuar las reducciones de 
ingresos en el p r ó x i m o presupuesto, 
con arreglo á lo que es posible hacer 
en ese sentido dentro de las faculta-
des actuales de los Ayuntamientos. 
D e s p u é s de todo, como los ingresos 
llamados voluntarios son muy infe-
riores al superabit que arrojará la l i-
q u i d a c i ó n del presupuesto municipal, 
puede muy bien el Ayuntamiento de-
mostrar m á s eficazmente que con pa-
labras los buenos p r o p ó s i t o s que le 
animan respecto á los contribuyentes 
por subsidio y por terr i tor ia l ; bastá-
rale, d e s p u é s de suprimir los ingresos 
voluntarios, rebajar el tanto por cien-
to de la t r i b u t a c i ó n por aquellos dos 
conceptos en la proporc ión necesaria 
para que l a supres ión y la rebaja 
equivalgan á la cantidad en que se 
desea mermar el superabit del presu-
puesto. 
Para BRILLANTES blan-
cos 7 limpios, recurra usted á 
C u e r v o y S o b r i n o s , B i -
ela nüm. 37*, altos, esauina á 
Aginar. 
1° de Mayo 
E l discurso pronunciado, hace cua-
tro días , en la Cámara de Represen-
tantes, por Mr. Wil lams, jefe de la 
m i n o r í a democrá t i ca , en pró de la re-
forma arancelaria en sentido libre-
cambista, ha excitado la combatividad 
de los correligionarios de ese elocuen-
te orador . H a n resuelto hablar, mu-
cho y con frecuencia, contra los aran-
celes ; aprovechar todas las ocasiones 
que se presenten de exponer desde el 
Congreso, los perjuicios causados al 
consumidor americano por el r é g i m e n 
proteccionista. 
E l argumento principal del discur-
so de Mr. Wil l iams, el que los demócra-
tas van á reproducir y á propagar 
cuanto les sea posible, es este: que 
gracias á los aranceles protectores, las 
mismas m e r c a n c í a s que se venden ca-
ras aquí , se venden baratas en el ex-
tranjero. Mr . Wil l iams qrobó esto con 
documentos. S e g ú n los datos que 
l e y ó un constructor de barcos de 
Nueva Y o r k , Mr. L e w i s Ni -
xon, dec laró ante una comis ión del 
Congreso, que las planchas americanas 
de acero cotsaban menos en E u r o p a que 
en los Estados Unidos. P r e s e n t ó una 
carta, en l a que el Presidente de un 
ferrocarri l de Georgia afirma que por 
50 millas de railes, tuvo que pagar al 
T r u s t del acero 33,000pesos que hubie-
r a pagado un comprador extranjero. 
E l F e r r o c a r r i l Nacional Mejicano tie-
ne l í n e a s en M é j i c o y las tiene en los 
Estados Unidos. E l Presidente de esa 
empresa, en un documento l e í d o por 
Mr. Wil l iams, manifiesta que, qor los 
carriles para las l íneas mejicanas, 
puestos en Tampieo, paga $24 por to-
nelada mientras que por los carriles 
de la misma clase, para las l íneas ame-
ricanas tiene que pagr 28 pesos en 
la fábr ica . 
L a cosa es escandalosa; y no vale el 
alegar que, también , l a practican los 
alemanes ni tampoco que lo que se 
vende barato á los extranjeros es el 
sobrante de p r o d u c c i ó n , d e s p u é s que 
se ha abastecido el mercado nacional. 
U n a de dos: ó se vende con ganancia 
ó se vende con p é r d i d a . E n el primer 
caso, es indudable que se trata á la 
gente de fuera peor que á la del 
p a í s ; y en el segundo, puesto que 
nada se gana ¿por qué no darle al 
p a í s el beneficio de esa ganga? ¿ P o r 
qué no imitar á los tenderos que se 
deshacen á "como q u i e r a " de las mer-
c a n c í a s pasadas de moda? 
Mr. Wi l l iams dijo en su discurso: 
— M á s dispuesto es tar ía yo á votar 
una c o n t r i b u c i ó n directa, que se desti-
nase á pensiones para los obreros mal 
retribuidos que á sostener estos dere-
chos arancelarios, estos impuestos in-
directos, que van á parar al bolsillo de 
los magnates financieros. T a n social í -
tico es lo uno como lo otro; pero el so-
cialismo arancelario es el peor, porque 
se ejerce en favor de los ricos. 
A los republicanos los ha descon-
certado algo la arremetida de Mr. W i -
ll iams y la c a m p a ñ a que proyecta la 
o p o s i c i ó n democrá t i ca . A l principio, 
negaron que hubiera dos precios, uno 
para el consumidor nacional y otro pa-
r a el comprador extranjero. Luego, 
ante las pruebas con que se les ha con-
testado, han acabado por admitir el 
hecho, pero e x p l i c á n d o l o con eso del 
sobrante de p r o d u c c i ó n . Mr. Wi l l iams 
ha comparado la conducta del partido 
republicano, en este asunto, con la de 
un individuo, acusado del robo de un 
caballo. Se proclama inocente; pero 
abrumado por los testimonios contra-
rios, r e c o n o c i ó que h a b í a robado, pe-
ro no un caballo, sino un potro, y muy 
joven é hijo de un caballo y de una ye-
gua de poca alzada. 
E l desconcierto de los republicanos 
proviene de que si no muchos, algunos 
de ellos, opinan, como Mr. Wil l iams, 
que se impone la necesidad de tocar á 
los aranceles. Los ultra-proteccionis-
tas siguen siendo poderosos y tan 
ultras como antes; pero y a no hay 
aquella unanimidad, aquella confian-
za, aquella serenidad que h a b í a en el 
partido, en el cual abr irán una brecha 
los d e m ó c r a t a s , si a l propio tiempo se 
muestran tenaces y moderados. 
S i proponen una reforma radical y 
r á p i d a de los aranceles, lo que conse-
g u i r á n será restablecer el tacto de 
codos entre los productores protejidos 
por el r é g i m e n aduanero, pero si piden 
que se v a y a con tiento y despacio y 
que se negocien tratado de reciproci-
que se negocien tratados de reciprcoi-
Estado y no como vulgares agitadores, 
Estado y no como vulgares agitado-
uno de estos dos resultados: ó que^ el 
partido republicano acepte esa pol í t i -
res t e n d r á n é x i t o ; porque lograrán 
ca, en lo cual habrá créd i to para el 
partido d e m o c r á t i c o y se p r e p a r a r á la 
que si los republicanos se e m p e ñ a n en 
mantenerlo en toda su integridad, mu-
chos de ellos se pasen al partido de-
m o c r á t i c o y le ayuden á ganar las 
elecciones.'De Mr. Wil l iams hay de-
recho á esperar una t á c t i c a hábi l y 
sensata, porque es un leader de talen-
to y que, en m á s de una ocas ión , ha te-
nido una p o l í t i c a elevada. 
X . Y . Z . 
—sSIBii»»— MU»! 
L A P R E N S A 
ü a D i s c u s i ó n nos ha hecho sabei 
que el Doctor Nowack, cuando llega-
ba á l a e s tac ión de Guanabacoa para 
dirigirse á esta capital, se le acercó 
en actitud hostil un grupo de hom-
bres que sa l ía de un café , profirien-
do insultos y amenazas con palos y 
piedras. 
Y E l L ibera l , censurando seme-
jante enormidad, escribe: 
" E s o que han realizado contra No-
wack, ¿por qué no lo practican con-
tra los v á n d a l o s modernos que les 
han usurpado sus derechos de hom-
bres libres, y contra los po l í t i co s 
asesinos que impunemente se pasean 
por toda la E e p ú b l i c a ? " 
Créanos el colega que tales insul-
tos y amenazas no e s tar ían bien, 
fuese quien quiera el que los reci-
biese. 
en deshacerse de esa el aso ele bi0n 
raíces , que dijo Ventura de la Yp 
no es el que mas tememos. 
Algo peor es el de los partidarios cle 
so 
Para 
la independencia absoluta qUe 
afeitar las haciendas y potreros 
venderlos á los americanos. 
Y eso sí que no lo ha hecho h a | 
ahora J o s é Pérez . 
U n repór ter de L a Opinión, de 
Cárdenas , ha hecho el descubrimien-
to de que nuestro colaborador J o s é 
Pérez , de Calimete, se ha afeitado el 
bigote, "acaso para parecer m á s 
anexionista^'. 
Y dice, con este motivo, el colega: 
"Tras ladamos l a noticia a l Diario 
de l a M a r i n a para los efectos consi-
guientes',. 
Muchas gracias. 
Pero el anexionismo que consiste 
P a r a curar el raquitismo y bron-
quitis y las afecciones pulmonares, 
todo los m é d i c o recomiendan la 
E m u l s i ó n de Scott. 
"Certifico haber usado la E m u l -
s ión de Scott con notable é x i t o 
en todos los casos de Raquitismo, 
Bronquitis y d e m á s afecciones pul-
monares, y la recomiendo cada vez 
que tengo ocas ión, sobre todo en la 
n iñez que es su verdadera panacea". 
Dr . César J . Massino. 
Subdelegado de Medicina, 
Habana. 
U n cologa refiero la siguient 
anécdota , modio macabra, qUe ,. 
producimos por ser de actualidad-
1904-1906 
" E l d ía 10 de Didombre del aü 
1904, almorzaron juntos en el hotp! 
Pasaje, los representantes señorea 
Alejandro Neyra, Carlos Hendiel? 
Justo Carri l lo , J o s é Fernández , ¿ja 
Castro, Pedro Mart ínez Kojas y ' ^ , 
rique Vil luendas 
Durante el almuerzo se habló cU 
candidatos para la Presidencia de 
la R e p ú b l i c a y hubo de ocurrírseles 
la original idea de emitir cada ano 
por • escrito, reservadamente, su opi, 
n i ó n acerca de qu ién sería el eleo-idQ 
para dicho cargo: guardar en sobre 
cerrado el total de las tarjetas- de. 
positarlo en la caja del hotel Pasaje 
y volver á reunirse las mismas por-
sonas, d e s p u é s de efectuada la pro. 
c l a m a c i ó n del Presidente en este año 
de 1906, para proceder á la apertura 
del sobre y á la lectura del vaticinio 
de cada uno de ellas. 
Antes de ayer, cumpliendo lo 
acordado, se reunieron los mencio-
nados señores , con e x c e p c i ó n del in-
fortunado E n r i q u e Villuendas, en 
el restaurant de Palatino, para co. 
mer juntos y abrir los sobres. 
A todos hubo de impresionar la 
lectura de l a tarjeta que contenía el 
vaticinio de Vil luendas. De su puño 
y letra h a b í a escrito lo siguinte: 
" E n las p r ó x i m a s elecciones será 
reelegido Presidente el señor Tomás 
E s t r a d a Palma. L o vat ic ina: Enri-
que Vi l luendas" . 
De la misma o p i n i ó n fueron todos 
los d e m á s , menos el señor Carlos 
Mendieta, que v a t i c i n ó la eleccióa 
del general J o s é Miguel -Gómez". 
S i se hubiera seguido ese mismo 
sistema secreto de v o t a c i ó n en todo 
el pa ís , g u i á n d o s e cada cual por 1̂  
D U L C E S 
de los 
S r e s . R . L n b i á n é H i j o s 
D E S A N T A C I A R A . 
Ag-ente G e n e r a l en esta Provincia! 
M . A R A N D A . 
D e p ó s i t o : S a n Migue l n. 25. 
661S 26-1 M 
V a l o r e s d e toweíSia* 
m i K m i m m m m 
da 
P I N 1 1 L 0 S . I Z Q U I E R D O I CP. 
de Cádiz . 
E L VAPOR ESPAÑOL 
Las póUzas de carga se firsnarftn por el Con 
eignatarlo antee oe correrlas sin cuyo requisito 
serón nnJaR. 
Br: reciben los documentos de embarque haa-
tet^díalK y la carga á bordo hasta el día iD 
La correspondencia solo se admite en la Ad-
ra iniBtr&oién de Correos 
TV O T A Se a<1,5,lert€ fi los se&ores peaaieros 
conirarán los vanores remolcadores del señor 
Santamanna dispuesto» ¿ conducir ex pasaje & 
bordo, mediante el pago de VKlNTE CEU-
TAVCB en plata cada uno, los días de salida 
desde las diez hasta laa OOH de la larde. 
E l equipaje lo recibe gratuitamente la lan-
cho Gladiator enel muelie dé la Machina la 
vísjíera y eldia de salida hasta laa diez de la 
analñana. 
De mas pormenores informan sus couaigna -
taños M. OTADÜY,OFICIOS N. 2S. 
e 746 78-1 A 
Capitán P E R E Z 
Saldrá de este puerto PUAMKNTB el 15 de 
Mayo á las 4 de la tardo DIKLCTO para los de 
Sarita C r u z de l a P a l m a . 
San^a C r u z de Tener i fe . 
L a s P a l m a s de G r a n C a n a r i a 
C á d i z y B a r c e l o n a 
Admite pasajeros para los referidos puertos 
en sus AMPLIAS Y VENTILADAS CAMA-
RAS Y COMODO E N T R E PUNTE. 
También admito un resto da carga, incluso 
TABACO. 
Para mayor comodidad de los señores pasa-
jeros, el vapor estará atracado á los MUE-
L L E S DE SAN JOSE. 
Informarán sus consignatarios: 
L I C O S , Hermanos y Comp. 
SAI!» .IGJSTAÍJIO 18 
o 801 7 1A 
J H 
A H T S S D E 
10 1 0 P E Z Y Ca 
E 3 1 -x?-^. 1 3 o » i c 
C a p i t á n A l d a m i z 
Baldr6 para VRRA.CRLZ sobre el 17 de MAYO 
lievauoo la correspondencia pública. 
Amite carga y pasajeros para dicho puerto 
Los bhletes de pasaje solo sejftu expedidos 
basta las diez del áí& de salida. 
Las pólizas de carga se firmarán por el cou-
Bifrnavario antes de correrlas sin cuyo requisi-
to serán nulas. 
Recibe carga á, bordo hasta el día 16 
K L V A P O R 
(Anáes A. FOL C H y CdS.en C.) 
B A R C E L O N A 
E3 vaDor español 
P U E R T O R I C O 
Capitán CRUIXENT 
Saldrá de este puerto FIJAMENTE el 21 
de MAYO á las 4 de la tarde, para 
S a n t a C r u z de ia P a l m a . 
Santa C r u z de Tener i fe , 
L a s P a l m a s de G r a n C a n a r i a , 
y B a r c e l o n a 
N O T A . — E s i e vapor tiene alumbrado 
eléctrico. 
Admite pasajeros ñ loa que dará el esmera-
do trato que tan acreditada tiene á esta Em-
presa, 
Para comodidad de los mismos estará atra-
cado este vapor al muelle de los Almacenes de 
Depilisito (San José), 
Admite un resto de carga ligera que tendrá 
que embarae el día 19. 
Para más informes dirigirse ft sus consigna-
tarios: 
A . B l a n c h y Cp. 
OFICIOS 20 y 22 
c 965 15-3 
V A P O R E S C O R R E O S 
DE L A 
COMPAÑIA HAMBURGUESA AMERICANA 
Stíi mbnrtf A m e r i c a n ¡Ane> 
m m ( E s » ) m u m m y B A M B I S O aiemam) 
fcaldri sobre ei 4 de MAYO el nuevo y espléndido vapor correo alemán 
Admite carga á fietes médicos y pasajeros de cámara y proa á quienes ofrece un trat o e 
ir erado. 
Los pasajeros con sus equipajes serán trasladados libres de gastos desde la Machina á bor-
do del vapor en los remolcadores de la Empresa. 
La carga se admite para los puertos mencionados y cota conocimientos directos á flete co-
rrido para un gran número de puertos de Inglaterra, Holanda, Bélgica, Francia, España y Eu-
ropa en general y para Snr América, Africa, Australia y Asia, coa trasbordo en Havre ó Ham-
burgo á elección de la Eoapresa. 
Precio de pasaje eu 3? para Oornña $29-35 oro e s p a ñ o l incluso 
impuesto de desembarco. 
Los niños de 1 á 12 años pagan medio pasaje, loa de menos de un año nada. 
Gran rebaja en los precios de pasaje de primera clase. 
Para cumplir el R. L». del Gobierno de España, iecha ;<J2 de Agosto de m)3, no ae admitirá 
en el vapor más equipaje que el declarado por el pasajero en el momento de sacar su billete 
en la Casa Consignataria. 
i ta a n as r ermenores y calos sobre ñetee pasajes acíidaae .1 los agentes: 
M B I L B Z J T Y ICASOm 
Correo: Anartado 7 3 9 . Cable H E I L B U T . 
943 
S a n Ignac io 5 4 , H A B A X A . , 
Ü-My. 
M U l i l i ) ( 8 . 
CIENFÜEG0S 
W S S H W C I El 5.) 
Días de salida de los vapores de esta Empresa durante el oresente mes ele 
Mayo de Batabanó «1 Saatiaf?o de Cuba, con escalas en Cieníuegos, Casilda 








Vapor Pnrisima Concepción. 
„ Reina de los Angeles. 
Joseflta. 
P u r í s i m a Concepción. 
Reina de los Angeles. 
„ Joscfita. 
Pur í s ima Concepción 
Capitán AMEZAGA 
Fsldrfi para 
C O R U Í T A Y S A K T T A T O E R 
el 20 de MAYO, á las cuatro de ia tarde, lle-
vando la corre-spouaencia pUbhca. 
Admite pasíijeros y carga general, inclnootii 
buco para diobot tuertos. 
Recibe aíticar, cal fe y cacao en partidas (i, fle-
te corrida v con conocimiento directo para Vi-
go, Gijtn, Bilbao v Hua Hebaumn. 
Los billetes de pasaje solo aeran expedldoe 
fcr.nta las diez del día de salida. 
E L VAPOR ESPAÑOL 
J U A N P O R G A S 
C a p i t á n L l o v e r á s 
Recibe carea en Barcelona hasta el 30 de 
MAYO que saldrá para 
Habana 
Matanzas 
Santiaf/o de Caita 
y Ciertfuegos 





Habana 4 de Mayo de 190(), 
C 976 23-5 
Los vapores de los miércoles recibirán carga hasta las dos de la tarda de IOÍ martei, pov I a 
Estación de Vlllanueva. ; , , . , , , ^ , 
Los vaporea que salen los domingos recibirán carga hasta el viernes á las 4 de la tarde 
por la Estación de Vlllanueva, •• . .• 
Los señores pasajeros que tomen pasaje para loa vapores de esta Empresa que salen de 
Batabanó los miércoles por la noche, deberán tomar el tren expreso que saldrá de la Estación 
de Vlllanueva á las ocho de la noche de dicho día. 
E l tren para el vapor de los domlnKos saldrá de Vlllanueva á las 6 y 35 a. m. de dichos días 
A partir también del día 14 de Mayo, los billetes de pasaje para todoa nuestrosvapores de 
berán tomarse precísame nte en las Agencias de est-1 Empresa en la Habana y Baatbanó y loi 
pasajeros que se presenten á bordo sin tener el corresooncuent i billete, pasarán su p-Baje coa 
el aumen to del 10 por ciento. 
Dichos pasaje» se exoidaa en eita hasU la* oáatro da u tird3 dil i\% de&Utaa. 
Para más informes dirigirseá la Agencia, de la Empresa, OBISPO 33. 
c728 . I A 
V a p o r 
D í a 19, á l a s 5 de l a t a r d e . 
P a r a í í u e v i t a s . G i b a r a , V i t a , B a ñ e s , 
B a r a c o a y Santiag-o de C u b a . A la 
vuel ta t o c a r á a d e m á s en P u e r t o P a -
dre . 
V a p o r H A B A N A 
D í a 25 , á l a s 5 de l a t a r d e 
P a r a Nuevitas , P u e r t o P a d r e , G i -
bara , Mayar! , B a r a c o a , G u a n t á n a m o 
(solo á la ida) y Santiag-o de C u b a . 
V a p o r C O S M E D E H E R R E R A . 
D í a 30 . á l a s 5 de i a t a r d e 
P a r a Nueva tas. G i b a r a , B a ñ e s , S a -
g u a de T iu iamo, B a r a c o a , G u a n t á n a -
mo (solo á la ida) y Sant iago de C u b a . 
A l a vue l ta t o c a r á , a d e m á s » en P u e r -
to P a d r e . 
V a p o r A V I L E S 
Todos ios domingos á las 12 del d ía . 
P a r a I sabe la de Sag-ua y C a i b a r i é n . 
CASGA DE CABOTAJE. 
Se recibe basta las tros de la tarda de' dia 
de salida; cuando esta ocurra en día festivo 
hasta las 6 de la tarde del día anterior. 
CARGA DE TRAVESIA. 
Se recibe hasta las cinco de la tardo del día 
siete. 
Atraques en GÜANTANAMO. 
Vapores de los días 5, 10 y 25 al muelle de 
Boquerón; y los de los días 8, 15 y 30 al de Cai-
manera. 
Sobr inos de H e r r e r a (S. en C.) 
c 747 78-^? A 
Í 0 S . S . 
i i f i s i i I f O Í S 
D E 
¡ B R I N O ' Ü B E m m x m 
8. en C , 
SALIDAS EE LA HABANA 
d u r a n t e e l m e s d e M A Y O 
d e 1 9 0 6 . 
V a p o r J U L I A . 
D i a 8 á l a s 5 d e l a t a r d e 
P a r a Nuevitas , Puerto P a d r e G i b a -
r a , B a r a c o a , G u a u t a u a m o (solo a Ja 
ida) , Santiag-o de C u b a , Santo D o m i n -
go, San Podro de Macoris , P o u c e , 
M a y a g ü e z y S a n J u a n do P u e r t o R i -
co. 
V a p o r C O S M E D E H E R R E R A 
D í a 10. á l a s 5 de l a t a r d e 
P a r a Nnevitas , G i b a r a , B a ñ e s , S a -
g u a de TAnamo, B a r a c o a , G u a n t á n a -
nio ( s o l o á la ida) y Santiago de C u b a . 
A i a vue l ta t o c a r á ademiis en P u e r t o 
P a d r e . 
V a p o r M A R I A H E R R E R A . 
D í a 15 á l a s 5 d e l a t a r d e 
P a r a Nuevitas , P u e r t o P a d r e , G í -
b a l a , Mayar» , B a r a c o a , GuaEtt í ínamo, 
( so io í l h\ ida) y Santiago de C u b a . 
lül va&or 
Capitán MONTES de OCA. 
Saldrá de Batabanó todos los LUNES y 
JUEVES, á la llegada del tren de pasajeros, 
que sale de la estación de Villanueva, á las 2 y 
40 de la tarüe, para 
CO loros».. 
P u n t a do C a r t a s . 
B a i l ó n y 
C o r t é s , 
retornando de este último ponto, todos los 
MIERCOLES y SABADOS, á las nueve dé la 
mañana, para llegar á Batabanó, los días si-
guientes al amanecer. 
L a carga se recibo diariamente en la es-
taolón de Villanueva. 
Paramas informes, acüdane á la Compañía 
Z l j L U J E T A l O fbajos) 
0718 ' 78 1A 
DE R . A R S Ü M E S . 
B A N Q U l í í i O S . 
M E B C A JD E l im S (i. - H A B A V A . 
Teléfono núm. 70. Cabio?: "liatnomrgjs 
Depósitos y Cuentas Corriente!?.—Depó-
sitos de valores, haciéndose cargo del Co-
bro y Remisión de dividendos é intereses.—• 
Préstamos y Pignoración, de valores y fru-
tos.—Compra yventa de valores públicos é 
industriales.—Compra y venta de letras de 
carnbioa.-Cobro de letras, cupones, etc., por 
cuenta agena.—Giros sobre las principales 
plazas y tajñblén sobre los pueblos d'j Ks-
paña. Islas Baleares y Canarias.— Pagos 
por Cables y Carias de Crédito. 
C. 751. 15G-1 A. 
8, O ' R E I L L Y . 8. 
E S Q U I N A A M I S K C A 1 > K « E 1 
Hacen pagos por el cable. Facilitan carta 
de crédito. 
Giran letras sobre Londres, New Yort, 
New Orleans. Milán, Turín, Koma. Venecia, 
Florencia, Nápoles, Lisboa, Oporto, Gibal-
t.rar. Brernen, Hamburgo. París. Havre. Nan 
tes, Burdeos, Marsella, Cádiz.. Lvon, Méjico, 
Veracruz, San Juan de Puerto Páco, etc. 
sobre todas las caoltales y puertos sobra 
Palma de Mallorca. Ibisa. Manon y Santa 
Cruz de Tenerife. • 
sobre Matanzas. Cárdenas. Remedios. Santa 
Clara, Caibarién, Sagua la Grande. Trini-
dad, Cienfuegos, Sanctl Spfritus. Santiago 
de Cuba. Ciego de Avila. Manzanino., Pi-
nar del Río, Gibara, Puerto Príncipe y mie-
vitas. C. 752. 78-1 A. * 
C U B A . 76 Y 78 
Hacen pagos por el cable, giran letr5is./l' 
corta ylarga vista y dan cartas de crédito 
sobre New York, Filadolfia, New Orleans, 
I3^n FranciscOi, Londres, París, Madna, 
Barcelona, y demás capitales y cuidaaea 
importantes de los Estados Unidos, ^J'fO; 
y Europa, así como sobre todos los pueoios 
de España y capital y puertos de Méjico. 
En combinación con los señores a. o. 
Hollín etc. Co., de Nueva York, reciben Or-
denes para la compra y venta de valores », 
acciones cotizables en la Bolsa de dieba ciu-
dad, cuya-s cotizaciones se reciben por ca 
ble diariamente. 
C. 751. 78-1 A- ¡t 
BALGELLS 7 COK 
(S. en O.) 
Hacen pagos por el cable y giran letras 
á corta y larga vista sobre ^cw-ior^-
Londres. París v sobre todas las capital^ 
y pueblos de España 6 Islas Baleares i 
Agentes do la Compañía de Seguros con-
tra incendios. 
C. 809. 78-1 A. 
N . C E L A T S Y C o m P -
¿í>d» A guiar * I O S , esqi^ua 
a A . m a r a u r a , 
H a c e n pagos por el cattle, faciUCa0 . 
Murtas de c r é d i t o y ffiraa letráS 
a c o r t a y larira vista. 
sobre Nueva York, Nueva. Orleans, V ^ ' 
cruz, Méjico, San Juan de Puerto Rico, ^ 
dres, París, Burdeos, Lyon, Bayona, Ham-Mar-burgo, Roma, Nápoles, Milán, Genova « ^ t 
sella, Havre, Lella, Nantes, Samt QUin,^ 
Dieppe, Toulouse ,Venecia, ^ joren,.„,,¿g ]i3 
rín, Masimo .etc. así como sobre toüdB 
capitales y provincias de 
E s p a ñ a é I s la s Canaria"?. 
n 
L a i t o i C » F G w a i 
Banaueros.—Mercaderes 'J'¿. 
Casa orisfmalinente establecida an ^ 
ista sobre toños Giran letras á la 
ancos Nacionales 
y dan especial atención 
TRANSFERENCIAS POR E L 
c 750 
J. A .BANCES Y COI 
O B 1 B P O 19 Y ¿J 
Hace pagos por el cable. 
crédito y gira letras á corta y ' 
sobre las principales plazas qá ta 1*}% 
las de Francia, Inglaterra. Alomanuv. * erM 
Estados Cuidos, Mélico. Argentina. rudJ. 
Rico, China, Ja¿6n, ysobre todas [¡ ¿re* 
B  i l  de los -̂ stacios 
facilita cartas^ 
palia, Islí 
C. 749. fs-i ^ 
D I A R I O D E L A M A R I N A . — E d i c i ó n de la m a ñ a n a . — M a y o 8 de 1906. 
de 
en conciencia creía , t e n d r í a m o s 
demostrado que el s eñor E s t r a d a 
Palma era el candidato d é l a inmensa 
mayoría de la nac ión . 
pero'para que esa forma de sufra-
gio indudablemente mejor que el que 
ge practica, llegase á ser una verdad, 
jgería preciso encerrar las papeletas 
eli el centro de la t ierra, donde no 
pudieran llegar los intereses de par-
tido ni las sugestiones de l a amis-
•iid y clne cuando esas papeletas sa-
liesen por la boca de un v o l c á n ó co-
sa así, no negasen sü letra los votan-
tes ni los augures sus vaticinios. 
y á esa hombr ía de bien no lle-
garía nunca en su totalidad un cuer-
po electoral, á menos de componerse 
de personas sinceras y cultas como 
los señores que han realizado esa 
especie de apuesta. 
E l Clarín, de Caibarién, insiste en l a 
pcesidad de que el Estado construya 
en aquel puerto una Aduana con capa-
cidad suficiente para las oficinas y al-
macenes; necesidad cada vez m á s sen-
tida por la creciente i m p o r t a c i ó n jvpor 
el hecho de haber solicitado la Admi-
nistración de aquella A d u a n a proposi-
ciones para el arriendo de un edificio 
en que instalar los almacenes de depó-
hito. 
No contento con eso, el colega pide 
también la c o n s t r u c c i ó n de otro edi-
ficio para las dependencias del Estado 
y la A d m i n i s t r a c i ó n de Correos, y ex-
cita á los distinguidos r e m e d í a n o s se-
ñores Carri l lo y J . H . Mart ínez , miem-
bros del Congreso, para que gestionen 
'dichas obras. 
E n buenas reglas de economía , de-
biera atenderse la r e c l a m a c i ó n de E l 
Clarín, pues con el producto de los al-
quileres que se e s tán pagando y se pa-
guen por los locales en que funcionan 
esas oficinas y se instalen esos depós i -
tos, á vuelta de pocos años contar ía l a 
n a c i ó n con edificios propios en aquella 
vi l la . 
T a m b i é n L a Correspondencia, de la 
Habana, h a c i é n d o s e eco de varias que-
jas recibidas de muchos puntos de la 
isla, aprovecha la circunstancia de l a 
p r ó x i m a d i scus ión de los presupuestos 
para pedir algunas mejoras'en el ser-
vicio de Correos y T e l é g r a f o s . 
A este propós i to , publica un art ícu-
lo que firma el señor Subirats, en que 
leemos: 
"Donde m á s se deja sentir l a falta 
del servicio de comunicaciones es en 
la provincia de C a m a g ü e y , al extremo 
de no contar m á s que con cuatro lí-
neas te legráf icas , que unen á las cabe-
ceras de los t é r m i n o s municipales con 
la capital de la provincia; quedando 
todos los d e m á s núc l eos completamen-
te incomunicados, no y a de hilos te-
legráf icos , sino que carecen hasta de 
una simple carter ía . 
" H a s t a los comienzos de lá guerra 
se hallaban unidos por una l ínea tele-
gráfica Morón, Yaguajay , con las esta-
ciones intermedias de Chambas y Ma-
yaj igua, cuyos telegrafistas eran á la 
vez administradores de correos, sir-
viendo de conductor de l a correspon-
dencia el mismo Reparador de la lí-
nea te legráf ica . 
Hoy no existe. Y no puede objetár-
senos que la poca densidad de pobla-
c i ó n de esos lugares no amerite la ins-
t a l a c i ó n de esas oficinas, porque (apar-
te de que sa ldr ían beneficiadas diez ó 
doce mi l almas) el Estado es tá en l a 
o b l i g a c i ó n de proporcionar esas co-
modidades en cualquier caso que se 
halle el conjunto de individuos que las 
necesite." 
« 
" Jatibonico, pueblo que surge aho-
r a y que cuenta y a en sus alrededores 
con m á s de tres mil almas, f ábr i ca de 
azúcar i m p o r t a n t í s i m a , junto á las pa-
ralelas del F e r r o c a r r i l Central , mere-
ce, por lo menos, una simple cartería , 
que a d e m á s reciba la correspondencia 
para los barrios colindantes y cercanos 
de Marroquí , Guadalupe, Jicotea, Igna-
ra , Jobos í , etc., etc. 
L a Guanaja y Colonia " L a G l o r i a , " 
necesitan de una l í n e a de t e l é g r a f o s 
que las una á C a m a g ü e y , M o r ó n ó Nue-
vitas, y muchos otros lugares m á s que 
no queremos enumerar por no ser 
prolijos. 
" E s indispensable que no queden 
relegados al olvido esos lugares de 
nuestra Patr ia , necesitados de los pro-
gresos de la c iv i l i zac ión , empobrecidos 
por la falta de apoyo material para su 
desenvolvimiento económico , el cual es 
consecuencia ineludible del desarrollo 
científ ico, constituyendo entrambos la 
idea-madre que persiguen los pueblos 
ansiosos de llegar á un nivel que los 
dignifique." 
E s a s nuevas l íneas y el aumento de 
personal en muchas estaciones, donde 
los empleados tienen que solicitar el 
concurso de su^ familiares para po-
der dar abasto al c ú m u l o de trabajos 
A pocas mujeres se les ocurre que 
la nerviosidad se debe con gran fre-
cuencia á d e s ó r d e n e s de los ó r g a n o s 
genitales curables con el uso del tó -
nico uterino llamado " G r a n t i l l a s " y 
que se encuentra de venta en las far-
macias y d r o g u e r í a s . 
L a s mujeres nerviosas y las que 
padezcan enfermedades peculiares 
del sexo, deben de escribir á l a casa 
doctor Grant ' s Laboratories, 55 
W o r t h Street, New Y o r k , pidiendo el 
libro n ú m e r o 12 que e n v í a la casa 
gratis. 
L a misma casa manda gratis un 
frasco muestra de Grantil las, p ídase . 
Cae el miMo ya na termina 
A cada rato dicen los p e r i ó d i c o s de 
Europa que tal ó cual profesor anun-
cia la t e r m i n a c i ó n del mundo par^ 
determinada fecha y la noticia se re-
cibe con indiferencia porque los au-
gurios resultan fallidos. 
Ahora tenemos un sabio en casa, el 
'doctor Nowack que dicen que dijo 
que habría un terremoto ó acuamo-
to, del 15 (al 19 de Mayo, y la noticia 
ciaría risa sino coincidiera con la úl-
tima erupción del Vesubio y el terre-
moto de San Francisco . 
Los timoratos se han alarmado-, pe-
ro no hay motivos para ello. Hace 
veinticinco a ñ o s que el doctor No-
wack tiene la obses ión de l a P e o n í a y 
sus trabajos han sido es tér i les . 
^Cese la alarma. Comamos, bebamos, 
pongámonos gordos y a l dicho de 
Nowack, h a g á m o n o s sordos. L l e g a r á 
la fecha indicada por el sabio ale-
mán y todo s e g u i r á su marcha normal. 
Con los terremotos que hay que te-
ner cuidado son con los internos 
que_ sienten los que padecen de es-
treñimientos, pues nada expone á rui -
dos, dolores, peÉas , sacudidas, convul-
siones y otros trastornos como el no 
andar al corriente del vientre. E l re-
medio soberano para curar el es treñi -
niiento es el T é j a p o n é s del doctor 
González, que ha devuelto la salud á 
millares de enfermos. Se prepara y 
Vende el T é j a p o n é s en la 
E i c a f l l r f l i i i f l e S i J o s É 
C a l l e d e l a H a b a n a n ú m e r o 112* 
e s q u i n a á L a m p a r i l l a . 
8S7 1-My. 
refera do 1 á 5 días la 
Blenorragia, Gonorrea, 
' Esperraaíorrea, Leucorrea 
Í6 Flores Blancas y toda clase de 
| flujos, por antiguos que sean. 
1 Garantizada no cansar Estrechecea. 
|Un especifico para toda enferme-
Tidad inúcosa. Libro de voneno. 
: De venta en todas 'las ^̂ .̂̂ Nrpq 
k frsparaáa áaicaawcis ?or &»* 
kTli8 Inu Cüemícal Co.; 
CINCINNATI, O., 
x FIRME HASTA HOY Y SílN RIVAL J 
• PARA LA EXTIRPACION DE LAS ¿ 
t LOMBRICES, EN LOS NIÑOS Y ^ 
1 ADULTOS. 
E L E S T R E Ñ I M I E N T O 
m CURA TOMANDO LAS 
i d i m m 
de Bosque 
las que ejercen una acción especiaiígí-
sima sobre el intestiao comunicandoto-
nicidas ásus capas musculares. Un gran 
número de síntomas como neuralgias, 
jaquecas, irritabilidad de carácter, iie-
morroides, barros, biliosidad, afeccio-
nes de la piel y cuya causa se ignora 
son debidos á unestado de estreñimien-
to habitual aue desaparece tomando to-
das las rociféí! uria de las PILDORAS 
CATARTICAS ESPECÍALES DE BOS-
QUE. Los Módicos las recomiendan. 
Se venden á 65 cts. el frasco en todas 
las Boticas dé la Isla. 
924 
D E Ira CÍTASE 
Y D E T O D O S T A M A Ñ O S . 
desde l quilates de peso, sueltos 
y montados en joyas y Relojes oro s ó -
lido de 14 y l S quilates. 
A c a b a n de rec ibirse ú l t i m a s nove-
dades e n l a J o y e r í a importadora 
E L D O S D E M A Y O 
BE B L É Ñ C 9 E HIJO 
(Halana) AEgelss númsro 9 . 
IMy 
ESTABLECIDA 1827. 
No aceptéis substituías, sino sola-
mente el genuino. El publico debe 
cerciorarse, de que cada envoltorio 
lleva el nombre de B.A. Fahnestock 
y la palabra VERMIFUGO, en letras 
blancas sobre fondo rojo. 
Proparado únicamente por 
0 B. A. FAHNESTOCK CO., 
Plttsburah, Pa. E. U. de A. 
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Legitimar, 
HABANA 
á que les obliga el aumento de giros 
postales y despachos, como sucede en 
Baracoa, debieron figurar en el pre-
supuesto, entre las atenciones prefe-
rentes, pues no otro carácter tiene 
cuanto se refiere a l aumento de las 
relaciones interiores, tanto oficiales 
como comerciales. 
Y vaya, de reclamaciones. 
Tomamos de " E l Correo", de4Ma-
tanzas : 
"Se nos asegura, con visos de ver-
dad, por una entidad pol í t i ca , que se 
es tá trabajando secretamente para 
que la casa de la Aduana, de este 
puerto, sea fabricada en los terrenos 
de Dubrocq, que posee una c o m p a ñ í a 
americana, y a l efecto se dice v e n d r á 
á esta ciudad, dentro de pocos d ías , el 
señor Secretario de Hacienda. 
"De resultar ciertas nuestras infor-
maciones, ¿qué dir ía nuestro comer-
cio? ¿ N o hará algo para evitarlo? ¿O 
se cruzará de brazos para luego la-
mentarse? Nosotros, por el contrario, 
creemos que con tiempo se deben ha-
cer gestiones por medio de l a delega-
c ión de la Cámara de Comercio de 
esta ciudad, á fin de impedir que se 
convierta en uji hecho real la cons-
t rucc ión de la Aduana en aquel pun-
to. T é n g a s e en cuenta que las obras 
que hace poco m á s de dos años se rea-
lizaron por aquella parte, como v í a 
ferrocarrilera, puente sobre el Y u m u -
rí y Muelle en Dubrocq, que ha^ . cos-
tado muchos miles de pesos, s e g ú n 
o p i n i ó n de peritos, e s t á n en p é s i m o 
estado y no pueden utilizarse, s e g ú n 
ha podido apreciar el general Rius 
Rivera , cuando visitó' esta ciudad, 
siendo Secretario de Hacienda. 
"Debe, pues, hacerse algo para evi-
tar sea un hecho la rea l i zac ión de la 
obra en aquel punto, por los perjui-
cios que repor tar ía al comercio en ge-
neral de esta plaza. De no hacer algo 
para evitarlo, no c u m p l i r í a m o s con 
nuestro deber." 
¡ H u y ! ¡ h u y ! ¡ h u y ! 
¿ U n a casa americana anda por me-
dio? 
¡ Malo! 
L o s matanceros t endrán la Aduana 
donde ella quiera. 
Y hoy no da m á s de sí la prensa, 
como no comentemos el calor que ha-
ce en C a m a g ü e y ' y un temblorcillo de 
t ierra en Santiago de Cuba. • 
Mas como el primero abunda tam-
bién en la Habana, y en cuanto á esos 
temblores no queremos que nos pase 
lo que al ru in de Roma, que a l lá los 
comente quien quiera. 
—«affiS»- — 1 ^ 
B e b a u s t e d c e r v e z a , p e r o p i -
d a l a c l e L A T R O P I C A L . 
¡ X l M I O l l 
L a o c u l t a c i ó n de l a riqueza es x 
vicio de los pueblos. Todo el mund 
contribuye á r e g a ñ a d i e n t e s á las ca 
gas p ú b l i c a s ; todo el mundo quie: 
pagar .lo menos posible, sin per ju ic i 
de exigir todo lo m á s que el Esta^ 
es tá obligado á dar á cada ciudadan 
U n a buena a d m i n i s t r a c i ó n ha di 
procurar que l a t r i b u t a c i ó n sea equi 
tativa, impidiendo que unos paguei 
y otros no, puesto que l a obl igad ó? 
es a n á l o g a para todos, y para tod<j| 
ios beneficios de la o r g a n i z a c i ó n c iv í ( 
Pero una cosa es eso, y otra cos^ 
l levar la e x a c c i ó n á sus l í m i t e s es? 
tremes; una cosa prohibir la qcultaj 
c ión, y otra cosa exigir mayores 
crificios de los que en just ic ia corred 
penden. 
L a s Juntas (Jg Amillaramiento d/ 
l a R e p ú b l i c a hacen mal queriendo ei^ 
grosar, contra viento y marea, los iq¡ 
gresos municipales, falseando la vei» 
dad, p r e v a l i é n d o s e de su c o n d i c i ó n ^ 
de la general incuria, y fijando á câ  
pricho la renta de las propiedade| 
particulares. 
Nadie, n i las J u s t a s de A m i l l a r é 
miento, tiene derecho á e x a c c i ó n ia, 
debida; nadie á atrepellar derechoj 
ajenos; nadie á m^ter l a mano en e 
ageno bolsillo para mantener organ^ 
zaciones municipales, fastuosas y dei 
pilfarradoras. 
L o s Municipios, como las casas d| 
familia, cuando no pueden cubrir s\v 
gastos, los reducen, y no van á buscaJ 
I 
¿ E N Q U E C O N O C E U S T E D S I U N 
E L O J D E R O S K O P F , P a t e n t e 
E S L E G I T I M O ? 
m i M s M I S I 1Í i i r i 1 1 M p i i ; 
U H I C J O S 1 
1 k W i f l & l i W í C ? 
I F O E T A P O R K S 
KstA cas», ®fpoe* ftl p ú b l i c o en g-eaíiral caá fárirM 
«isríM© <ñ« terillaa&ss ffitsoitos d.e t&úm tama&©s, c a » " 
«laáaa í ía byi l laEtss s e í l t a i i t s , p a r a señara desc&a 
1 £ 12 di latas , el p^r, solitarios p a r a oafeí i l lere , 
á6s<áe i | 2 á $ feU&tes, eortijas, b r ü i a a & s s tí® famta« 
nía para. gef i«ra, ospeclalseem^e forma marquesa , die 
bri l lantes seles ó con preciosas perlas a l centro^ 
r u b í e s erieutales , e sgnera láas» ^afiros ó t&rqtassas » 
cnanto «ES j o y e r í a tí® bri l lantes s® ptaede desear. 
i 
E M I N E N C I A ' % f a v o r i t a d e l p ú b l i c o c o n s u m i d o r , d e s e a n d o d e m o s t r a r d e 
u n a m a n e r a p r á c t i c a s u r e c o n o c i m i e n t o á e s e m i s m o p ú b l i c o , d e s t i n a r á u n a s e c c i ó n d e ' 
C I 3 r 
q u e s i n e s p e r a r á f e c h a d e t e r m i n a d a p a r a S U S O í t e o 9 d i s t r i b u i r á e n t r e s u s c o n -
s u m i d o r e s , v a l i é n d o s e p a r a e l l o d e i n c l u i r e n s u s c a j e t i l l a s , a d e m á s d e l o s c u p o n e s a c o s -
t u m b r a d o s , o t r o s E X T E A O E D I N A E I O S c o n e x p r e s i ó n d e l o b j e t o q u e c u p i e r e e n s u e r t e a \ j 
a g r a c i a d o y q u e s e l e e n t r e g a r á e n e l m o m e n t o q u e l o r e q u i e r a . 
A c r e d i t a d o s c o m o e s t a m o s p o r l o r e a l y p o s i t i v o s q u e r e s u l t a r o n s i e m p r e n u e s t r o s | 
r e g a l o s , n o t e n d r e m o s q u e e s f o r z a r n o s p a r a c o n v e n c e r a l p ú b l r c o d e q u e n o s o n v a n a s n ú e s -
t r a s p r o m e s a s . 
L A EMIJSTBNCIA. 
Acabamos de r e c i b i r unas Postales M á g i c a s , en las que por u n p r o c e d i -
miento s e n c i l l í s i m o y r á p i d o se obtiene u n é x i t o sorprendente . N a d a m á s 
nuevo que estas postales B E V E I i A D O K A . S , que se i n c l u i r á n t a m b i é n entro 
los premios extraordinar ios . 
— D E 
c900 3My 
L o recetan los médicos de todas las na-
ciones; es tónico y digestivo y antigastrál-
gico, C U R A el 98 por 100 de los enfermos 
del estómago é instestinos, aunque sus do-
lencias sean de m á s de 30 años pe ant igüe-
dad y hayan fracasado todos los demás me-
dicamentos. C U R A el dolor de estómago-
las acedías, agua de boca, vómi tos , la in-
digestión, las dispepsias, estreñimiento, 
diarrea y disentería, dilatación del estó-
mago, úlcera del estómago, neurastenia 
gástrica, hipocloridria, anemia y clorosis 
con dispepsia las C U R A porque aumenta 
el apetito, auxilia la acción digestiva el 
enfermo come más , digiere mejor y hay 
más asimilación y nutrición completa C U -
R A el mareo del mar. Una comida abun-
dante se digiere sin dificultad con una cu-
charada de E l i x i r de Sáiz de Carlos, de 
agradable sabor, inofensivo lo mismo pa-
ra el enfermo que para el que está sano, 
pudiénd ose tomar á la vez que las 
aguas minero medicinales y en susti-
tución de ellas y de los licores de mssa. 
E s de éx i to seguro en las diarreas de los 
niños.en todas las edades. No solo C U -
R A , sino que obra como preventivo, im-
pidiendo con su uso las enfermedades del 
tuvo digestivo. Doce años de éx i tos 
constantes. Exíjase en las etiquetas de las 
botellas la palabra ^ T O M A L I X , marca 
de fábrica registrada. 
De venta: calle de Serrano n ú m e r o 30 
farmacia, Madrid, y principales de E s -
paña, Europa y América . 
Agente para la isla de Cuba J . Rafecas 
Nolla y Teniente Rey número 12, H a -
bana. 
Depositarios: V d a . de Sarrá é hijo Tte. 
Rey 41 y Manuel Johnson, Obispo 53. 
E m i i i I I 
uovola escrita era inglíis por 
C A R L O T A M. B R A E M E 
jg,!^3 novela, publicada por la casa de Ale-
VP Í̂ Martínez. de Barceiona., se halla de 
cnta en '«La Moderna PoeBía", Obispo 135.) 
(CONTINUA.) 
j , p - L e ruego que la d e j e , — c o n t i n u ó 
—estoy alarmada por ella, 
^""p creyese que hay pe^gro, no 
la l l evar ía ,—contes tó el baronet, 
aje neSesito, Mrs. Moore, que nadie 
^aense^e rcús deberes respecto á mi 
yE^Ps ted no comprende. Usted no 
UstÜ peliSro y vo sí. A v a , no debe 
m¿A „estirla- S i r Aldumo, no debe 
g 1 llevarla, 
tía* Se, ec1írá á reir á estas perento-
!l|alabras-
^anta 8 u^e^ muy buena sintiendo 
Íio',s nsiedad Por ella, aun cuando 
dij0 ^ Un cumpliniiento para m í , — 
es necesario que usted 
yo no srusto de entre-
vio él 
^ e n d a 
P i o n e s 
«stad00 r])i^0 l"lue piense usted no ha 
niuy bueno estos días , sir A I -
anroximo mas 
duino, y que si por un momento los 
eaharüos; . . . 
S i r AMuino l e v a n t ó la mano im-
poniendo silencio. 
— L e estoy muy obligado,—dijo 
sin g r o s e r í a , — p e r o no permito discu-
siones. 
E l corazón de l a madre era un vivo 
fuego. S u h i ja no p o d í a ser expuesta 
al peligro. L a t o m ó en sus brazos. 
— L a n i ñ a no tiene madre que sal-
ga en su defensa, sir Alduino; y yo 
digo que no debe ir. 
Con l a fuerza que r a r a vez usaba, 
sir Alduino le t o m ó la n i ñ a . E l e n a no 
osó rebelarse. Se puso p á l i d a como l a 
cera y t embló violentamente. 
— A y a , — d i j o sir A l d u i n o , — s í g a m e 
usted con el sombrero de V i c t o r i a ; 
me l a llevo conmigo. Mrs. Moore, se 
ha excedido usted en sus atribucio-
nes. Cons ideraré si puedo pasar por 
alto esta conducta. Me siento inclina-
do á creer que nó . E s un insulto su-
poner que quiero exponer mi h i ja á 
un peligro. 
Sa l ió l l e v á n d o s e á l a niña, y de-
jando á Mrs. Moore blanca, temblo-
rosa y desfallecida con terrible te-
mor. E l aya tuvo c o m p a s i ó n de ella. 
Tocóla en la espalda al pasar. 
—Tiene usted un corazón dema-
siado tierno, —dijo. — Tranqui l í ce -
se usted. L a niña- es lo que m á s quie-
re el s e ñ o r ; no permi t i rá que corra 
peligro. 
E l e n a e x t e n d i ó los brazos con un 
violento grito. A s a l t ó l a el impuso 
de bajar y arrebatársela, , aun cuan-
do sir Alduino l a golpease; pero era 
y a demasiado tarde. V i ó desde la 
ventana instalada la n i ñ a al lado de 
su padre, v i ó el hechicero rostro al-
zarse á ella, lleno de contento, y des-
p u é s el carruaje part ió . E l sol bri l la-
ba sobre ellos, y el aire tibio estaba 
lleno de armonía . 
RegrfesÓ el a y a y t r a t ó de consolar 
á Mrs. Moore; pero és ta no c o n t e s t ó 
una palabra. 
P a r e c í a como clavada al suelo, 
hasta que la mujer, alarmada, le di-
j o : 
— ¡ A ser su propia h i ja , no p o d r í a 
usted tomarlo m á s á pedios! 
— ¡ Mi propia h i j a ! — r e p i t i ó ; y sus 
ojos miraban tan ardientes y vela-
dos, que el aya r e t r o c e d i ó con súbi to 
temor, creyendo que- hab ía perdido 
el juicio. E l e n a se r e f u g i ó en su 
cuarto. A l l í se puso de rodillas y cla-
m ó al cielo con apasionados sollozos. 
No supo c ó m o h a b í a n pasado las 
horas; pero el sonido que la sacó de 
su a p a t í a fué el repentino grito de 
una mujer, un grito terrible. U n mo-
¡ueut!) d e s p u é s ^staba E l e n a en el co-
rredor. V i ó á sir Aldiiino. p á l i d o y 
aterrado) v ió al aya temblorosa y 4 
Mrs. B i r d como si fuese á desfalle-
cer. 
De pronto v i ó un terrible espec-
t á c u l o . V i ó á un groom transportan-
do á Vic tor ia en brazos, como muer-
ta, y depositarla en su camita. A l sa-
lir, sir "Alduino y las dos mujeres in-
tentaron penetrar; pero E l e n a esta-
ba en el umbral . J a m á s olvidaron su 
actitud; j a m á s olvidaron su rostro y 
su Voz, lo indecible de su agon ía . 
— ¿ Q u é ha s i d o ? — p r e g u n t ó ; sus 
descoloridos labios no p o d í a n articu-
lar otras p a l a b r a s . — ¿ Q u é h a sido? 
— ¡ L a n i ñ a h e r i d a . . . los caballos 
se d e s b o c a r o n ! — c o n t e s t ó s ir A ldu i -
no. 
Y quiso pasar; pero ella e x t e n d i ó 
las manos. 
— ¡ F u e r a todos!— g r i t ó . — Dejad-
me sola con e l l a . . . es mi h i j a ! 
— ¡ E s t a mujer es tá loca!—excla-
m ó sir Alduino. 
— ¡ P o n g o á Dios por testigo,—di-
jo Elena,—que soy madre de esta ni-
ñ a y que no permi t i ré que nadie la 
toque. 
Y antes de que pudiesen evitarlo, 
en tró en el aposento y cerró por den-
tro. 
S i r Alduino miró á las dos sirvien-
tes, y é s tas le miraron á él. 
—Debe de estar l oca ,—rep i t i ó sir 
Alduino; pero esta vez había algo 
de temor en su voz. ^ _ 
—No lo creo» yo as í ,—rep l i có Mrs . 
B ird .—Hace a l g ú n tiempo que ven-
go imaginando que hay algo de ex-
t r a ñ o en Mrs. Moore; ahora estoy 
segura. 
— ¿ Q u é quiere usted decir?—ex-
c lamó sir Alduino. 
— N i se lo quiero decú% s e ñ o r . . . n i 
yo misma lo sé . Só lo he notado cosas 
que me han parecido e x t r a ñ a s . He 
entrado en el cuarto de miss Victo-
r i a y he visto á Mrs . Moore arrodi-
l lada junto á su cama. L a he visto 
lo que me ha hecho creerla poco na-
tural . 
—Debe de estar l o c a , — d e c l a r ó sir 
Alduino.; pero de nuevo en su voz se 
notaba algo de emoc ión . 
— H e o ído cosas e x t r a ñ a s , s ir A l -
duino, y las he visto m á s e x t r a ñ a s 
aún . Nunca v i á milady, la pobre se-
ñ o r a ; pero si creyese en cosas sobre-
naturales, d ir ía que el alma "de mila-
dy se ha metido en ese f r á g i l cuerpo 
para cuidar de su h i ja . 
A u n cuando estas palabras eran 
las de una mujer ignorante, ocurr ió-
sele que hab ía notado una gran se-
mejanza entre aquella mujer y E l e -
na, en la e x p r e s i ó n de su rostro, en 
sus gestos, en su voz. Miró de nuevo 
á las dos sirvientas. 
— H a y , — dijo, — m á s misterios 
en este mundo de los que uno puede 
figurarse,. Necesito ^eéQiüeijdar á us-
tedes el m á s absoluto silencio. S i 
guardan el secreto, g o z a r á n ustedes 
de un decente bienestar por el resto 
de sus v idas; si hablan, las despedi-
ré en el acto de mi casa. Silencio y 
seremos buenos amigos. E s preciso 
'que yo descubra lo que significa to-
do esto. 
I b a á tratar de penetrar en el apo-
sento, cuando se abrió la puerta y 
aparec ió E l e n a en el umbral . 
— ¡ S in perder tiempo, — dijo, — 
que monte uno de los criados en el 
caballo m á s veloz que haya en las 
cuadras y que vuele á Brookton por 
el m é d i c o ! ¡ Q u e no se pierda un 
momento! Que digan que l a n i ñ a tie-
ne un brazo roto, y una herida en l a 
cabeza. 
S i r Aduino entró antes de que pu-
diese cerrar de nuevo l a puerta. L a 
n i ñ a y a c í a p á l i d a é i n m ó v i l en su ca-
mita, con u n a mancha roj iza en l a 
frente. S ir Alduino la m i r ó y luego 
c l a v ó los ojos en la e x t r a ñ a mujer 
que le admiraba. 
—¡ Contemple usted su obra!—di-
jo E l e n a acremente.—Usted que de-
biera protegerla, que debiera guar - | 
darla apartada de todo p e l i g r o . . . 1 
¡ U s t e d la ha m a t a d o . . . pobre átíg^l 
m í o ! 
—Dios sabe cuánto lo ^siento; lejos 
estaba, mi á n i m o de causarle el me-
nor d a ñ o . Me p id ió que l a llevase 
D I A R I O D E L A M A R I N A . — E d i c i ó n de l a m a ñ a n a ; — M a y o 8 de 1906. 
nuevos ingresos en la injusticia. Cuan-
do haciendo una sola comida al. día , 
usando un solo traje en el año, y re-
nunciando al vino, al cigarro y los 
perfumes, no pueden subsistir las fa-
milias, se disgregan. Y v a el padre á 
la carretera, la madre a l hospital y 
los chicos á la inclusa, pero no se &&* 
tiene al t r a n s e ú n t e para despojarle 
de lo que lleva, ni se petardea a l 
vecino, ni se pide limosna con esco-
peta á las almas piadosas. 
Cuando un Ayuntamiento, supri-
miendo empleados, rebajando sueldos, 
y procediendo con estricta honradez, 
no puede subsistir, se suprime; pero 
no agobia al contribuyente, para cal-
mar la fiebre parasitaria que es tá con-
sumiendo nuestro organismo social. 
Aumentar la renta que una propie-
dad produce, es inicuo. No só lo tr i -
b u t a r á m á s de lo debido para l a Mu-
nicipalidad, sino que v e n d r á el 20 por 
100 de recargo para el inút i l Consejo 
Provincia l . 
Como la represalia es lóg ica , y el 
instinto de propia conservac ión mue-
ve las acciones humanas, el contribu-
yente, á quien se despoja de parte de 
lo suyo, busca el desquite, aumentan-
do l a renta de su finca y el alquiler 
de su casa. Y el que viene á sufrir 
las consecuencias es el infeliz, el po-
bre, el desheredado, para quien nue-
vas privaciones v e n d r á n á hacer m á s 
angustiosa la existencia. 
Recaudar mucho no es prueba, de 
buen gobierno; gastar só lo lo preciso 
es r e c o m e n d a c i ó n sensata de la cien-
cia económica . 
A h í es tá Inglaterra, l a maestra de 
los pueblos bien regidos. 
Pues al l iquidar su presupuesto 
anual, se encuentra con algunos mi-
llones sobrantes, no hace lo que nues-
tra Repúbl i ca , duplicando sueldos, re-
galando talegas, despilfarrando. L o 
que Inglaterra hape es rebajar un cen-
tavo en l ibra de tabaco, modificar al-
gunos impuestos, para que no se 
amontone dinero ocioso en las arcas 
púb l i cas , á costa de los pobres. 
Todas las naciones del mundo, 
cuando necesitan oro para las aten-
ciones del Estado, recargan las con-
tribuciones; cuando les sobra, las dis-
minuyen. E n nuestro país , se ha de 
cobrar el m á x i m u n legal, se han de 
inventar productos, se ha de esquil-
mar al contribuyente. Rebajar los 
impuestos, nunca. Repart ir entre los 
p a r á s i t o s el jugo nacional, siempre. 
N i n g ú n empleado del Estado, el 
Municipio ó la provincia, cree estar 
bien remunerado, aunque se pase el 
d ía en la o.ficina haciendo pajari l las 
de papel, ó no tenga otro trabajo que 
firmar la n ó m i n a ; todos se quejan de 
que ganan poco; pero á ninguno se 
ocurre que, modificando los aranceles 
y abaratando la vida, ios sueldos que 
la R e p ú b l i c a paga resu l tar ían rum-
bosos. Ninguno de esos chupópteros , 
del secretario de despacho al guardia 
municipal que luce su garbo en las 
esquinas, ninguno baja la vista hacia 
el picapedrero que sufre diez horas de 
sol por tres pesetas, y hacia el leña-
dor que derriba árboles , y el sitiero 
que abre, surcos, á la intemperie, por 
un sueldo que los porteros de nues-
tros senadores rechazar ían . 
E s p a ñ a t en ía un mal í s imo Gobierno 
aquí. PerO cuando el Estado' estaba 
en apuros, se descontaba un tanto por 
ciento a l sueldo de los empleados. 
Cuando se trataba de remediar una 
calamidad nacional, cada servidor ce-
día un d ía de haber. L a suscr ipc ión 
para la marina de guerra e n c o n t r ó su 
nervio en los empleados de la colonia. 
Y , á pesar de todo eso, millares de 
cubanos se pirraban por ser empleados 
de E s p a ñ a ; y millares m á s se fueron 
á la manigua pretestando, entre otras 
cosas, que los ministros de Ul tramar 
enviaban desde al lá legiones de buró-
cratas. 
Ahora , si regalamos una prenda á 
la h i ja de Roosevelt y enviamos una 
limosna á California, sacamos el dine-
ro de los fondos públ i cos . Si hacemos 
un presente á la familia del liberta-
dor, ó levantamos un mausoleo a l hé-
roe, no hacen el gasto los que con la 
independencia se hicieron personajes 
y los que recogen, en grandes sueldos 
y "chivos", los frutos del heroismo: 
se saca ello del Estado y del Munici-
pio, recargando aranceles y alterando 
el amillaramiento, para que paguen, 
m á s que nosotros, los extranjeros, y 
para que sufran, m á s que los que chu-
pan, los que sudan y padecen en el 
trabajo y l a miseria: 
Viene de las Cámaras el ejemplo 
que siguen las Municipalidades. E n 
lo alto se produce el f e n ó m e n o de co-
dicia y despreocupac ión , que se refleja 
en lo bajo. Cada uno quiere ganar 
más , coger más , y al resto del pa í s que 
se lo lleve la trampa. E l Municipio 
necesita colocar m á s ahijados del ca-
cique, el Consejo quiere aparentar que 
s i rve -para algo; los legisladores de-
mostrar que hacen patr ia ; el Gobier-
no quiere v iv ir en el boato de las Cor-
tes de L u i s X I V y de L U I S X V I , sin 
importarle que detrás de él venga, el 
diluvio. 
¡ Y dicen que eso es gobernar bien 
á un pa í s y hacer fecunda la obra re-
volucionaria ! 
J . N . Aramburu. 
I m p o r t a d o r de B R I L L A N T E S , 
J O Y E R I A y R E L O J E S de t o d a s 
m a r c a s . 
DEPOSITO: M 1 M L U 27 (ALTOS) 
T E L E F O N O 685 
932 1-My. 
P o r falta de quorum no se ce lebró 
la se s ión ordinaria correspondiente al 
día de aver. 
C A M A R A D E R E P R E S E N T A N T E S 
A J a s dos y media de la tarde se 
abrió la ses ión de ayer, bajo l a pre-
sidencia, del señor F e r n á n d e z de Cas-
tro, ha l l ándose presentes 38 Repre-
sentantes. 
Se remitieron á informe de la Co-
mis ión de Cód igos las siguientes pro-
posiciones: 
U n a del s eñor Betaneourt Mandu-
ley d á n d o l e ca tegor ía de segunda cla-
se a l Juzgado de primera instancia 
é in s t rucc ión de Guanajay. 
Otra del s eñor Gcircía Kolhy sobre 
accidentes del trabajo, conc i l i ac ión y 
arbitraje de lois obreros, reglamenta-
c ión del trabajo de las mujeres y ni-
ñ o s (que p a s a r á d e s p u é s á l a Comi-
s ión de Sanidad y Beneficencia), y 
modi f i cac ión de los ar t í cu los 391 *á 
398 y 401 del Reglamento para la 
e j e c u c i ó n de la L e y Hipotecaria, res-
pecto de las licencias á los Registra-
doro« de la Propiedad. 
Y una del señor Cardenal relativa 
á que el Distrito de Matanzas, mien-
tras no se acuerde l a L e y Orgán ica 
del Poder Judic ia l , tenga los siguien-
tes Juzgados: uno de Pr imera Ins-
tancia, uno de I n s t r u c c i ó n y otro Co-
rreccional. 
A la Comis ión de Obras P ú b l i c a s 
se m a n d ó una propos i c ión del señor 
Vil luendas. concediendo un crédi to de 
35 mi l pesos para la c o m p o s i c i ó n del 
camino de Jamaica á R í o Seco, en 
Guari tánamo. 
Se e n v i ó á la Comis ión de Comu-
nicaciones, una propos i c ión del señor 
Y e r o Sagol autorizando al Ejecut i -
vo para establecer estaciones t e l egrá-
ficas en Alto Songo, Cobre y Caney, 
Oriente. 
P a s ó á l a Comis ión de Hacienda y 
Presupuestos una propos ic ión del se-
ñ o r Boza (don R a m ó n ) referente a l 
establecimiento de una A d u a n a en el 
puerto de J ú c a r o , Camag^ey. 
E l s e ñ o r Hortsmann p id ió la sus-
p e n s i ó n de los preceptos reglamenta-
rios, á fin de que se discutiese inme-
diatamente la anterior p r o p o s i c i ó n ; 
pero habiendo manifestado el pre-
sidente, s eñor F e r n á n d e z de Castro, 
de acuerdo con el criterio del señor 
j Sarra íu , de que no p o d í a tratarse el 
! asunto por no figurar en la orden del 
j d ía , conforme al ar t í cu lo 58 del Re-
glamento, re t iró aquel su solicitud. 
A la Comis ión de A r í c e l e s se re-
mi t ió una p r o p o s i c i ó n del señor Blan-
co sobre que los sacos para envasar 
azúcar entren libres de derechos por 
las Aduanas de la R e p ú b l i c a . 
Se m a n d ó á la Comis ión de Ins-
t r u c c i ó n Públ i ca ana propos i c ión del 
s eñor Portuondo autorizando al E j e -
cutivo para enviar á las Universida-
des de Alemania, Estados Unidos, Bé l -
gica, E s p a ñ a , Inglaterra y F r a n c i a , 
sesenta j ó v e n e s h u é r f a n o s de la P a -
tr ia que carezcan de recursos, para 
que cursen estudios de aplicaciones 
industriales y agr íco las . 
L e í d a una propos i c ión del señor 
Zubizarreta donando una parcela de 
terreno de las antiguas murallas de 
la Habana á la A s o c i a c i ó n de la 
Prensa, el señor Vil luendas so l ic i tó 
5:3 suspendiesen los preceptos regla-
mentarios para discutirla inmediata-
mente, á lo que, como en el caso del 
señor Hortsmann, se opuso el señor 
Sarrain , d e s p u é s de manifestar que 
él es uno de los firmantes de la pro-
pos ic ión de ley. 
P o r 27 votos contra 10 fué dese-
chada la p e t i c i ó n del señor Vi l luen-
das, habiendo explicado sus votos en 
pro y en contra, respectivamente, los 
señores Gov ín y .García Kolhy . 
E l señor Gov ín v o t ó á favor cre-
yendo que la Cámara, que tantas ve-
ces ha alterado la orden del día, no 
se o p o n d r í a t r a t á n d o s e de la prensa, 
y el señor García K o l h y en contra 
porque á su juicio el asunto no debe 
tratarse festinadamente, sino por los 
t r á m i t e s reglamentarios, esperando 
que en su oportunidad la C á m a r a le 
impar t i rá su aprobac ión . 
L a p r o p o s i c i ó n del señor Zubiza-
rreta se impr imirá y . r epar t i rá á los 
Representantes. 
A propuesta del . s eñor Vil luendas 
se acordó poner en la orden del d ía 
de la p r ó x i m a ses ión un proyecto de 
r e s o l u c i ó n del s eñor Céspedes relati-
vo" al nombramiento de una Comis ión 
Mixta que se d e n o m i n a r á Comis ión 
Monetaria del Congreso". 
Se l e y ó el dictamen de l a Comi-
s i ó n de Hacienda y Presupuestos so-
bre el proyecto de ley aumentando 
el sueldo á los Secretarios de Des-
pacho y a s i g n á n d o l e s gastos de R-e-
p r e s e n t a c i ó n á los Presidentes del Se-
nado y de la Cámara. 
E l s eñor Chenard dijo que no es él 
autor de dicho proyecto, como apare-
ce erró n eran ente en el dictamen, pues 
él es opuesto al aumento de sueldo 
á los Secretarios. E l autor, a g r e g ó , 
es el s e ñ o r Betaneourt Manduley. 
A propuesta del señor D í a z (don 
E d u a r d o ) , que p id ió se continuase tra-
tando este asunto en ses ión secreta, 
el presidente señor F e r n á n d e z de Cas-
tro hizo despejar las tribunas, que 
volvieron á ser ocupadas pocos mo-
mentos después , por haber retirado 
en la s e s i ó n secreta su propos i c ión 
el s e ñ o r D í a z . 
E l s e ñ o r Cardenal so l ic i tó , a l rea-
nudarse l a públ i ca , l a s u s p e n s i ó n del 
debate por tiempo indefinido, opo-
n i é n d o s e á ello el s e ñ o r Vil luendas. 
A p o y ó el s eñor Fonts (don Oscar) 
la p e t i c i ó n del s eñor Cardenal dicien-
do : 
—Se trata de un proyecto de ley 
que ha sido substancialmente modifi-
cado por. l a Comis ión . L a cues t ión es 
muy seria y debe estudiarse un poco 
m á s . Necesitamos tiempo para me-
ditar. 
Por 31 votos contra 5 f u é aproba-
da la s u s p e n s i ó n del debate. 
S i n d i scus ión se aprobó el dicta-
men de la Comis ión de Hacienda y 
Presupuestos favorable á l a proposi-
c ión del s eñor Chenard concediendo 
un créd i to de 600 pesos anuales, has-
ta que el menor J o s é Mar ía Aguirre , 
hijo del Mayor General del mismo 
nombre y apellido, muerto en campa-
ña , termine la carrera de Ingeniero 
C i v i l . 
D e s p u é s v o l v i ó s e á constituir l a Cá-
mara en ses ión secreta, para aprobar 
varias cuentas de orden interior. 
E r a n las 3 y 35. 
L a leche de vaca y el verano. 
U n a de las sustancias que se em-
plea con mayor frecuencia en la ali-
m e n t a c i ó n diaria, es sin duda la leche 
de v a c a : el n iño en su l ac tac ión arti-
ficial, el adulto enfermo ó convales-
ciente y todos en diversas circunstan-
cias, bien con café ó en mantecado y 
dulces hacen un gran consumo de es-
te preciado l íqu ido 
Por este motivo debemos fijarnos 
en su procedencia, su c o n s e r v a c i ó n y 
la manera de ingerir la: es la leche 
uno de ios l íqu idos o r g á n i c o s de mas 
fác i l d e s c o m p o s i c i ó n y uno de los ali-
mentos mas fermentibles. 
E s la leche de vaca un buen terre-
no de cultivo para un gran n ú m e r o 
de microbios; en ella se reproducen y 
v iven perfectamente ciertos gérme-
nes nocivos. Apenas se pone en con-
i tacto con el ambiente, cambia su 
reacc ión , es decir, se vuelve ác ida, de-
bido esto á. un fermento bien conoci-
do y estudiado por Pasteur. E s t a aci-
dez provoca la p r e c i p i t a c i ó n de l a ca-
se ína , y es entonces cuando se dice 
que la leche es tá cortada. 
Las Célebres Preparaciones para D o r a r , Es iMal íar y B a r n i z a r . 
ICl rmis inexperto pnad-e -asarlas. 
Para dorar ranebles, l)rÍR-a-br«c, ornamen- _ • .. íií^SIS'S E?nTlff(n!lRi'!0F!ií? 59 
tos, marco» de cuadros, crucifijos ere. [SIM (fi ífi OíO r M O l S i Í E 
Parece y dura como oro puro. Uses© fc""^"» uw uív (Lavabií) 
So seca nrouto quodaedo muy duro. Parece y dura justamente 
como la porcelana. Do blanco y bonitos coloros. Puede lavars-a PdJMaBla MJiTiSl 0 
cuando se ensuci» sin oue por ello se afecten el color ó brillo. 
P I N T U R A » D E L U S T R E P A R A C A R R U A J E S 
B A R N I C E S 
T I N T E H E Í .USTRE P A R A M A D E R A S 
T I N T E P A R A SUELOS 
€stá,n hechos de los mejores materiales para producir bonitos colores, efectos 
de barniz y preciosô  lustres. Listos para usarse 7 do fácil aplioaoi<in. 
Eítos artículos los hemos estado vendiendo en ese mercado por más do vo.Uite años y hemos 
logrado Baher lo que es justamente mf\a apropiado pAra «.'se clima. Las principales oáeas nego-
ciantes en Pinturas le dirán qne ninguna otra mercanclíi dá la misma satisfacción. Haga la prueba 
y se convencerá de ello. aBRSTENDOBFBft BROS, * - NVSVA YORK. E . U. de A. 
¡ " S A P O L I N " 
W a s h i n g t o n H o t e l 
Calzada esquina á J , Telefono 9175 , V E D A D O , H A B A N A . 
E l máa moderno, fresco y ventilado de la Ciudad, situado en lo más sano del Vedado, 
^el lugar más á propósito para el verano. 
T o d a s las habitaciones con v i s ta a l mar.—Departamentos p a r a famil ias . 
Prec ios convencionales.—Cocina francesa y e s p a ñ o l a . 
A l u m b r a d o con luz e l é c t r i c a 
C832 
e/. SO L E Y , Fro%Hetario, 
78-23 A 
/ J L T F T ' 
lb\ iáezX tónico geni ta l—Tratamiento r a c i o n a l de pbrelidas 
seminales, debilidad sexual é impotencia. 
C a d a F r a s c o l l e v a u n fo l l e to q u e e x p l i c a c l a r o y d e t a l l a d a -
m e n t e e l p l a n q u e d e b e o b s e r v a r s e p a r a a l c a n z a r c o m p l e t o é x i t o 
DEPOSITOS: Farmacias de Sarrá, y Jolmson. 
y en todas las boticas acredi tadas de l a I s l a 
911 1-My. 
• li I 
T r o n c o s y l i m o n e r a s f r a n c e s a s c o n l a s g u a r -
n i c i o n e s b r i l l a n t e s 
S o l o e l C A B A L L O A N D A L U Z ( n o P o t r o ) c o m o c a s a d e 
p r i m d r d r d e n , e s t á e n e l s e c r e t o d e v e n d e r a r r e o s m á s b a -
r a t o s y m e j o r e s q u e l a s d e m á s c a s a s d e é s t e r a m o , á c a u s a 
d e s u s . b i e n m o n t a d o s t a l l e r e s e n e s t a c i u d a d y P a r í s . S u p l i -
c a m o s u n a v i s i t a á e s t a p o p u l a r y a n t i g u a T a l a b a r t e r í a 
I N C O R P O R A D O 1 8 3 2 
C a p i t a l y E e s e r v a $ 6 . 7 0 0 , 0 0 0 - 0 0 
A c t i v o S 3 3 . 0 0 0 . 0 0 0 - 0 0 
Oficina Pr inc ipa l : H a l i f a x , C a n a d á . 
Oficina del Administrador General: T o r o n t o , C a n a d á . 
58 S u c u r s a l e s en C a n a d á , e n N e w f o n d l a n d , J a m a i c a ; E s t a d o s 
U n i d o s y C u b a . 
Sucursal en la Habana: C u b a e s q u i n a á O ' l l e i l l y . 
S e h a c e n t r a n s a c c i o n e s de b a n c a e n g e n e r a l . I n t e r e s e s á r a z ó n 
d e u n 3 p o r c i e n t o a n u a l sobre d e p ó s i t o s q u e se h a g a n en e l D e -
p a r t a m e n t o d e A h o r r o s . c 9 5 2 26-1 M y 
L U P U S , H E R P E S . E C Z E M A S Y T O D A C L A S E D E 
U L C E R A S Y T U M O R E S . 
901 1-My. 
De manera, que, el cortarse l a le-
che, es debido k una f e r m e n t a c i ó n 
provocada por un g é r m e n especial 
que tiene esa propiedad. Pero no es 
solo temible la leche cuando se corta, 
t a m b i é n debe temérse le , a ú n cuando 
no es té cortada, si en ella ha podido 
desarrollarse algrún otro g é r m e n que 
tenga la propiedad de provocar cier-
tos venenos. S i , por ejemplo, la ubre 
de la vaca e s tá enferma y supura, 
puede el p ú s caer en la leche, y con 
él ciertos microbios que elaboran una 
sustancia t ó x i c a . 
L a leche de vaca procedente de 
animales enfermos ó mal alimenta-
dos e s tá en condiciones de sufrir va-
riaciones nocivas, no solo por su com-
pos ic ión , sino por los g é r m e n e s que 
cultiva. L a s vacas tuberculosas, las 
que tienen s u p u r a c i ó n en las mamas, 
las que padecen ele enfermedades solo 
conocidas por personas peritas, dan 
leche muy temible y que debemos de-
sechar. 
Cuando la vaca es tá bien cuidada 
y revela ser saludable, la leche que 
produce es menos susceptible de alte-
rarse, y, cuando se corta, no suele 
causar grave d a ñ o á las personas que 
la toman. 
Influye mucho en la leche de vaca 
la manera de realizar la ex tracc ión , 
pues cuando la ubre se halla sucia ó 
lo e s t á la mano del ordeñador , el lí-
quido se altera por l a presencia de 
ciertos g é r m e n e s , procedentes de esa 
falta de aseo. Se citan hechos que 
comprueban este aserto; vacas que 
su fr ían graves afecciones intestina-
les h a b í a n derramado sus deyeccio-
nes sobre el piso de la cuadra, donde 
al echarse otras sanas, se han 
ensuciado é s tas l a ubre dando lugar 
á que la leche se alterara por com-
pleto, y apareciendo los mismos 
g é r m e n e s en la leche nociva y en las 
primitivas deyecciones de las vacas 
enfermas. 
No hay alimento m á s delicado ni 
que menos se cuide que la leche de 
vaca. E n el verano estos hechos se 
multiplican de manera extraordina-
r ia ; y así vemos que los n iños , que 
son alimentados con la leche de vaca, 
contraen la enteritis, el có lera infan-
til y otras afecciones graves, depen-
dientes siempre de las malas condi-
ciones en que dicho l íqu ido se da á 
los n i ñ o s rec i én nacidos; en esta esta-
cin es cuando se registran casos de 
envenenamientos por pastelillos de 
leche, por mantecados, etc. prepara-
dos con leche alterada por las fer-
mentaciones 
L a leche que se ha de consumir, 
bajo m ú l t i p l e s formas, debe inspirar-
nos gran confianza; necesitamos sa-
ber si l a vaca de que procede se ha-
l la saludable y bien cuidada; si se 
extrae la leche con las condiciones de 
aseo y limpieza necesarias; si se la ha 
transportado á la ciudad en vasijas 
limpias, si se la ha conservado.en lu-
gares y d e p ó s i t o s aseados. 
E n la lactancia del n i ñ o el cuidado 
de l a leche es c u e s t i ó n de v ida ó 
muerte, particularmente en l a esta-
c ión de verano, que ahora comienza. 
De cien n i ñ o s que se enferman, no-
venta lo deben al poco cuidado que 
se tiene con la leche que se le admi-
nistra. 
D r . M . D e l f í n . 
Mayo 4 de 1906. 
Nota de azúcares recibidos en ]a ^ 
d« Cien fuegos correspondiente ¿ ^ i 
d ías del 19 al 4 de Mayo, 1906 
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Totales 30,464 2,030 
E S T A D I S T I C A . 
Guarapo Miel 
Entrados: 
Existencia anterior.. 260.131 20,672 
Entrados Io al 4 30,461 2,030 
Total recibido..: 290,598 22,703 
Ventas'. 
Total vendido, 4 d ías 19,400 3.300 
Afieles: 
Almacenes de Truffin y C ' ? : 
Existencias el 28 
Galones, 
801.050 
Cien fuegos. Mayo 4 de 1906. 
R U F I N O C O L L A D O , 
(Corredor, Notario Comercial.) 
ininTiTUr»! 
L O S M E J O R E S 
Retratos al platino i precios 
xmiv reducidos. 
Otero y Colominas, fo tógrafos . -San 
R a f a e l n ú m e r o o 3 . 
P i e n s e u s t e d , j o v e n , q u e to-
m a n d o c e r v e z a d e L A T I I O P I -
C A L l l e g a r á á v i e i o . 
L A V A l i S E S I N A G U A 
E s lo mismo que T r a t a r de Despren-
derse cte l a Caspa s in ei Herpioide. 
¿Habéis visto á nadie que tratase de lavarse 
sin jabón o agua? Y si tal cosa viereis que di-
ríais? 
Pues sería una mantecatada igual si alguien 
tratase de limpiarse lá caspa é impedir la cal-
vicie, alimentando á los gérmenes que los cau-
san con cantárida-», vaselina, glicerina y subs-
tancias semejantes que son los principales in-
gredientes de que e?t.án compuestos la mayo-
ría de los llamados "tintes pura el cabollo." 
E l Herplcide Newbro tiene un éxito magní-
fico porque ataca y mata los gérmenes para-
síticos que se alimenoan do las raícei del cabe-
llo. 
Es el original y único legítimo germicida, del 
cuero que se fabrica. Cura la comezón del cue-
ro cabelludo. Véndese en las principales far-
macias. 
"La Reunión," Vda. de José Sarrá é Hijo¡ 
Agentes espeeciales. 
m m m m m m m m m m m 
J A R A B E P E C T O R A L C A L M A N T E 
I>E B R E A , C O O E I N A Y T O I A J 
PREPARADO POR EDUARDO PALU, FARM A CEUTICO D PARIS. 
Este jarabe es el mejor de loa pectorales conocidos, pues estundo compuesto 
de ios balsámicos por excelencia la B B E A y el T O L U , asociados á l a C O D E I -
N A , no expone al enfermo á sufrir congestiones de la cabeza como sucede 
con los otros calmantes. Sirve para combatir los catarros agudos y crónicos, 
haciendo desaparecer con bastante prontitud la bronquitis m á s intensa; en el 
asma sobre todo, este jarabe será, un agente poderoso para calmar la irrita-
bilidad nerviosa y disminuir la espectoración. 
E n la» personas de avanzada edad el J A 11 A B E P E C T O R A L C A L M A N -
T E dará un resultado maravilloso, disminuyendo la secreción brouquial y el 
cansancio. 
Depósito principal: B O T I C A F R A N C E S A , 52, San Rafael; esquina á C a m -
pauario y da todas las demás boticas y drojínorías acreditadas de la Is la ct( 
Cuba. c 914 
P A N A C E A D E S W A I M 
C U R A E L 
R E U M A T I S M O , 
D O L O R EN LA9 
C O Y U N T U R A S » 
H U E S O S , UTO. 
C A T A R R O S , 
C A L V I C I E . 
E L G R A N P U R I F I C A D O S D E L A S A N G R E . 
OCHENTA AÑOS DE ASOMBROSO EXITO. PÍDASE E L LIBRETO 
CON NUMEROSOS TESTIMONIOS. 
SURA LA 
J C R Ó F Ü L A , 
L L A G A S * 
Ú L C E R A S , 
N F E R S f l E D A D E S 
V E N E R E A S , 
H I N C H A Z O N E S . 
MEB F . B A L L A R D , 8 T . L O U I S . M O . , E . 
Ito ••nCK, <m la Mafeama, B F . Jolino tm, Obispo 5 3 , 
(Sarrá, TentenSe ü e y , 41< 
4Ék 
MAR ©A CONCEDIDA 
0 
I M y 
ossa 22 A. 
D I R E C T O R F A C D I T A T 1 V 0 : D O C T O R E N R I Q U E A N G L E S , 
E l e s t a b l e c i m i e n t o h i d r o t e r á p i c o . q u e c u r a t o d o g é n e r o de 
e n f e r m e d a d e s b a j o este S I S T E M A , s i t u a d o e n M a n r i q u e 140; á 
p a r t i r de es ta f e c h a q u e d a a b i e r t o a i p ú b l i c o , c o n t a n d o p a r a e l l o 
c o n p e r s o n a l c o m p e t e n t e y a p a r a t o s p r o p i o s s e g ú n lo p r e s c r i b e el 
a u t o r d e l t r a t a m i e n t o . A d e m á s h a c e m o s s a b e r q u e es ta c a s a sos t ie -
n e r e l a c i o n e s c o n l a de A l e m a n i a . 
C o n s u l t a s d i a r i a s d e 9 á 1 1 a . m . y d e 1 a 3 p , m . 
N O T A : © e a d m i t e n a b o n a d o s ó l a m e s a . 
6110 t3-3Ü—7-14 «112-1 
E l m á s s o l i c i t a d o v i n o d e m e s a , e n c a j a s do b o t e l l a s J 
m e d i a s b o t e l l a s , t i n t o y b l a n c o , y e n c u a r t o s y b a r r i c a s t in to . 
U n i c o s r e c e p t o r e s e n l a I s l a d s C u b a : 
S a r í n S á n c h e z 1/ C o m p . , O f i c i o s 6 ' 
e 727 
Remedio heroico de insuperables resultados contra los ^ 
herpes , eczemas, ronchas , diviesos, infartos, tumores, reuma, 
placas s i f i l í t i cas , flujos c r ó n i c o s de cualquier origen qiK! senn y toaa 
medad ocasionada por vicio ó alteración de la sangre, adquirida ó hereditaria. 
De venta en Ifarrnacias y Droguer ías . 
7.!!-6 M2 
Precioso remedio en las enfermedades del esto magro. 
Sus maravilloso?; efectos son conocidos en toda la Isla desde hace máf do vei; 
llares de enfermos cúralos responden de sus buenas propieiadei. Todos lo3 me 
miendan. 
e anO> 
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• A propuesta del doctor Bango, IM-
réctor de la Quinta La Covadonga del 
Centro Asturiano, ha sido nombrado 
médico de la misma el doctor Fran-
cisco Pinera y Rodríguez, ilustrado 
medk-f que siempre se ha distinguido 
por sus altos sentimientos altruistas. 
Actualmente era Pinera uno de los 
doctores que daba consultas en el 
Jüspensario "La Caridad". 
Dataos nuestra enhorabuena al no-
table galeno por la distinción do que 
ha ido objeto, así como á los socios 
del Centro Asturiano por tan acerta-
da eección. 
Ayer no celebró sesión el Con.sej(> 
provincial, por falta de quorum 
Sin embargo los señores consejeros 
que á la hora ele pasar lista estaban 
preentes fueron obsequiados más 
tarde con champagne, por ser los 
días de nuestro particular amigo el 
Ldo. señor Cartañá. 
D É L T ^ G A C E T A ' ' 
La Gaceta del sábado inserta las si-
guientes resoluciones y noticias: 
Indultando á los señores José de 
Jesús Benítez y Rodrigo Gampuy 
González del resto de las penas que 
les queda por cumplir y á qia1 fueron 
condenados por los delitos de false-
dad por imprudencia é inscripción de 
título profesional respectivamente. 
Autorizando al prebístero don 
Agapito Gómez, de la Religión Cató-
lica, Apostólica Romana, para solem-
nizar matrimonios. 
Decreto número 168 de la Secre-
taría de Hacienda, ñjando como tipo 
legal de graduación de ios licores 
fuertes, el de 50 grados centesimales 
i 15 de temperatura en A'cz de los 60 
grados que venían rigiendo basta la 
fecha. 
Decreto número 169 de la Secreta-
ría de Hacienda por virtud del cual 
se suspenden las desnaturalizaciones 
de alcoholes y aguardientes en las fá-
bricas de licores. 
Liji h ig iene p r o h i b e e l abuso 
de los alcoholes, y r e c o m i e n d a 
el uso de l a cerveza, sobre t o d o 
a de LA., TKOPICA.L , 
D E AYER i) 
Presidió el Quinto Teniente de Al-
calde, señor Guevara. 
Se aprobó' el acta de la sesión an-
terior. 
A propuesta del sefnr Valladares 
so acordó contribuir con la suma de 
500 pesos á la suscripción abierta por 
los cubanos residentes en Key West 
para reedificar el vetusto edificio que 
ocupa en aquella población la socie-
dad cubana ''San Carlos", 
Esa cantidad se consignará en el 
capítulo de "Donativos" del próxi-
mo presupuesto. 
Se aprobó una moción del señor 
Bosch relativa á la adquisición de 
nna nueva carreta que se destinará 
al reparto de carnes en Regla. 
A informe de la Comisión de los 
servicios sanitarios pasó una moción 
del señor Morales, solicitando la crea-
ción de tres plazas de dentistas, do-
tadas con el haber anual de 600 pe-
sos cada una, y seis de comadronas 
facultalivas, con el sueldo anual de 
500 pesos cada una. 
El señor Valladares, en la imposi-
bilidad de poder renunciar el cargo 
de Vocal de la Comisión de festejos, 
por ser un puesto obligatorio, hizo 
constar en acta su propósito de no 
nsistir á ninguna reunión que cele-
bre la referida Comisión, por consi-
derarse desairado por sus compañeros, 
que sin citarlo previamente se reu-
nieron adoptando acuerdos de impor-
tancia relacionados con las fiestas que 
se preparan para conmemorar el ani-
versario de la constitución de la Re-
pública. 
El mismo concejal propuso después, 
y así se acordó, enviar una comunica-
ción al Jefe de Policía, recomendán-
doíe exija rigurosamente á sus subal-
Cefnbé que velen con más asiduidad 
porque no se infrinja el reglamento 
de carruajes. 
Se acordó expedir un certificado á 
favor de doña Amparo Domínguez, 
viuda del señor Río, excontador del 
Municipio, haciendo constar que se 
le! adeuda la cantidad de mil doscien-
tos cinco pesos, por concepto de ha-
beres devengados por su difunto es-
poso. 
Por tener acordado ya la Corpo-
ración la construcción de un matade-
ro modelo, se desestimó una instancia 
de don Ricardo Angulo, en la que 
solicitaba se le concediera autoriza-
ción para recojer y aprovechar con 
fines industriales, la sangre de las re-
ses que se sacrifican actualmente en 
el rastro de ganado mayor. 
A petición del señor Porto se dio 
lectura á la concesión del "Parque 
Palatino". 
Dicho concejal declaró después que 
el Ayuntamiento estaba obligado á 
exigir á la Empresa de Palatino que 
contribuya á las cargas públicas con 
arreglo á ley, tributando por el res-
taurant, cafés, billares y demás in-
dustrias que tiene establecido en di-
cho parque y no están comprendidas 
en la concesión. 
El señor Valdés López manifestó 
que en su carácter de Tesorero del 
.Municipio, había ordenado la instruc-
ción del correspondiente expediente 
de comprobación para obligar á la 
mencionada empresa á que tribute, 
por los conceptos expresados, en la 
proporción que le corresponda. 
El cabildo en definitiva acordó á 
propuesta del señor Valladares que se 
active la instrucción del referido ex-
pediente y se traiga á Cabildo á la 
mayor brevedad para resolver, así co-
mo también se informe con urgen-
cia, por quien corresponda, si la men-
cionada empresa está autorizada para 
cobrar el derecho de entrada en di-
cho parque, que está clasificado de 
público, y si cumple y llena todas las 
cláusulas y requisitos de la concesión. 
i El señor Potts, en nombre de la 
• N I M U N A I I E I T A C I O I N 
hábil áespuís de afeitarse sí se Iralaie ocss'icttftecntc k can tcnW Cvnaa 
Pompeyana de Massage. - * 
No itncorta cuán espesa 6 de rápido crecer es la barba ó cuán delicado 
es el cutii;, las locione* ofrecen sólo un alivio temporario. La. Crem? 
ífceifléjj bay .(pie ver qna It cu-i. se trate cm hace afeiía.r voy d 
Wstsié seguro que la crema que se «se sea la kgKirsa y una íiWÜUtta 
'.Búscjuese la marca de fábrica en el frasco. 
La. esposa, la hermana, ó la novia se quedará muy agradecida al ser 
.obsequiada .con un pomo de la Crema Pompeyana de Massage, para su 
•propio uso en casa. Las señoras hoy por hoy declaran que no tiene igual 
.como una preparación para mantener un cutis limpio, y * 
íin .CUtií SJHlO. Jtfarea Ae PA-
No contiena grase alguna, y hace innecesaria el URO ^ ¿ ' ^ ¡ ¡ ¿ ¡ ¡ g 
de polvos; permitiendo .i ¡a naturaleza á que col«f£* íg, 
mejillas con su propio tinte natural. 
O b t é n g a s e xma Mues t ra—Gr®i í« 
en la árcjruería de! Dr. ̂ ân̂ lel Johnson. Obispó 5-5, Habann.ya 
»ea iolicitartdola en jiersohn (i por escrito. También se coi.lpfft-
cefá dicho dtíCio? en propordonarlfc á usted un ejemplar de nuestro 
folleto üobre la. massage íacial. 
Si«» u»ted persona exljínt* en cuanto ftl ja brtn de tocador. «n«á-
ye-ie el ]ahón Pompevano de Massage. Consigalo del Dr. johaíón. Crenia Pdmfî ana de 
POMPEIAN M F G . C O . , Cleveland. O. , E.U.A, '¡^¿¿¡SéSST 
- A / O F A L T E -
L A F I E S T A 
Miuhns prnoBus n pvitin »»istlr iii?ra-
ínfilrs i!<'it4s erna ¡wsf res y cScnrsioNPs al aire 
Hhrf, por tPir.nríi «ñu ftcrtf J^pECl, Sa 
•kiMHiirg esta dtSMjniUbrailo por «a TH» 
•niirtlvi y (irtt- <;| ciilor. Ciilrtc sn esténini;* y 
"itnra las .i.iquom. jittMS. ote. • • • • 
yuíi cuoüatadit. íoda» las maftíinaí, 
durantt! loa calores de , 
lESIA 
C
| REFRESCANTE Y EFERVESCENTE 
g 3̂ el más seguro preservativo de los 
(í trastornos ^áatl-ieos. 
fi DRGGUERÍÍ. SARRft SNVOOÍSL* 
• »••>• v '•••rm...M.i„. H.IIKHM F A R M A C I A S 
Sftinra:: evite «n so 1 
«asa la acciin fatal d» 
lo; KÉrurnes ronta-
KÍASOC y su iirio îbíi 
tfMimlMr el Mus(íí;|. 
TO. Kiflpleecii r<j)ft¡{< 
suitiíifinis. inodoro», 
fXCMtH'l'TSil, * f| fj. 
SO-ÍItK.SO!, SARKi. -.>r,i«. («•(fíbenidift. 
E» tsiat ías Farma-
tias 
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la 
SANIDAD « 
en f , | 
- CUBA - . tül 
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•M d» trn d<(.iia/f{. «t. ñ 
KrJtalíi Éfcmáto», «.ajo, 
Comisión de festejos, dio cuenta de 
los trabajos realizados hasta la fecha 
para conmemorar el aniversario de la 
constitución de la ."República. 
Dijo dicho concejal que aunque en 
la subasta para la adquisición de las 
50 máquinas que han de ser rifadas el 
día 20 de Mayo se habían presenta-
do proposiciones más baratas, entre 
ellas las de los representantes de las 
denominadas Nueva Cuba, Síuycr y 
Violeta, que las ponían á 13, Ui.óO 
y 18 pesos, respectivamente cada una, 
la Comisión había adjudicado la su-
basta á los señores Grana y Compa-
ñía, que aunque cobraban las del mo-
delo que habían presentado á más 
alto precio, á ,18 pesos oro americano, 
creía que eran mejores. 
El cabildo aprobó en principio los' 
trabajos realizados por la Comisión, 
que visitará mañana al Secretario de 
Hacienda para pedirle conceda la au-
torización correspondiente para inver-
tir en los festejos del 20 de Mayo 
la cantidad de 18 mil y pico de pesos. 
En la próxima sesión se dará cuen-
ta' con el programa definitivo de los 
festejos. 
La sesión terminó á las seis y cuar-
to de la tarde. 
P A R T I D 0 S P 0 L 1 T Í C 0 S 
PARTIDO MODERADO 
Asamblea Primaria 
del Barrio de la Ceiba 
SECRETARIA 
Citamos á todos los afiliados para 
que concurran á la junta general que 
tendrá efecto el mártes, 8 del actual 
á las siete y media de la noche, en la 
casa número 50 de la calle de la Glo-
ria. 
Encarecemos la puntual asistencia, 
por tratarse de asuntos importantes. 
Habana y Mayo 7 de 1906. 
Antonio Pardo Suárez, rresidente. 
Pedro Hernández Massí, 
Secretario de Correspondencia. 
ORDEN DEL DIA 
Fiestas para el 20 de Mayo. 
I t Y l ü t e t ® l a r í t í i i © 
EL ESPERANZA 
Con carga y 45 pasajeros entró en 
puerto ayer, el vapor americano 
"Esperanza" procedente de Nueva 
York. 
El Martinique 
En lastre y con nueve pasajeros en-
tro en puerto est mañana, procedente 
de Jamaica y Cayo Hueso i l vapor 
americano Martinique. 
El Europa 
Procedente de Santiago de Cuba en-
tró en puerto hoy el vapor alemán 
Europa. 
El City of Washington 
Procedente de Tampico entró en 
puerto el domingo el vapor americano 
de este nombre con carga y pasa 
jeros. 
El Matanzas 
El vapor americano Matanzas fon-
P0R FUERTE QUE SEA, 8E CURA CO» U S 
P A S T I L L A S D E L DR. ANDREUl 




cos de 25 y 5i) 
gramos. No tie-
ne sabor ni olor, 
ni color. No mo-
lesta absolutamente ni produce dolores en su 
acción benéfica. Pedirlo únicamente en las 
Droguerías y Boticas acreditadas. 
\ m \ m \ 
« • de CARLOS ERBA en 
M . V m H L L E M . 
I m p o t e n c i a » - - P é r d i ' 
d a s s e m i n a l e s . - - E s t e -
r í l i d a d . - V e n é r e o » - - « S í ' 
f i l i s v H e r n i a s ó o u e * 
b r a d u r a s . 
CouDultas de I I a 1 v de 3 a 1. 
4 » M A B A ÍÍA, 4 9 
902 1-My. 
A L J V I A E N Í T E G L M D A 
AHOGO 
L O F A O L - v s l S 
O P R E S I O N 
ENFISEMA - -
S A R I 
m m i p níNi coNSTauGM 
NAVAHA. CUb« 
_ íe»«i«n«ir»a}itpríMiitt»Iei»a». finAfíS'\«'or:'«'"it <«• «elf »*» Boatin;» 
í «» «uo <« 1» «ÍUÍM d« est» Cspita! 
Dr. M a n u e l D e l ü n , 
M E D I C O D E N I Ñ O S 
Consultas de 12 íi 3.—Industria 120 A. esqui 
na á San Miguel.—Teléfono 1282. G 
LOS m m DE m m \ 
se cura tomando la P1£P3INA. y RUI-
BARBO de BOSQUE. 
Esta medicación produce excolentas 
resultados en el tratamiento de toda^ 
las enfermedades del estómago, dlspep -
eia, gastralgia, indigestiones, digestio-
nes lentas y difíciles, mareos, vómitos 
de las embarazadas, diarreas, estítíñi-
mientos, neurastenia g46triga, etc. Cou 
el uso de la Pepsina y Ruibarbo, el en-
fermo rápidamente se pone mejor, di-
giere bien, asimilix más el alimento y 
prontolega i la curación c jmpleox. 
Los principales médicos la recetaa. 
Doce años de éxito creciente. 
Se vende en todas las boticasde la Isla. 
92: i - : 
deó en bahía esta mañana procedente 
de Nueva York con carga general. 
Ganado 
El vapor americano City of Was-
hington importó de Tampico para J. 
Plá y Ca, 7 mulos, 239 toros, 22 yeguas 
y 76 caballos. 
— .— miuiHJH KQ'WII — 
Creyones y ó l e o s hecl ios cou 
toda p e r f e c c i ó n á precios ba ra -
t í s i m o s . 
Otero y Colomiuas . 
S a n R a f a e l 3 3 
En Palacio 
El Fiscal dél Tribunal Supremo, se-
ñor Vías Ochoteco, estuvo ayer tar-
de en Palacio á felicitar al señor Pre-
sidente de la Ke^ública por su re-
élcción. 
Con el mismo objeto visitó al Jefe 
del Estado, el Presidente de la Au-
diencia, señor Noval y Martí. 
También estuvo conferenciando con 
el señor Estrada Palma, el Gober-
nador Provincial señor Núñez. 
El Director de la Escuela Correc-
cional para varones de Guanajay, 
doctor Luis, estuvo en Palacio tra-
tando con el Jefe del Estado de asun-
tos del referido Asilo. 
El Interventor General de Hacien-
da, señor Figueredo. estuvo ayer en 
Palacio, á solicitar el indulto de An-
drés Caballero Martínez, vecino de 
Batabanó. 
El doctor Peña, acompañado de su 
distinguida esposa, estuvo en Palacio 
á saludar al Jefe del Estado. 
De Justicia 
El señor Presidente de la Repíibli-
ca, á propuesta del Secretario de Jus-
ticia, ha firmado los nombramientos 
siguientes: 
Jueces Municipales de Vueltas, Nue-
vitas, Mordazo, Ciego de Avila, Guái-
maro y Camagüey, á los señores don 
Ramón Fábregas Muñoz, don Norber-
to Santos, don Francisco Capel Gar-
cía, don Pedro Roig Fuegola, don Ma-
nuel García Torres y don Enrirpie Va-
rona Roura, respectivamente. 
Escribanos interinos del Juzgado de 
Primera Instancia é Instrucción de 
Colón, el señor don Félix Linares, en 
sustitución del propietario don Eu-
genio Pérez Cubas, que se encuentra 
en uso de licencia. 
Para el Juzgado de la misma cla-
se de Cárdenas, en lugar del propie-
tario don Rafael Aguiar, en uso de 
licencia, don Luis Ch. Morales; Es-
cribanos auxiliares del Juzgado de 
Primera Instancia é Instrucción de 
Matanzas, los señores don Félix A. 
Castro y don José Eugenio Fernán-
dez, escribientes del propio Juzgado. 
Renuncias y Nombramientos 
Ha sido aceptada la renuncia pre-
sentada por el Oficial de Sala de la 
Audiencia de Oriente, señor don Luis 
Felipe Salazar, nombrándose para 
sustituirle al señor don Idolomiro Ca-
llejas. 
Id. id. del mecanógrafo del Juzga-
do Especial, señor don Arturo Rausch-
mann y Morales, nombrándose en su 
lugar al señor don Gonzalo Andino 
y Delgado. 
Subasta adjudicada 
Ante la Comisión de festejos, com-
puesta de los señores Ramírez Tovar, 
Potts, Ortiz, Cuetos y Colón, se cele-
bró ayer tarde la subasta para la ad-
quisición de cincuenta máquinas de. 
coser, \ ^ M M I P 
Le presentaron varias proposicio-
nes. 
La Comisión, después de defen-
der el señor Colón la proposición de 
Graña y Compañía, adjudicó 
á éste la subasta á razón de 18 pesos 
cada máquina, por estimarla más ven-
tajosa, aunque hubo otras más ba-
ratas. 
Vocales 
Los señores don Ramón Sabadí y 
don Francisco Codina Polanco, han 
sido nombrados Vocales de la Junta 
de Patronos de los hospitales de Gua-
nabacoa y Guautánamo, respectiva-
mente. 
Agradecido 
El señor H. Avignone, dueño del 
almacén de licores donde ocurrió el 
fuego el domingo último, nos escri-
be una atenta carta rogándoos ha-
gamos público su agradecimiento al 
entusiasta Cuerpo de Bomberos de la 
Habana, por el pronto y eficaz auxi-
lio que prestaron, así como su abne-
gación ejecutando arriesgado trabajo 
que evitaba la propagación del fue-
go á la parte baja del edificio, donde 
existían cuantiosas mercancías. 
También hace extensivo su agrade-
cimiento al Cuerpo de Policía, por su 
buen servicio, haciendo conservar el 
más perfecto orden en el público en 
todo el perímetro del fuego. 
Tabaco 
Durante la pasada semana se han 
embarcado por la Estación del ferro-
carril del Oeste, en Pinar del Río, 
588 tercios de tabaco en rama consig-
nados á los fabricantes y almacenis-
tas de esta rama, en la Habana. 
Herido grave. 
En la finca ^Arauguez", del tér-
mino de Güira de Melena, fué herido 
con arma perforo-cortante en el hom-
bro izquierdo Juan Rodríguez. El 
autor de la herida, Pedro Llanes, fué 
detenido. 
Licencias. 
Se han concedido cuarenta y cinco 
días de licencia por enfermo, al se-
ñor Federico Bacallao, Cajero de la 
Aduana de este puerto; 30 días para 
esta Isla por la misma causa al señor 
Tomás Pérez Cantillo, oficial prime-
ro de la Administración de Rentas de 
la Habana; y otros 30 días por igual 
motivo al señor Joaquín Gatell, Vista 
de la Aduana de Cienfuegos. 
Inspección pedagógica 
Durante el segundo período escolar 
del presente curso de 1905 á 1906, 
comprendido desde el día 8 de Enero 
hasta el 6 de Abril, los Inspectores 
pedagógicos y Superintendentes de 
instrucción han visitado 1,595 aulas 
en toda la República, que se descom-
ponen, por provincias, en esta forma: 
Pinar del Río, 173; Habana, 420; 
Matanzas, 325; Santa Clara, 360; Ca-
magüey, 107; Oriente, 210.—Total de 
aulas visitadas, 1,595. 
Gran adelanto en máquinas de escribir 
Hace años que el señor Juan B. Vi -
dal persigue con afán la idea de hacer 
una verdadera revolución en las má-
quinas de escribir y próximo se en-
cuentra ya á recoger el fruto de sus 
vigilias, pués ya ha presentado al 
O 
L i m p i a el c ú t i s , s in da-
ñ a r l o ; a l i v i a l a p i c a z ó n ; 
q u i t a los ba r ros y las 
ronchas; y vuelve el c ú t i s 
v iv i f icante y saludable, 
en t odos los casos.' E l J a b ó n de Keutcr , 
L e g í t i m o , l l eva esta marca de f á b r i c a : 
TRADEMARK. 
Nótese el nombre: BARCLAY & CO 
H 0 T E I 
E l e g a n t e m a n s i ó n c o n t o d a c l a s e d e c o m o d i d a d e s : 
Herniosos departamentos para los desposados en i T L X ü a , e l e 33^.3.01, 
especial confort en sus modernas habitaciones, 
cocina y restaurant no superados. 
Fresco, aires puros, jardines, parques, artísticas fuentes, glorietas y baños 
de aséo y de mar en el litoral, sin estipendio para los Sres. huéspedes. 
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I N G E N I E R O S Y C O N T R A T I S T A S 
CONSTRUCCION DE FABRICAS ESPECIALMENTE 












bra de pOrimera. 
Fianza por el fiel cumplimieute de 
nuestros contratos. 
Verdadera satisfacción á los propie-
tarios. 
Si Vd. desea fabricar una cas i y tiene un solar y algún diaero, uosotros le 
prestaremos el remanente con un interés módico. 
c 031 3 My 
mercado una máquina de sencillo me 
canismo y fácil manejo, por medio á\ 
la cual en pocos días se aprende á es.' 
cribir sin necesidad de mirar el te-
ciado, ó como si dijéramos, que se 
puede escribir á oscuras. 
Hemos visto el aparato de referen-
ci.t y no podom')« monos de confusaj 
que es ingenioso y práctico, como Iq 
confiesan los que lo inspeccionan, lo 
cual pueden hacer viéndolo en la co-
nocida casa de los señores Ruíz y Her-
manos, calle del Obispo núm. 34, don-, 
de se exhibe una de dichas máquinas. 
El señor Vidal se presta gustoso á 
facilitar cuantos datos sean necesa-
rios para poner en antecedentes de su 
útil invento á cuantos quieran adqui-. 
rirlo, y por eso no dudamos en recor 
mendar á aquellos de nuestros lecto-
res que se encuentren en ese caso, que 
pesen por la casa de los señores Ruíz 
y Hermanos, imprenta y papelería 
"La Universal". 
Complacidos. 
Sr. director del Diario de la Marina. 
Muy señor mío: 
Numerosas y sentidas quejas hie-
ren diariamente nuestros oidos, acer-
ca del abandono y fatal descuido de' 
la Secretaría de Obras Públicas, refe-
rente á los barrios comprendidos en-
tre la Chorrera y la calle 2 en el Ve-
dado. 
Es el caso, ya conocido de todos,; 
que no se ha verificado trabajo algu-
no en el mejoramiento de aceras y ca-
lles en dicho lugar; y si no es esto' 
falta de lógica, por lo menos des-
cuido imperdonable. 
En efecto, ¿no era justo que se; 
arreglase primeramente el llamado 
Carmelo que no el propiamente Ve-i 
dado, dada su mayor antigüedad y 
por lo general más completa edifica-, 
ción ? 
Concedido esto, no podemos com-
prender por qué se han construido 
pedazos muy separados, en calles 
construidas en el mismo Carmelo, 
cuando á haber sido abandonado de-' 
bía haberlo sido todo. 
Los vecinos de dicho barrio no de-, 
jan de quejarse y con razón, dadoj 
que la construcción de las aceras se ha-' 
ce á costa de los mismos vecinos, y no 
délas contribuciones ó del Tesoro de la! 
Isla; y siendo así no puede menos de 
reconocerse que no por falta de di-
nero se dejan de construir, pues bra-
zos no faltarán, á nuestro parecer, en, 
una ciudad donde muchos mueren ó: 
al menos viven en completa y desas-
trosa miseria por falta de trabajo. i 
Además, recordamos al señor Se-
cretario, el mal estado de ciertas ca-
lles después de las lluvias; y pues la, 
Sanidad tanto se ocupa en tapar pozos 
y demás depósitos de agua, creemos 
que mal hace en permitir esos char-
cos y aguas estancadas, verdaderos 
productores de mosquitos y micro-
bios, y tal vez del terrible stegommya 
ó del fatal bacillus encontrado ha 
poco en el mismo Yedado. 
Rogamos, por tanto, encarecida-
mente al señor Secretario de Obras \ 
Públicas, se digne escuchar nuestras 
razones, y haga comenzar cuanto an-
tes, los trabajos que tanto esperamos, i 
Queda de usted muy agradecido s. 
s. s. q. b. s. m. 
G. M. O. 
S A P O S A N A : jabón medicinal para suavizar 
el cutis; delicioso para el baño, emoliente y 
desinfectante. L A N M A N & K E M P , N E W 
YORK, propietarios y únicos fabricantes. 
S 3 R A X ^ T 1 0 
A - V I S T A 
Tómese les carrós eléctricos ó Á 
el tren y al llegar á Buena Vista \ 
se encontrarán con un gran Re- # 
parto, cuyos solares son los me- \ 
jores de toda la Habana. 
B E L L O S , A L T O S } 
S A L U D A B L E S . ^ 
L o s h a v i s t o V d . ? i 
! 
i J . E * B a r i o w & C o . i 
f c 975 6-5 f 
Véalos y se convencerá de 
las ventajas y valer que és-
tos tienen. 
PRADO 126 i , altos del café Tacón. 
E N B U E N A V I S T A 
E L V E R A N O 
tra.3tJrna la digestión = 
/ da lugar ái Jaquecas, s 
Mareos, Biliosidad, 
Malestar general, etc. 
Una cucharada todas las mañanas 
•rita todas esas inconveniencias 
30 APiOS 9E EXITO CRECIENTE 
M A G N E S I A , 
- » - S A R R A 
REFRESCSMTE EFERVESCENTE 
D R O G U E R Í A S A R R Á a B £ i " 
Tfnifnl* Eoy y fomposfola, Hibana Famacui = 
&iiiiniii»iiiiiuiiiiiiiniiiiii>iiiiiiiiiiímiiiiiiitimu^tic 
. - E X I J A - -
LA LEGITIMA 9## 
( COLONIA SABRÁ : 
^ Perfuma, Preserva y vigoriza la 9 
^ piel y el cutis. 0 
^ Tan barato como Alcohol. 9 
9 No use Alcohol común, • 
deja mal olor. 9 
« 
é 
Y RECHACE IMITACIONES, O 
& 
USE LEGITIP^A 
Tte. Pey y 
( HABANA Compo.ítela 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
L A L E Y 
V LAS 
PílDORflS CHñGRES 
La Ley profejs \z Marca d« tas 
tegítinjas Pildora» Chigres por 
SARBÁ y castiga á ios faisiRcido-
res. LaíPtLDORAS CHA-
GRES pretejen á Vd. y le curan 
ai paludismo y toda dase de 
ca ¡entures. 
OROGUEF!!* SflRS«. HSBaWfl 
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E L CREDITO AGRÍCOLA 
(Conclusión) 
El seguro mutuo para la mortali-
dad del ganado, el seguro de los bie-
nes contra el incendio y aun contra 
los accidentes agrícolas, las bajas de 
contraseguros, todo ello, estudiado en 
sus más exquisitos detalles, puede es-
tablecerse dentro de esta asociación, 
dando así garantía bastante para que 
el agricultor, al solicitar su crédito, 
pueda presentar toda la más posible, 
creciendo en ello la confianza c infun-
diendo por todas partes la tranquili-
dad, elemento indispensable á las ins-
tituciones de esta índole. 
No es esta la ocasión oportuna de 
que nos ocupemos del seguro obliga-
torio, que ya sería entrar en otra cla-
se de cuestiones que, aunque pueden 
redundar en nuestro propósito, nos 
apartaría del fin á que aspiramos. 
p]l Código mercantil, dedica una sec-
ción á pintar las reglas especiales pa-
ra los bancos y sociedades agrícolas, 
y corresponde principalmente á la ín-
dole de estas compañías, según el mis-
mo Código: 1.° Prestar en metálico ó 
en especie á un plazo que no exceda 
de tres años, sobre frutos, cosechas, 
ganados ú otra prenda ó garantía es-
pecial; 2.° Garantizar con su firma 
pagarés y efectos exigibles en el plazo 
máximo de noventa días, para faci-
litar un descuento ó negociación, al 
propietario ó cultivador; 3.° Las de-
más operaciones que tuvieran por ob-
jeto favorecer la roturación y mejo-
ra del suelo, la desecación y sanea-
miento del terreno y el. desarrollo de 
la agricultura y otras industrias rela-
cionadas con ella. 
¿Es esto todo lo que demandan las 
circunstancias? 
Nos parece que hace falta mucho 
más para darle á los establecimientos 
de esta índole toda la importancia 
que requieren las funciones que están 
llamados á desempeñar. 
No es preciso inventar aplicaciones 
nuevas; basta con ir examinando las 
que están establecidas en otros países, 
y así podemos decir: 
1.° Nuestro Código no conoce las 
cuentas corrientes al descubierto, de 
los Bancos escoceses, las que se abren 
á cualquiera persona, comerciante, 
industrial ó labrador que lo solicite, 
con la garantía de dos firmas respe-
tables, pudiendo cobrar la cantidad 
que solicite, por medio de talones ó 
cheques. 
Pudiera tener alguna aplicación al 
crédito agrícola, pero es, ante todo, 
un crédito personal, que quizá no se 
atreva nadie á poner en vigor. 
2. ° Podemos estudiar la ley dicta-
da en Méjico, para el fomento de los 
Bancos agrícolas, los cuales pueden 
conceder cuenta corriente á los agri-
cultores, con ó sin garantía, présta-
mos amortizables con poco interés; 
prestan sobre productos agrícolas, 
ejercen la comisión de venta y explo-
tación de los productos, de adquisi-
ción en el extranjero de maquinarias, 
simientes y materias primas, y emi-
ten bonos de caja rcembolsables en 
plazos de un mes á tres años. 
3. ° El establecimiento de Bancos 
populares, que aunque no se dedican 
directamente al crédito agrícola, tie-
nen, sin embargo, mucha importancia, 
porque, además de que amplían un 
medio de acción, pueden prestar tam-
bién á los agricultores. 
4. ° Prohibir que los Bancos de 
emisión y descuento se dediquen á es-
ta clase de operaciones, que, siendo 
por naturaleza á largo plazo, no pue-
den armonizarse con lo que el Código 
mismo establece, de que no pueden 
hacerse préstamos por más de tres 
meses. 
5. ° Especificar, después de escogi-
do el modelo que ha de adoptarse, la 
responsabilidad y garantía de los so-
cios, la cantidad á que han de subir 
las acciones, así como su número, las 
operaciones todas á que pueden dedi-
carse, la forma en que han de conce-
der los créditos, la cuantía del inte-
rés, el plazo que se concede para enju-
gar la deuda, el modo como han de 
formar el capital ó las bases en que 
puede establecerse, no olvidando el 
fin que el crédito agrícola persigue, 
cuaKes el fomentar la agricultura, 
combatir la usura y facilitar cuantos 
medios sean indispensables para que 
el agricultor no pierda el fruto de sus 
trabajos. 
Nos ha parecido conveniente—para 
mayor ilustración de las ideas que sus-
tentamos y en el propósito de comple-
tar lo más posible la investigación 
que hemos hecho—poner á continua-
ción un cuadro traducido de la obra 
de Nicolli, anteriormente citada, don-
de están de modo esquemático los t i -
pos de las instituciones de esta índole, 
teniendo en cuenta que, con lo que 
precede y con ellos á la vista, fácil es 
redactar las condiciones más precisas 
para que el crédito agrícola encaje 
dentro de nuestra legislación, y se de-
sarrolle, para conseguir sus benéficos 
resultados. 
za las precedentes líneas, hemos defi-
nido por investigación el crédito, lie-
mos llegado á las reformas por aná-
lisis, y aunque no hemos dicho la úl-
tima palabra, ni aspirábamos tampoco 
á haber sentado todas las conclusio-
nes, entendemos que cuanto integra 
al simpático problema lo hemos he-
cho objeto de nuestra reflexión y de 
nuestro juicio. 
Dr. Gerardo R. de Armas. 
Asociaciones de cré-
dito de Schulce De-
liízsche. 
Banco popular tipo 
zuzatti puro ó con l i -
geras modificaciones. 
Caja rural de prés-
tamo Raiffeiaen pura 




nómico de la pobla-
ción, sin atender pa-
Fin. ra nada el arte, indus-
tria, profesión, cuali-
dad moral de los con-
sociados. 
Mejoramiento eco-
nómico de la pobla-
ción sin atender para 
nada al arte, indus-
tria, profesión de los 
consociados; pero con 
tendencia más ó me-
nos distinguida á un 
mejoramiento moral 
de los consociados. 
Mejoramiento eco-
nómico y moral de la 
población rural; los 
sociog deben ser juz-
gados como personas 







En la Alemania: 
cristiana 6 conserva-
dora. 
En la italiana tipo 
Wollemborg y nin-
guna. 





Amplia y sin límites defini-
dos. 
Restringida y bien 
definida: de ordinario 
la circunscripción de-








á tercera persona, en 
partes iguales entre 
^imitada al importe 
de las acciones 
la en medida diversa 
por cada uno de los 
consociados. El Códi-
go de Comercio admi-
te que un socio pue-
da tener como máxi-
mo 5,000 pesetas de 
acciones, límite reba-
j a d o notablemente 
por algunos bancos, 
como medio de igua-
lar la posición respec-
tiva de los socios. 




ble con relación á los 
terceros en par tes 
iguales entre sí. 
Cuota per-
sonal de los 
socios: divi-
dendos repar-
tos de laé uti-
lidades. 
La cuota personal 
de los socios sube á 
700-800 pesetas,lo que 
estimula ú la consecu-
ción de dividendos 
elevados y á gravar 
la medida de los inte-
reses percibidos sobre 
los préstamos conce-
didos, limitando una 
reserva de 10 p§ de 
las utilidades anua-
les. 
Todo socio debe po-
seer por lo menos una 
acción, cuyo importe 
máximo se establece 
en 100 pesetas y des-
ciende á 50 y á 25. El 
predominio de los so-
cios á una sola acción 
y á pequeñas cuotas 
modera la medida de 
los dividendos con 
ventaja de ios intere-
ses sobre lo prestado. 
Especialmerte en los 
primeros años, lléva-
se regularmente á la 
reserva una alícuota 
superior al 10 p§ de 
las anualidades úti-
les, con frecuencia 
una determinada can-
tidad se destina á la 
beneficencia ó á obras 
dp (general interés.. 
En el tipo inicial 
Raiffeisen y Wollem-
borg los socios no en-
tregan ni prestan nin-
guna cuota personal. 
Hecha obligatoria tal 
cuota en Alemania 
por ley del 1889, en la 
baja al tipo puso 
RaifTeiseu es limita-
da á cualquier cosa: 
en aquellas de tipo 
H a a s asciende á 12 6 
15 pesetas, mante-
niéndose bastante ba-
ja la medida de los 
dividendos: en la ita-
liana, aunque existe 
la obligación de una 
ligera tasa de admi-
sión, tales cuotas pri-
males no 
dá derecho alguno á 
dividendo y se une 
sin más á la reserva 
ó al capital social que 
es indivisible. 
Todas las operacio- Se prohiben las opo-
nes de Ban^a. Ningu- raciones aleatorias, 
na vigilancia sobre el Atento y prudente 
Operaciones. 
empleo del préstamo: 
pero sí un examen 
atento y prudente de 
la capacidad económi-
ca de los socios que 
solicitan préstamo á 
corto plazo: en las aso-
ciaciones puras Schul-
ce-Delitzsche no ha-
examen de los socios 
que solicitan présta-
mo: ninguna vigilan-
cia sobre el empleo 
préstamo cambiable 
generalmente de 3 á 
4 meses y aún de 6: 
cuenta corriente en 
crédito aunque por 
bía más plazo que el tiempo mayor si bien 
de tres meses. garantida. 
Préstamos á los so-
cios para fines agríco-
las, declarado esplici-
tamenteenla deman-
da é indicando el em-
pleo,durando el tiem-
po que sea necesario, 
para conseguir el fin 
útil que SJ persigue 
en las cajas alemanas 
para meioramiento de 
las tierras el plazo es 
de 20 años. 
Hemos llegado al término que nos 
proponíamos trayendo de todas partes 
ideas redentoras, abriendo el espíritu 
á todo lo que podía significar un ele-
mento de progreso en la obra que ha-
bíamos comenzado. 
H a c i a ade lan te 
El espíritu menos trascendente no 
podrá negar especial importancia al 
éxito feliz de la Conferencia reunida 
en Algeciras, donde la diplomacia ha 
tomado una bella revancha de la ocio-
sidad brillante á que la condenan los 
usos de la época, poniendo fin á los 
temores de una guerra imponente, y 
estableciendo las bases para que pe-
netre la civilización en ese país de 
Marruecos, que hace gala de su bar-
barie en el Norte del Africa á las puer-
tas de Europa y en las orillas del Me-
diterráneo. 
Y el triunfo de la diplomacia en es-
te memorable Congreso—sin el fausto 
de los históricos de Viena ó de Verona 
pero grande en su modestia por la al-
teza de su empeño—es aún más salien-
te por haberse logrado sólo á costa de 
la soberbia exagerada de un Imperio 
poderoso y de la obstinación suicida 
de un pueblo en el máximum de la 
decadencia. El gran Imperio sin lo-
grar todo lo que pretendía se ha resig-
nado á las serias ventajas obtenidas, 
entregando á Francia y á España el 
mandato del inundo civilizado. En 
cuanto á los delegados marroquíes, es-
tos se han negado á poner sus firmas 
en el documento que encierra los 
acuerdos de las naciones convenidas 
con el pretexto de que necesitan la 
aprobación de su Señor, asombrados 
de que se haya llegado á un solución 
que estimaban irrealizable. En el des-
acuerdo perenne de las naciones que 
consiente la resistencia de la Turquía 
en el territorio Europeo, fundaban sus 
esperanzas de que al fin no se atetita-
se á la intangibilidad de su barbarie. 
En medio de la satisfacción que ha 
producido el acuerdo, no se ha dado 
la menor importancia á la ausencia de 
las firmas de los representantes del 
pueblo más interesado en los fines de 
la Conferencia, á quien es necesario 
infundir la vida contrariando su ya 
secular inclinación á la muerte. ¿No 
es este un caso bien justificado de pro-
vechosa tutela? 
, Y se han notado menos declamacio-
nes vacías acerca de la santa volun-
tad de los pueblos á no salir del sal-
vajismo y menos muestras de simpa-
tías por la incultura, que en otras oca-
siones análogas. Algo sin embargo, se 
ha dicho relativo á la injusticia de 
querer civilizar á un pueblo á la fuer-
za, de los derechos del Sultán, del he-
roísmo con que los riffeños defende-
rán su independencia. 
Yo creo que donde domina el ca-
pricho tiránico y la ignorancia, solo 
puede esperarse la justicia impuesta 
por los pueblos progresivos, no com-
prendo que de completa buena fe se 
hable de derechos que formeto obs-
táculos infranqueables para la mar-
cha de la humanidad, y reservo mi ad-
miración para algo más elevado que 
no el valor del salvaje producto del 
atraso, de la crueldad y del fanatismo. 
Con el resultado feliz de la Confe-
rencia de Algeciras ha coincidido la 
propaganda de un proyecto del noble 
español Marqués de Camarasa, que 
por sí solo civilizaría rápidamente á 
Marruecos, produciendo grandes ven-
tajas á España y beneficios incalcula-
bles al mundo entero. 
Basado este proyecto en un hecho 
bien sencillo—la sencillez es insepara-
ble de la verdadera grandeza—que no 
es otro que la corta distancia que exis-
te entre el puerto de Dakar en Africa 
y el de Pernambuco en el Brasil, re-
suelve el problema de que se pueda ir 
en cinco días desde América á Madrid 
permaneciéndose en el mar menos de 
tres días. En el proyecto figura el pa-
so de un ferrocarril subterráneo por 
el estrecho de Gibraltrar, pero aunque 
esto último no se realizara de todos 
modos no sería un gran obstáculo pa-
ra la rapidez del viaje el cruzar en 
barco esa lengua de mar. Como la gran 
dificultad del proyecto estriba en la 
construcción de un gran ferrocarril 
que atraviese inmensos territorios 
africanos y entre ellos buena parte de 
Marruecos, inútil es decir lo que pue* 
de cooperar á que se realice esa idea 
grandiosa de unir tan estrechamente 
á continentes, que se consideraban tan 
alejados, el convenio de las naciones 
firmado en Algeciras. Y esta es cosa 
que más tarde ó más temprano ha de 
llevarse á la práctica; parece pues que 
ha sonado la hora de la civilización 
para el Africa, atacada ya por todos 
sus extremos y sin misterios para el 
explorador ni para el viajero. 
¿Y debe argumentarse en serio á 
los que hablan de los males que lleva 
la civilización y el cristianismo, á las 
comarcas incultas? Un novelista espa-
ñol de una personalidad bien saliente 
Pío Baroja, acaba de publicar una no-
vela titulada "Paradox Hex," inspi 
rada en ese pensamiento. Yo empiezo 
por negar que eso sea una paradoja: 
yo adoro á las paradojas no solo por 
que son una expresión de lo contra 
dictorio de la vida, sino porque las 
tengo por formas originales de ideas 
axiomáticas. La paradoja seduce por 
que su aparente contradicción estriba 
en que niega las vulgaridades en uso 
de los que encuentran más fácil repe 
tir lo que oyen, que quebrarse la ca-
beza pensando por sí mismos. Y aquí 
lo archivulgar es hablar de la libertad 
de la independencia y hasta de la feli-
cidad de países cuyos habitantes no 
tienen ni la cabeza segura sobre sus 
hombros. 
Otros con razonamientos más bri 
liantes, pero no más sólidos, deploran 
en nombre del arte que se intente mo-
dificar esos pueblos petrificados que 
paisajes de otros siglos. Resulta de un 
egoísmo bien torpe desear que no des-
aparezca la barbarie para poder go-
zar de la extraña visión de una socie-
dad regresiva. 
La sensibilidad no es la caracterís-
tica de los aficionados á lo "pintores-
co." Muy interesante será el Marro-
quí envuelto en su jaique con la indo-
lente postura de las acuarelas de For-
tuny, muy pintorescas son las moris-
cas puertas de las ciudades coronadas 
con las sangrientas cabezas de los sub-
ditos rebeldes, y las crueles luchas de 
las kábilas y el bandidaje del Rif f y hasta 
los misteriosos lugares donde se en-
cierran á las pobres mujeres para el 
goce de su señor, pero los que pone-
mos en nuestros ojos algo de nuestra 
alma, los que elevamos la emoción es-
tética á la altura del corazón, encon-
tramos todo eso bien triste, bien 
sombrío. 
¡Pobre cosa sería el arte si no pu-
diese dar más que una nota extraña y 
arcáica. El arte es algo más grande 
que acrecienta su brillo en medio de 
las sociedades progresivas. No ignoro 
que se desprenda un poético rayo de 
belleza de cuanto envuelve el tiempo 
y el misterio, pero también sé que las 
formas de lo bello varían hasta lo in-
finito. 
Lo empequeñecen los que quieren 
limitarlo á una época, á una sociedad, 
á mía forma y mucho más los que sólo 
creen encontrarlo entre paredes ne-
gruzcas y gente haraposa. También se 
le quiere hacer incompatible con la 
higiene y con todas las nuevas formas 
que crea la civilización. 
En nombre de la belleza Ruskin 
odiaba con odio profundo al ferroca-
rr i l . Pero el poeta Tennyson le decía 
que él arte lo mismo que la naturale-
za, podía cubrir con sus flores el talud 
de los caminos de hierro. 
Además los medios de locomoción 
parecen desarrollarse en el más poéti-
co sentido, como lo demuestran lós 
éxitos conseguidos en la dirección de 
los globos. ¿Se quiere más poesía que 
contemplar al hombre volando como 
el pájaro para cambiar de s i t i o . . . . . ? 
No se puede negar la dulce y vaga 
belleza de lo que pierde sus contornos 
entre las sombras del pasado, pero ¡ có-
mo resplandece lo que se destaca vi-
goroso iluminado por el sol del por 
vénir! 
No ignoro que los años cansando 
nuestros ojos nos hacen volver la vis-
ta hacia esas sombras. Me entristece 
pensar que yo no seré una excepción 
Si un hada me ofreciese sus dones yo 
no le pediría más que uno: el de poder 
admirar hasta mis últimos momentos 
las nuevas formas de la sociedad y 
del arte, las nuevas bellezas de la vida 
Madrid, 10 de Abri l de 1906. 
Javier Acevedo. 
Ajustándonos perfectamente al plan 
que nos trazaba el titulo que encabe- nos hacen conocer los hombres y ios 
D E L 
C H I S P A S 
X V 
L l a m é á su corazón, y estaba muerto; 
le conté mis angustias, y r ió; 
l loré llanto de fuego, y la perjura 
la espalda me volv ió . 
Más tarde, sacudiendo los bolsillos, 
á su ambic ión l lamé; 
vino, me fui, s i gu ióme , me detuvo, 
y me abrió la morada del placer. 
JSntré, salí , torné, volv í á. dejarla* 
y ella s igu ió , frenét ica , tras mí; 
el oro se acabó, partí , o lv idóme 
¿y es el amor as í? 
Te amarán, no lo dudo, eres hermosa, 
y tú te rendirás á otro car iño; 
pero sábelo , ingrata, aunque me duela 
humillar mi altivez á tus desv íos , 
ninguno te a m a r á de tal manera 
como yo, despreciado, te he querido. 
Y es que pasiones que creó el infierno 
resisten a l ultraje y al martirio, 
y l lega el infeliz que las padece 
á perder l a v e r g ü e n z a de sí mismo. 
X V I I 
A r r á n c a m e los ojos y la lengua, 
abre mi seno y saca el corazón; 
arrója lo á los perros: todo inút i l : 
los perros han de amarte como yo. 
X V I I I 
Honra de E s p a ñ a y Cuba, es el osario 
que l a e x t e n s i ó n de mi pa í s blanquea; 
lUna g e n e r a c i ó n subió a l Calvario, 
pero tr iunfó una idea! 
X T X 
Calumnia, ingratitudes ;od¡o insano 
que acibaras la m í s e r a existencia 
del que persigue el ideal humano: 
á mis actos no l lega tu influencia. 
No hay para mí m á s ley ni soberano 
que l a inflexible voz de i a conciencia. 
X X 
¿S ientes , mi bien? Bajo el helado seno 
se oye el rugir de un joven corazón; 
sacúdelo , y v e r á s cómo vomita 
lava y cenizas del latente amor. 
Así , e s t á el mar, al parecer sereno; 
duras las rocas de la t ierra son; 
viene una sacudida, y se abre el cráter 
¡ soy un vo l cán aletargado yo! 
X X I 
L l a m ó un hambriento mendigo 
de un poderoso á la pu«rta 
y obtuvo un "perdone hermano" 
por ún ica respuesta. 
Llamó d e s p u é s un art ista 
que tra ía un cuadro en venta 
y el poderoso no quiso 
comprar tal bagatela. 
Pero l l e g ó un usurero 
que con el hambre comercia, 
y el magnate y su familia 
le hicieron reverencias, 
X X I I 
Corazón, corazón; cesen tus gritos; 
tus hondos ayes contener procura, 
mientras cavo tu triste sepultura 
en medio de burdeles y garitos. 
T a me hastiaban tus duelos Infinites; 
para vivir , estorba la ternura ; 
con himnos de d iaból ica locura 
celebran tu derrota los malditos. 
Descansa, entraña, en olvidado lecho, 
que yo me voy por la mundana vía, 
juguete v i l de las pasiones hecho . 
Ahí se ven muchos á l a luz del día. 
con un obscuro cóncavo en el pecho 
donde un creyente corazón lat ía . 
X X I I I 
¿Y eres tú la que un día, enagenada 
de pas ión , palpitante de embeleso, 
mé inundabas de luz con l a mirada 
y de placer g e m í a s 
al pécibir, con mi candente beso, 
olas de lava de las venas mías? 
Ora, fea, rugosa, 
mejillas sin color, frente surcada 
por huellas de una vida borrascosa— 
concentras tus anhelos, 
que se mo antojan pá l idos y fr íos , 
an cuidar á dos flacos pcqueñue los 
que, si son hijos tuyos no son míos . 
¡ V a y a con Dios, señora: 
que le conserven ese bien los cielos, 
ya que es usted contrita pecadora! 
J. Jf. ARAMÍUR1V 
D I A R I O J D B L A M A R I N A 
B a r c e l o n a , 6 de A b r i l de 1 9 0 6 . 
Un crimen abominable, sin prepa-
ración y sin antecedentes, puso en 
consternación hace ocho días á la so-
ciedad aristocrática y al pueblo todo 
de Barcelona. El digno Ingeniero di-
rector de las Obras del Puerto, don 
Carlos de Angulo, caía asesinado en 
su propio domicilio por un vulgar 
desconocido. Parece que el asesino 
se hallaba hace tiempo en no próspe-
ra situación: por la mañana del día 
de autos se presentó en el palacio de 
don Ensebio Güell diciéndole que si 
no le entregaba al momento mil pe-
setas le pegaría un tiro en su presen-
cia y ostentaba al decir esto un revól-
ver en la mano. Acertó á pasar un 
criado del señor Güell en el instante 
crítico, y con su auxilio pudo el po-
tentado arrebatarle al presunto loco 
el arma, qe guardó, socorriéndole al 
mismo tiempo con una limosna de 10 
pesetas. A l poco tiempo marchó al 
domicilio del señor Vidal y Ribas el 
futuro asesino, que es de creer que 
gastó las monedas recibidas en com-
prar un nuevo revólver; y no habien-
do podido ver al distinguido comer-
ciante aludido, se presentó creca de 
la una de la tarde en casa del señor 
Angulo, muy cercana á la anterior. 
Por no encontrarse todavía en su des-
pacho el prestigioso ingeniero, fué 
introducido el visitante en el salón de 
la casa, invitándole á que esperara 
allí la llegada del interesado. No tar-
dó mucho en presentarse éste, fati-
gado bastante del trabajo del día; 
mas al indicarle que un caballero de-
seaba hablarle y le esperaba, se apre-
suró á ponerse á sus órdenes, y entró 
en el salón; lo que entonces sucedió 
solo Dios lo sabe; pues á los pocos 
instantes oyendo la doméstica la voz 
angustiada de su amo, corrió presu-
rosa al salón al tiempo que sonaban 
dos disparos de arma de fuego... El 
espectáculo era dsolador: en medio de 
un charco de sangre y en el centro de 
la rica sala yacía D. Cárlos, atrave-
sado el corazón por dos terribles pu-
ñaladas; apoyando su cabeza en el 
cadáver, estaba agonizando espan-
tosamente el asesino que acaba-
ba de suicidare junto á su víctima! 
La noticia cundió por Barcelona 
con la rapidez del rayo y en todas 
partes hizo brotar la misma llama de 
compasión por la inocente víctima y 
de indignación imponente contra el 
asesino. Se dijo que este hacía pocos 
meses había ofrecido al caballeroso 
director del Puerto hacer cesar por 
la violencia una infame campaña q̂ ue 
contra él venía sosteniendo un perió-
dico callejero de la ciudad, prohibido 
expresamente por el prelado; y que 
el señor Angulo rechazó como debía 
el ofrecimiento. Todo Barcelona pu-
do apreciar el temple hermoso del 
alma del señor Angulo; por eso y por 
las circunstancias singulares de su 
muerte, fué el entierro suyo una ma-
nifetación de duelo como pocas se 
han visto en nuestra capital. La 
Junta de Obras del Puerto (puedo an-
ticiparlo á los lectores del Diario) ŝ  
mostrará con la familia del difunto 
ingeniero espléndidamente generosa: 
por gratitud á los eminentes servicios 
de aquél pagará su familia durante 
tres años por lo menos el sueldo de 
unas 30,000 pesetas que percibía. 
Precisamente dentro de pocos días se 
había de inaugurar su última obra: 
la grandiosa estación para viajeros 
marítimos junto á las escalas de la 
Paz, a primera del Puerto... 
virá al maligno " á n t r a x " que le afl¡i; 
ge. Tampoco se juzga que wii : • J 
enfermedad el decano que fué de ¡os 
maestros de obras de esa hennoiJ 
ciudad, don Joaquín Subirana y Pg 
ricot, cuya casa de la Ronda de 1* 
Universidad- es estos días muy visitó 
da por sus numerosos amigos. 
* 
* « 
ue Y basta ya de noticias triste de sobras tendrán mis buenos lecto, 
res con las que desde Seris y Nápoleá 
les trasmiten otras plumas. Recor-, 
darase, sin duda, que cuando el aten 
tado contra el Cárdenal Casa ñas, q\ 
canónigo doctor Pol le salvó, con eXl 
posición propia, la vida: la estimad 
ción en (pie antes se tenía al Maes, 
tre-escuela de la Catedral, aumenté 
por aquella circunstancia y aumenta 
hoy sobremanera con motivo de 
elevación á la Sede episcopal de Ge, 
roña. 
Hijo de la poética población dei 
Se neces i ta A i r e P u r o , 
res 
Otra imponente manifestación de 
duelo fué también la conducción del 
G-eneral Blanco al Cementerio anti-
guo en que descansa. Barcelona, que 
quería mucho al gallardo capitán ge-
neral, tan conocido en la Habana, 
agradeció en lo que vale la voluntad 
manifestada por Blanco de ser ente-
rrado entre barceloneses; y acudió á 
presenciar en masa el paso majestuo-
so del fúnebre cortejo. Las últimas 
palabras de Blanco en el Senado, su 
vida retirada y su muerte cristiana 
son una lección... que vive. 
También produjo impresión en 
nuestra ciudad la noticia de la gran 
dolencia que aqueja al señor Coll y 
Rataflutis en París. Es muy conoci-
do de las colonias españolas y ameri-
canas en aquella capital y correspon-
sal en ella de " l i a Veu de Catalun-
ya" y otros periódicos. Por noticias 
particulares se me dice que no sobre-
y T o m a r l a O z o m u l s i o n 
Todo aquel que tiene un pequeño 
jardín ó huerta conoce el secreto de 
obtener una buena cosecha. 
Este secreto se puede expresar eoq 
una sola palabra: ALIMENTO. 
Y el modo de conseguir buena cose-, 
cha de salud también se puede exprei 
sar con esta palabra: ALIMENTO. 
¿Por qué necesitan las plantas CIQ 
agua ? Porque es menester ablandar 
suelo para que las raíces puedan sa» 
carie el alimento que contiene. 
¿Por qué labra Vd. la tierra alredes 
dor de sus flores? Porque sabe que asi 
pueden absorber más fácilmente ej 
agua. 
¿Por qué acerda Vd. su jardín! 
Porque sabe que si no lo hace, la^ 
hierbas malas pronto se tomarán paraj 
sí el alimento necesario para la saluíj 
de las plantas. 
Si quiere Vd. gozar de salud debq 
proceder de la misma manera que pa* 
ra obtener ricas frutas ú hortalizas. 
Estudie cuidadosamente la cuestióq 
de alimento. 
Escoja para su cuerpo la comida 
más alimenticia que conoce y la quej 
cree más fácil de digerir. 
Ozomulsión. 
Las drogas amortiguan los síntomas 
de las enfermedades, y, por lo tanto] 
hacen que Vd. se sienta mejor. Perd 
jamás lo curarán, ni le devolverán la 
salud y la felicidad. 
Las únicas cosas que pueden hacen 
esto, positivamente, son aire puro .yj 
alimento. 
El mejor alimento medicinal quej 
puede Vd. tomar para fortalecerse yj 
luchar contra la enfermedad, es laj 
Ozomulsión. 
Piense Vd. un momento. ¿ Qué es lai 
enfermedad? Es simplemente una lili1 
cha entre la naturaleza de Vd. y cl¡ 
asaque de un microbio. 
¿Qué es la cosa más necesaria eni 
una lucha? La fuerza. 
Esta se la dará la Ozomulsión. 
Para mujeres, niños y hombres de| 
negocios; para los que trabajan con elj 
cerebro y los que trabajan con las¡ 
manos; para viejos y jóvenes, la O20-: 
mulsión es sin igual. 
Sus cualidades germicidas le dan e| 
poder de rechazar la infección del mi-
crobio y el veneno micróbico. 
Sus propiedades alimentarias y re-; 
constituyentes, debido al aceite de hí-
gado de bacalao y los glícero-fosfitos 
que contiene, enriquecen la sangre y 
dan nueva energía al cuerpo. 
Cuando un enfermo va gradualmen-
te ganando fuerzas, gradualmente se 
le van desapareciendo los dolores. 
Los médicos aconsejan el uso dé 
medicinas solamente bajo receta fa-j 
cultativa; pero siempre—medicina ó. 
no—en el momento que note Vd. al-| 
gún decaimiento de sus fuerzas ó al-
guna debilidad física, debe tomar laj 
Ozomulsión y seguirla tomando hasta1 
curarse. 
No importa de qué padece Vd.; la 
Ozomulsión le sentará. 
Se dará un Frasco de Muestra Gra-
tis al que envíe su nombre y direc-j 
ción completa al Dr. M. JOHNSON, 
Obispo 53-55, Habana, Cuba. 
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I n o f e n s i v o , s u p r i m e e l C o p á i b a , l a 
C u b e b a y l a s i n y e c c i o n e s . C u r a l o s 
flujos e n 
M u y e f i c á z e n l a s e n f e r m e d a d e s 
d e l a v e j i g a , C i s t i t i s d e l c u e l l o , C a -
t a r r o d e l a v e j i g a , H e m a t u r i a . / C N 
Cada C á p s u l a lleva e l n o m b r e v _ y 
PARIS, e, rufí V/oienne. • en las principales Farm-incSv^-J 
J 
C - R I M A U L T Y C " 
O 
Y 0 1 3 A l : J 
fe 
Recetado por los médicos en lugar del jarabe antiescor-
bútico y del aceite de hígado de bacalao, para combatir el 
liníatismo, el usagre, las erupciones de la piel en los niños 
pálidos, enclenques y delicados, para resolver las glándulas 
del cuello y reanimar el apetito. 
8, rué Vioienne, PARIS, y en todas las Farmacias. 
D I A R I O D E L A M A R I N A.- Sl í iyo 8 de 1 0 0 6 . 
A r e n y s de M a r , t i e n e g r a n d e s p r e s t i -
o ios g a n a d o s e n l a d i ó c e s i s de G e r o -
n a d o n d e se h a r e c i b i d o c o n p a r t i c u -
l a r j ú b i l o l a n o t i c i a de q u e e l d o c t o r 
p a l a n t i g u o V i c a r i o g e n e r a l y p a r t i -
cuh ' i r de B a r c e l o n a , i b a á se r P a s t o r 
de sus a l m a s . P o r c i e r t o q u e h a c e 
a l g u n o s meses, r e l a c i o n a d o c o n este 
a s u n t o , paso e n l a s e l e v a d a s e s f e ra s 
¿ e l M i n i s t e r i o de a G o b e r n a c i ó n l o 
s i g u i e n t e , c\iie n o se l i a h e c h o p ú b l i -
c o : U n d i p u t a d o r u r a l p o r C a t a l u ñ a , 
an t e l a d i f i c u l t a d q u e e l se r c a t a l á n 
e l d o c t o r P o l r e p r e s e n t a b a p a r a e l 
M i n i s t r o , s u g i r i ó p a r a G e r o i i a l a . p r e -
s e n t a c i ó n d e l d o c 
tonces O b i s p o de 
eso es, d i j o e l t a n 
t r o : n o es c a t a l á n 
l á n ; a c e p t a d o ' ' M á s l u e i 
e n -
ó n : 
n i s -
a ta -
v a -
r i a ' r o n l a s c i r c u n s t a n c i a s : y a n o asus -
¿i t a n t o l o s c a t a l a n e s , y e l e l o e u e n -
simo s e ñ o r G a s t e ü o t e v a a l A z o r b i s -
i d o de S e v i l l a ; y e l v a l i e n t e s e ñ o r 
m r ñ v á ¡i Ins h p r ó i e o s í r e r u n d e n -
i m q u i a n s i t v o l u n t a s 
) m i n a b a n t u r ! 
V e o q u e n o m e q u e d a e s p a c i o p a r a 
h a b l a r de l a b r i l l a n t e e x p o s i c i ó n d e 
pa i sa j e s q u e e l v i e j o p i n t o r J o s é M a s -
r i e r a t i e n e e x p u e s t o s 
d a d . L a s i l u s t r a c i o n e s 
r i z a d o s u n o m b r e e n J 
d e t a l l i s t a c o n c i e n z u d o , -
á r b o l , d e l a g u a y de l a l u z de l o s t i e m -
pos que p a r a e l a r t e p a s a r o n y . . . v o l -
v s r á n á n o t a r d a r , s i n d u d a . 
á s -
t i l a l i -
p u l a-
es e l 
a m i g o d e l 
• 
T a m p o c o p u e d o b l a r c o n l a e x -
le l a d e s o r g a n i z a d a 
e l a p o l i c í a e n n u e s -
t e n s i o n aeu i c 
r e o r g a n i z a c i ó n 
t r a c i u d a d . M u c h o s c o r o n e l e s , c o -
m a n d a n t e s y j e f e s y s o l d a d o s p e r o 
¿ m e j o r s e r v i c i o ? 
L a C á m a r a de C o m e r c i o p o r a h o r a 
d i ce que n o . 
« * . 
T e s t amos á l a a l t u r a d e M a d r i d e n 
J u z g a d o s y T r i b u n a l e s ; p e r o e l P r e -
M K I M é I s l a d e P i n o s 
Lor. miércoleí) y s l b a d o s á l a s 8 P. M . pal-
d r á n trenes de la e a tac ión ób Vi l ianneva , que 
en «ou ib inac ión c o n el hermoto y nu'ivo v;»-
por O B I S T O B A L C O L O ^ , l l e g a r á n á Isla dó 
Pinos, jueves y do raingos. P^egresaván ia mis -
" ia noche á las l ü , De i í andc ' á la Habana los 
1 mea y viernes. PaHajo díí l i clase Incluyendo 
camarote. c s a i 15-S 
Las alquilamos eu nuestra 
Bóveda, construida con todos 
los adelantos modernoa,. para 
guardar acciones, documentos 
y prendas bajo la propia cus-
todia de ios interesados. 
Para más iníormes diríjanse 
á nuestra oficina Amargura 
núm. 1. 
^ I p m a n n & C o * 
( B A N Q U E R O S ) 
CS97 » - l S Fb 
e iden te de 1¡ A u d i e n c i a s e ñ o r M u ñ o z 
d i j o a l q u e es to e s c r i b e q u e " e n 
c u a n t o á i n s t a l a c i ó n y c i r c u n s t a n -
cias e s t a m o s m u c h í s i m o m e j o r " . Y a 
sabemos l o q u e n o s c u e s t a 
A l s e ñ o r M a r q u é s , P r e s i d e n t e d e l 
F o m e n t o d e l T r a b a j o N a c i o n a l se l e 
ha r e c i b i d o e n p a l m a s p o r s u g e s t i ó n 
en los n u e v o s A r a n c e l e s . S o n s i n 
d u d a m e j o r e s q u e l o s a n t i g u o s . . . p a -
r a t o d a E s p a ñ a . Y a i n s i s t i r é , e n l a 
m i m w i i t i 
CÜXTPJBUCIOiSr 
P O R S U B S I D I O I N D U S T R I A L 
ADrcioNAL,: TARIFA 1>, 2Í y 3í 
SOpor 10') Consejo Provinc ia l 
1% 21, Z0. y 4: t r i m e s t r e . — C A R N I C E R I A S 
Ejercicio de 1903 á 1903 
Expedidos los recibos por el concepto y pe-
r í o d o expresados, se hace saber íi los c o n t r i b u -
yentes k eiite Munic ip io y Conaejo P r o v i i i c i a l , 
qua queda abier to el cobro desde e l p r ó x i m o 
luneis, d í a 7 del corr iente msr,. 
L a cobmnza se r e a l i z a r á todos los d ías h á b i -
les en Jas c o l e c t u r í a s respectivas del Departa-
mento do Hacienda, sitas en la planta baja de 
la Cat-a ConaistoriaJ, entrada por Mercaderes, 
y de JO de la m a ñ a n a á 3 de ¡a tarde. 
E l t é r m i n o para el pago sin recargo v e n c e r á 
el d í a (> de Junio p r ó x i m o . 
NOTA.—Se hace presente que s e g ú n lo dis-
puesto en )a I n s t r u c c i ó n para el cobro de las 
contribuciones, las ventanillas e s t a r á n abier-
tas durante cinco horas todos los d í a s , siendo 
Éstas de 10 de la m a ñ a n a a 3 de la tarde, excep-
t u á n d o s e los s á b a d o s , que s e r á n de 9 á 2. 
Habana, M a y o 2 de 1906.—El Tesorero M u n i -
c ipa l in te r ino , Berardo Valdés López. 
C 973 3-5 
B . 
E l q u e t o m a l a c e r v e z a n e a ^ r a 
ñ e L A T K O r i C A L c o m p r a l a s a -
l u d p a r a e l c u e r p o y l a a l e g r í a 
p a r a e l e s p í r i t u . 
Con fecha ve in t iuno del mes de A b r i l del co-
rriente afio, con c a r á c t e r de irrevocable p r e -
senté iai renuncia de Secretarlo General de Ja 
AROGiaeión Gremios Unidos del Comercio y de 
la Industria de la R e p ú b l i c a de Cuba y aun 
cuando dicha renuncia no me fué aceptada por 
la Junta Direc t iva de dicha Asoc iac ión , oe he-
cbo he de j ido de d e s e m p e ñ a r dicha Secreta-
ría y me he separado defini t ivamente d é l a 
misma, por lo que me e x t r a ñ a que se estíin co-
branoó á los s e ñ o r e s asociados los recibos de 
este mes con m i ñ r m a en estampil la . 
Ademfie yo he consti tuido una C o m p a ñ í a 
Mercanti l denominada " S e c r e t a r í a de los Gre-
mios de la Habana" y cobro á mis asociados 
los recibos correspondientes á este mes. 
Habana, Mayo 2 de 1906.—Casimiro Escalan-
te, c 964 2 
U 
A D M I N I S T R A O J O N 
Exist iendo actualmente una vacante, ocur r i -
da por fa l lec imiento del Se. Pranoisco Es t ra -
viz. en la C o r p o r a c i ó n de Prác iácos del puer to 
de Ja Habana, se convoca por este medio á las 
personas que se juzgada con apti tudes para el 
d e s e m p e ñ o do dlcho puesto, á fin de que coa-
curran a las oposiciones que h a b r á n de cele-
brarse para el mismo en la Inepecc ión General 
de l Puerto e l d í a 6 del p r ó x i m o mes de Junio. 
Loa oposit.ore3 d e b e r á n previamente denosi-
tar sns solicitudes en dicha I n s p e c c i ó n General 
del Puerto, acampa dando a ellas los documej?-
tos siguientes: Pe do bautismo, si es cubano 
nat ivo ó Carta de C i u d a d a n í a si lo es por natu-
ra l i zac ión ; Certificado m é d i c o del examen de 
Acromatopsia y t í tu los profesionales que po-
sea el sol ici tante. 
Se recuerda a los aspirantes que de acuerdo 
con el art , 151 del Reglamento de P r á c t i c o s , 
d e b e r á n no ser menores da 20 a ñ o s , n i m a y o -
rea de 50 y de buena c o n s t i t u c i ó n f ís ica. 
Habana, 3 de Mayo de 1906. 
M . DHSPAIGÍTE, 
C, 971 10-5 Administrador. 
L a s t e n e m o s e n n u e s t r a B ó v e -
d a c o n s t r u i d a c o n t o d o s l o s a d e -
l a n t o s m o d e r n o s y l a s a i q u i l a r n o s 
p a r a g u a r d a r , , v a l o r e s d e t o d a s 
c l a s e s , b a j o l a p r o p i a c u s t o d i a d e 
l o s i n t e r e s a d o s . 
E n e s t a o f i c i n a d a r e m o s t o d o s 
l o s d e t a l l e s q u e se d e s e e n . 
H a b a n a , A g o s t o 8 d e 1 ^ 0 i 
A G U I A R N . 1 0 8 
l&L G E L A T S Y C O M P 
0—370 1 5 6 F b l l 
M J ^ L T Ú T O *7 c a l o 1 © O K 3 
«SORES MILLER Y COMPiSlA. MIEMBROS DE LA BOLSA 
OFICINA: CALLE BROABWAY NUMERO ÍOO-NEW YORK CITY 
V A L O R E S 
U ,§ 10.00 10.12 10.42 11.12 11.45 12.30 1.09 1.35 3 
Ccnipañ ía del Cobre...... 102% 102^ 103 
t o m p a ñ í a de Carros S8K 29 38K 
Compañía de Hielo. . . . 60 61 6 1 ^ 6 1 % 
Campañ ía de LocomotoraF .".60% 61K MlA 61 
Compañía F u n d i c i ó n de Metales 147% 147K 149 143J4 
Compañ ía de Azí icar 131% 181% 131% 131K 
Compañía de Lana B(5% 26% 26% 26% 
Ferrocarril Atchinsou 68% 8S]4 89 88% 
Per roea r rü Bal t imore 107% 107U 107% 107% 
Tranvía E rock lyn 78 
Compañ ía del Cuero 40% 4134 
56 Ferrocarr i l Chesspeake 56K 
Ffcrrccarril Chicago R. 1 2514 
47 
43% 
C! Acero y H i e r r o "Colorado". . 
Compañía de Destiladores 
p r r p c a r r U Er ie 
Tranv ía Elóct . Habana, Comunes — 





142 fer rocarr i l Louisvi l le 
Ferrocarril "Missouri Pac",. 
Ferrocarril N , Y . Central . . . . 
Ferrocarril Pennsylvania. . . . 
Ferrocarril Reading 126 
C.' Acero y Hier ro "Eepubl ic" . . . . 28% 
Ferrocarril " S ó u t h e i n Pac" 63% 
Ferrocarril "Southern R y " 36% 
142 




Ferrocarril " U n i ó n Pacific" 145^ 
Compañía de Aceros Comunes... .-9% 
CompRfiía Acero preferida 106 
f e r r o c a r r i l ' Wabash" Comunes 20% 
fe r roca r r i l "Wash?' Preferida... 44 
Azúcar cruda 3Í8 
Algodón de Mayo 1124 
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62% 6: % 62 
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137% 137% 1£6% 
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27 27 26% 
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36% 36? 
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O B S E R V A C I O N E S 
9.05 I h m t e r m i n a d a las d i f e r enc i a s e n t r e los m i n e r o s y los d u e ñ o s de las m í " 
518 de c a r b ó n de a n t r a c i t a , d á n d o s e y a p o r t e r m i n a d a l a h u e l g a . 
La h u e l g a de " L o s G r a n d e s L a g o s " p u e d e q u e v e n g a á con tene r e l m o v i m i e n -
10 ae alza. 
^ • O i ' ' C h i c a g o , M i l w a u k e e & S t . P a u l " a h o r a se c o t i z a al 163. 
^ a y r u m o r e s de q u e la C o m p a ñ í a de f u n d i r me ta l e s dec la re u n d i v i d e n d o de 
P0r 100, pe ro esta n o t i c i a a ú n e s t á s i n c o n f i r m a r . 
IO.oj E l m e r c a d o a b r e firme, y parece q u e s e g u i r á s u b i e n d o , 
i ) . ^ - ^ Se h a n efectuado ven ta s de acciones p re fe r idas d e l " H a v a n a E l e c t r i c 
f j : a l 90 p o r 100. 
««.•45 E l m e r c a d o s i g u e m u y firme. 
S.io Se h a n efec tuado v e n t a s d e l " H a v a n a E l e c t r i c " p re fe r idas , a l 91 y h a y 
^ v e n d e d o r e s . . . 
ej n f ® 0 ^e ^ o t a m u c h o m e j o r t o n o en e l m e r c a d o en g e n e r a l y m á s f a c i l i d a d e s en 
^ mone ta r io , y s i c o n t i n u a s e n é s t a s , e l m e r c a d o s e g u i r í a s u b i e n d o , e p e c i a l m e n t e 
• acciones de los f e r r o c a r r i l e s . 
íSro v^rsonas conocedoras d e l es tado de l a C o m p a ñ í a de los t r a n v í a s e l é c t r i c o s de 
o k l y n i l a n c o m p r a d o r a s de las acciones d e esta C o m p a ñ í a a l c e r r a r el 
^ c a d o . 
E l P r o g r e s o » • 
S o c i e d . ' u l A í t ó n l t u a <le L a v a d o y P l a n -
c h a d o a l V a i i o r . - S c e r e t a r í a , 
Por d ispos ic ión del Sr. Director c i to & IQS 
se orea accionista^ íí Jnnta general ex t raor -
oiuar ia para el d ia trece del corriente; á ' l a 
un*.de la tarde, en el local de la (impresa, 
Vapor n ú m . 5, á ñ n de darles cuenta dé los 
moiivos que ha t t n i d o para no u l t i m a r el p r o -
yecto de convenio con Las d e m á s casas de l a -
vado al vapor, y t ra ta r do la forma de pago 
de las obras que h a b r á n de realizarse en el 
edbdcio que Uene arrendado la C o m p a ñ í a -
Habana, 7 de Maya da l'JJli.—J. M . Carba-
l le i ra . ' 6-ñ 
r c « i m i 
i i a i i ¡ m m m l i 
M A T A N Z A S 
S e c r e t a r í a . 
L a Junta Di rec t iva ha acordado d i s t r i bu i r 
por cuenta ae las ui i l idades refclizadaa en el 
corr iente a ñ o , el dividendo n.' 91 dé tres por 
ciento sobre el cap i t a l social, eíecfcaándose su 
pago en moneda americana, quo os la especie 
en quo ia C o m p a ñ í a recauda sus fletes en la 
actualidad. 
• Los tíres. accionistas-pueden ocur r i r desde .el 
7 del entrante M a y o á hacer efectivas las cho-
tas que les correspondan,. en esta ciudad, ñ, la 
C o n t a d u r í a ; y en la Habarif , de una á tres de 
la tarde, a l a Agencia á cargo del Vocal s e ñ o r 
J o s é I . do-la C á m a r a , Amargura 31.—Matan-
zas, A b r i l SO de 180-X—Alvarez Lavastida, Se-
cretario. C—958 10-My2 
La Junta Di rec t iva de esta C o m p a ñ í a ha 
declarado un dividendo sobre las acciones 
p r e í e r e n t e s de la misma á r a z ó n de 5 chelines 
y Z-7 peniques por acción per ' u e n t a d o las u t i -
lidades del a ñ o social que t e r m i n a r á en 30 de 
Junio'proxiriao y correspondiente al periodo 
de .seis meses que e x p i r ó en 3.1 de Dic iembre 
ú l t i m o . 
L o que se avisa á los señorea tenedores de 
acciones prcl'ere.ntes a l por tador emit idas pa-
r a é s t a isla, á fin de que pasen á cobrar d icho 
di videndo al Banco E s p a ñ o l de la isla de Cu-
ba que io p a g a r á en moneda e s o a ñ o l a á r a z ó n 
de U N PLriO T R E L N T A Y OCHO C E N T A V O S 
E N ORO por a c c i ó n mediante la entrega de 
los respectivos cupones con factura de ellos 
que formaran en esca ofioiná Aguia r n i raeros 
81 y 83, p r e s e n t á n d o l o s previamente al que 
•suscribe para su confronta. 
En e s t i d e c r e t a r í a se fac i l i t a ran a los s e ñ o -
rea accionistas'iejemjjlarea impresos de dichas 
•facturas.. 
La crmfrOníia y pago so h a r á todo1} l o i di*s 
h á b i l e s de' U N A "a T R E S de ia tardo, a p a r t i r 
de l dia T R E I N T A del cor- iente mes. 
Habana 2 , de A b r i l do 1006.—El Secretario, 
Juan Valdés F a g é s . Ct. 877 « 3 - 1 
( ¡ m í a m m Míiííies 
GSÜÜOS-
E n c u m p l i m i e n t o de lo q u e d i s p o n e el 
a r t í c u l o 35 de los E s t a t u t o s , c i t o á los se-
fiores A s o c i a d o s íl esta C o m p a ñ í a , pa ra 
q u e se s i r v a n c o n c u r r i r á l a p r i m e r a se-
s i ó n de l a J u n t a G e n e r a l O r d i n a r i a q u e 
t e n d r á efecto á l a u n a de l a t a r d e d e l d í a 
12 de M a y o p r ó x i m o , en las e ñ e i n a s d e 
l a m i s m a , ca l l e de H a b a n a , n ú m . 55, e n 
esta c a p i t a l . 
E n d i c h a s e s i ó n se d a r á l e c t u r a ó la-
M e m o r i a de las operac iones efectuadas 
en e l q u i n c u a g é s i m o p r i m e r a ñ o soc ia l 
t e r m i n a d o en 3 1 de D i c i e m b r e de 1905, 
se n o m b r a r á u n a c o m i s i ó n pa ra r e v i s a r 
y g losa r las cuen tas de d i c h o a ñ o y se 
e l e g i r á n t res voca les p r o p i e t a r i o s y <tos 
sup len tos p a r a s u s t i t u i r á los q u e h a n 
c u m p l i d o el t i e m p o r e g l a m e n t a r i o , a d -
v i r t i é n d o l e s q u e s e g ú n d i s p o n e n los Es-
t a t u t o s e n su a r t í c u l o 30, l a s e s i ó n ten--
d r á efecto y s e r á n v á l i d o s y o b l i g a t o r i o s 
los acuerdos q u e en e l l a se a d o p t e n , cual- , 
q u i e r a que sea e l n ú m e r o de los s e ñ o r e s 
que c o n c u r r a n . 
A H a b a n a ' A b r i l 11 de 1908. 
I N T E R E S A N T E A L A S SEAS. 
. E l crecido nftmero de partos que he asistido 
en e^'ta capitai y las excelentf s recomenda-
ciones de m i Ciientela, son Euficiente g a r a n t í a 
para que ías Sras. tengan presente que asisto 
partos por dos centenes con todos los adelan-
tos de la Ciencia, t o n certificados de las p r i n -
cipales clinicas de !• urepa y T í t u l o de profe-
sora en partes por las í a c u l t a d e s dé Medicina 
d é l a Habana y Mednd.—Natal ia B. de M o l i -
na, ofrece sus se?'vicios, Compostela 177. Con-
sultas de 2 á 4 por ia tarde y de 7 á S por la 
noche incluso d iá s festivos. 651'0 15-3 
S S t ^ ' E r a s t u s W l l s o n ' 
Médico Cirujano Dentista.—Calzada del Monte 
n ú m . 51, altos.—40 a ñ o s establecido eu la H a -
bana. &78i 28-24 A 
f p i l a i » 
C. 780 
E L P K L y i D E N T E . 
10-11 
m m BE m m m a 
Por acuerdo de esta Junta Di rec t iva y de or-
den del Sr. Presidente, se hace p ú b l i c o para 
conocimiento de los s e ñ o r e s asociados, que los 
d í a s seis y trfico del mes de Mayo p r ó x i m o á 
las doce del dia, t e n d r á n lugar en los salones 
del Casino E s p a ñ o l , las dos juntas generales 
ordinarias; para leer l a memor ia de los t raba-
jos del ú l t i m o ejercicio; n o m b r a r l a Comis ión 
de examen y glosa de cuentas, y elegir Presi-
dente y vocales que cesan, por i a b e r cumpl ido 
el t iempo reglamentario. 
Habana, A b r i l 25 de lOtlí,.—El Secretario, 
Gregorio Alvarez. c. S53 11-28 . 
m M I m i m 
D E m m m 
• S E C R E T A R I A C E N T R A L 
Por acuerdo de la Di rec t iva , y de orden de^ 
Sr. Presidente, tengo el honor de convocara 
los. seftores asociados de esta cap i ta l y á los-de 
las Delegaciones de provincias & la jun ta gene-
ra).,, que t e n d r á efecto el d í a 9 de Mayo, a las 
ocho y inedia de la noche, en ios salones del 
Centro Asturiano, sito en San Rafael n ú m . J, 
para t ra tar de l a reforma de varios a r t í c u l o s 
del Reglamento, d é l a renuncia dé la mesa y 
otros asuntos generales de g ran i n t e r é s para 
la Asociac ión . 
• Los señores asociados de esta capi ta l , asisti-
r á n personalmente, y ios de p r o v i n é i a s p o d r á n 
hacerlo por sí ó por luedio de representantes 
debidamente autorizados por el Presidente ó 
Secretario de las Delegaciones. 
Hab «na, A b r i l 30 de 1906.—El Secretario ge-
neral , p. s. r., Nicanor López . 
C SSO 8-1 
d e l ' D r . E m i l i o A l a m i l l a 
T r a t á m i e n t ó de las enfermedades de la piel 
y tumores por l a Elec t r ic idad, Eayos X , Ra-
yos Finsen, e tc .—Pará l i s i s pe r i f é r i cas , d e b i l i -
dad general, raquit ismo, dispepsias y enfer-
medadea de s e ñ o r a s , por la Elec t r ic idad E s t á -
tica, G a l v á n i c a .y P a r á d i c * . Examen por los 
Rayos X y R a d i o g r a f í a de todas clases. 
• CONS l . L T A S D E 12^ A 4. 
O ' R e i U v i í í . T e l é í o n o S I S * . 
3Q2S 7.S-3 M z 
. R . ' C A L I X T O V A L D E S . 
Cmrano-Dent i s ta . Reina 40, altos.—Espe-
cialista en dentaduras de puente y coronas de 
oro. Rapidez y g a r a n t í a eu ios trabajas y ope-
raciones.; : • • „ 
910 . 1-My. 
i - j i t o ra io r ío 'Uro lóg ico dol Dr. Vüdoaoia 
( F l j N D A D O E N 1839) 
Cn anál is is coraploco, mic roacóp ico y qa í ta l -
eo1 DOS p-^os. 
Compostela 97, entre Mura l l a yTea ioa to 3!>y 
; C 77S • L A 
m m m i m m m m 
Por d i s p o s i c i ó n del Sr. Presidente del Con-
sejo de D i r e c c i ó n , se ci ta á los láres. Accionis -
tas, que lo sean con tres meses de a n t e l a c i ó n 
y actualmente posean 5 ó m á s acciones, para 
l a Jun ta Genera), ordinar ia , que d e b e r á cele-
brarse el d ía 18 de l actual , á las 4 de l a t a r d é 
en le casa A m a r g u r a n . 23. 
l l á b a n a , Mayo 1? de 1908.—Dr. M a r i o Re-
cio, Secretario-Contador. c 969 tá -3 
' C o r r e s p o n s a l d e l B a n c o d e 
L o n d r e s y M é x i c o e n l a R e p ú -
b l i c a d e C u b a . 
C o n s t r u c c i o n e s , 
D o t e s é 
I n v e r s i o n e s 
F a c i l i t a n c a n t i d a d e s s o b r e h i -
d o t e c a s y v a l o r e s c o t i z a b l e s . 
O F I C I N A C E N T R A L : 
m 
OCOLiSTA 
Consaitas en Prado 136.—Costado de V i l l a -
Ptt»7».;. ' . . ' .. C &74 26-2-J A 
i i a i r i M i i l l a 
D E L 
. D o c t o r R E D O N D O . 
B u e n o » A i r e s n . I . H a b a n a , . 
La. sífilis p r i m a r i a y la const i tucional ate-
nuada pueden-cnrai'ae sin ingresar en ia c l í n i -
cá v el enfermo cont inuar trabajando. 
e 76* ¿e-S A 
. D r . D e h o g . y e s 
OCULISTA 
, Consultas, e lecc ión de lentes, de 12 á 3. 
Agrüüa 96.—Teléfoco 1743. ' 
950 -.r - :. • 1-My. 
DE. ADOLFO REYES 
Enfermedades del E s t ó m a a o é Intestinos ex-
clusivamente. 
Diagnós t i co por el aná l i s i s del contenido es-
tomacal, procedimiento que emplea el profe-
sor Hayem del Hospi ta l de San An ton io ele Pa-
r ís , y por ei anál is is do la orina, sangre y 
mic roscóp ico . 
Consultas de 1 á 3 de la tarde.—Lam par i l la 74 
a l tos .—Teléfono 87i. c 7SS 10-A 
D r . J u s t o V e r d u g o . 
M é d i c o O i r u j a n o d e l a F a c u l t a d d e 
PJspecialista en .laa enfermedades del E s t ó -
mago é intestino, s egún , el procedimiento de 
los profesores Dres, Hayem y Wln t e r de Paris 
por el Análisis dol jugo gás t r i co . Consultas de 
12 á 3, PRADO 54. c 859 2&-27A 
Para el Carpunclo-bacteridiano f B A C E R A ) 
y para Carbunclo s i n t o m á t i c o (Epizoot ia de 
los terneros). Se vende en el Laborator io BAC-
TERIOLOGICO ae la Orónioa Méd ico -Qu i rú r -
gica d^.La Habana, P R A D O 105. 
C 6S2 I A 
1-My, 
C O M P A f i l A D E S E G U R O S C O M T E A 
Esipcila en la B a » . Cia.elalo p 
ES L A U N I C A N A C I O N A L 
y l l e v a 5 1 a u l o » d e e x i s r - o n e í a y d e 
o p o r a c i o H e j » c o n t i n u a s . 
C A P I T A L r e s p o n -
s a b l e 5 4 1 . 0 5 2 . 2 0 8 , 0 0 
S I N I E S T R O S p a g a , 
dos h a s t a l a fe-
c i ^ .% 1 . 5 7 9 . 4 8 1 - 3 3 
Asegura casas de c a n t e r í a y azotea con. p i -
sos de marmol y mosaico sin madera y ooupa-
daspor famil ia é.17% centavos oro e s p a ñ o l 
por 100 anual. 
Casas de raarapostería s in madera ocupadas 
por fami l iasá 25 centavos oro e s p a ñ o l por 103 
anual. 
Casas de iguales c o n s t r u c c i o n e í ocupadas 
por almacenes de v í v e r e s c o n ó' s in cant ina y 
bodegas á 32% y 40 centavos por 103 oro anual 
respectivamente. Oficinas en su propio edi f i -
cio. Habana 55 esquina i Empedrado. 
Habana 30 de A b r i l de 1906. 
aOC 1-My. 
i d 
A B O G A D O . — M O N T E N U M . ó. 
897 ' I j My; 
M O T O R S A L Y E Z S Ü I L L E M 
E'peGialjsta en sífilis, hernias, impotencia y 
esterilidad.—Habana n ú m e r o 49. 
• 909 : 1-My. 
Ci rugía sn general.—Vias urinarias.—Enfer-
medades de seño ra s ,—Consu l t a s de 12 á 2. San 
L á z a r o 246, Te lé fono 1342. C S70 26 A 
O r - J i s a n P a b l o C a r c í a 
K s p e e i a l i d á d e n v í a s u r i n a r i a s . 
Consultas Cuba 101, de 12 á 3. . 
895 . . 1-My. 
MM MIÉI IÉMBI Caitf 
Consultas de 12 á 2.—Campanario 90.—Telf 
8029.—Domicilio: Vedado calle H , esq. á 17. 
c 828 26-17 A 
DB, FELIPE GARCIA CAÑIZARES 
Médico del Hospi ta l San BVancisco de Paula 
P I E L , S I F I L I S y V I A S URINA.RIAS.—Con-
sultaa; lunes y viernes, de 12 á 2. 
Vir tudes 103, altos. Telefono 1028. 
5129 26-10A 
] J 1 B J i S E . E . f S E E 
Módico-Cirujano.-7-Prado 100.—De 1 á 3.—Te-
lé fono 6.02H,—^Gratis:.Lunes y Mié rco le s . 
5?40 26-17 A 
E N F E R M E D A D E S del CEREBRO y de los 
NERVIOS,—Consultas en Belascoain 105^, 
p r ó x i m o á Reina, de 12 á 2. Te lé fono 1839. 
C 7S9 9-A 
D r , F é l i x P a g é s 
Galiano 101, altos, entrada por San J o s é . Con 
sultas de 1 á 3, los dias pares. (Grat is para 
los pobres), c8'26 26-12 A 
JÜAÍTMÜTISTA A L F O t i S O 
ABOGADO 
De 12 á 3. San Ignacio 82. 
4411 a l t ' ' 26-22 
Migue 1 Antón io Nogueras 
A B O G A D O 
Domici l io : San Kafaoi7L Eatudio.: Agu ia r 
u ü m e r o 4¿, G , 
D r . C . E . F i n l a v 
E í s p e c i a i i w s . a e n e « t e r m e d i u l o « J d e i o s 
o j u s y d e i o s o í d o s , 
ConsnlUB do 12 á a Teléf. 1787. Reina n&m. 128 
Para pobres:—Dispecsario Tamayo, Lunes, 
mié rco l e s y viernes, de 4 So. 
886 • 1-My. 
I i H E E N A P O m m 
C a t e d r á t i c o d e l a U n i v e r s i d a d 
Enfermedades del Pecho, 
BRONQUIOS Y GARGANTA 
KEPTU-NO 137. 
892 
De 12 á 2. 
1-My. 
D R . H . ALVAREZ ARTIS 
E N F E R M E D A D E S D E L A G A R G A N T A , 
N A R I Z Y OIDOS. 
C o n s u l t a s d e 1 á 8 . 
C o n s u l a d o 1 1 4 . 
S91 l ^ M y . 
DR. FRANCISCO I VELASGO 
Fnfermedades del Corazón , Pulmones Ner-
viosas y de la Pie l , (incluso V e n é r e o y Siñi les) . 
Coasultas de 12 á 2 y d ías festivos de 12 á 1.— 
TROCADERO 14. Te l é fono 459* 
881 1-My, 
TOMAS J5ALATA 
M I G U E L F I G U E R O A 
Mercaderes n? i . De 1 a 4, Taé fono 3098. 
C775 1 A 
DR. J U A N J E S U S VALDES 
CIRUJANO-DENTISTA. . 
Garantiza sus ooeraoiones. Galiaao 
toe) de 8 a 10 y de' 12 a 4. c 791 
103 (al 
S A 
V I A S U R I N A R I A S 
K S T K K C H K Z D E L A U K E T K A 
J e s ú s M a r í a 33. De 12 á 3. 
882 1-My. 
P I E L . - S I F I L I S . - S A N G R E . 
Curaciones ráoidB-s por sistemas m o d e r n í -
simos. JESuS M A R I A 91,—De 12 á 3. 
883 ; 1-My. 
D r . í i . G h o i a a t 
Tratamiento c'vpecial de Siñles y enfermeda-
des vené reas ,—Curac ión r á o i d a . — C o n s u l t a s de 
12 á 3. Te lé fono S5i E g i ü o n ó m : 2, altos. 
884 1-My. . 
R a m ó n J ? M a r t í n e z . 
A B O G A D O 
A M A R G U S M 3 2 . 
885 1-My. 
ABOGADO 
GRllano 73,—Habana.—Oo 21 & í . 
c 873 36.26 A 
-OCULISTA-
Consultas de 12 á 2. Particulares do 2 á 4. 
Clínica de Enfermedades de los pjos para 
pobres f l al mes la in sc r ipc ión . Manr ique 73, 
entre San Rafael y Son J o s é . Te lé fono 1334. 
C S40 26 17 A 
D E . G O N S A L O A R O S T E G U I 
M E D I C O 
d e l a C . d e B e n e í i c e n c i a y M a t e r n i d a d 
Especialista en las enfermedades de los n i -
ños , m é d i c a s y q u i r ó r g i c a s . Consultas de 11 á 
1. Aguiar 1091^. T e l é f o n o S24, 
lee 1-My. 
S i í a m o B d ! o y i r a n g o 
A B O G A D O . 
C872 
H A B A N A 5 5 . 
26 A 
D O C T O R E N R I Q U E N U Ñ E Z . 
Neptnno 48. 
890 
De 12 á 2. 
Te lé fono n í im. 1212. 
1-My. 
D o c t o r J u a n E . Y a l d é s 
Cirujano Dentista 
D r . P a n t a l e o n J u l i á n Y a i d é s 
J E S U S R O M E O . :. 
A B O G A D O . 
Galiano 79. 
c792 26-12 A 
ALBERTO S. DE BÜSTAMii 'E 
C a t e d r á t i c o auxi l iar , Jefe de Cl ín ica de Par -
tos, por «pos ic ión d « l a Facul tad de Medic ina . 
Especialista en Panas y enfermedades de 
Sra. Consultas de 1 a 2: Lunes, Mié rco les y 
Viernes en Sol 79. 
Domic i l io : J e s ú s M a r í a 57. Te lé fono 565. 
17010 158m n v l í 
J . P u í g v V e n t u r a 
A B O G A D O . 
De regreso de Europa se ha hecho cargo 
nuevamente de su bufete.—Santa Clara 25. 
Telefono 839. De 2 á 3 
894 * 1-My. 
DR. GUSTAVO 6, DDPLESSIS 
C I R U J I A G E N E R A L ' 
Consultas diarias de 1 á 3.—Teléfono 1132— 
San Nicolás n ú m e r o 3. 
889 1-My. J 
X > o o 1 ; o x * ^ L O J - A - S i 
D E N T I S T A Y M E D I C O 
M o á i o m a , Ciruj ía y P r ó t e s i s da l a booa, 
B e m a z a 3 G ~ I e l é f o n o n . 3 0 1 2 > 888 1-My. 
P o l i c a r p o L u j á s i 
A B O G A D O 
Aguiar 81, Banco E s p a ñ o l . P r i n c i p a l . — T e l é -
fono n ú m e r o 125. c 777. 52-7 A 
M . V A L D E S P I T A " 
A B O G A D O 
Consultas de 12 a 3.—Ancha del Nor te 113 
4918 52A-6 
DR. F, JÜSTINIAN! CHACON 
M é d i c o - C i r u j a n o - D e n t i s t a 
Salad 42 esquina á Leal tad. 
C 804 26-15 A 
D r . J o s é A . F r e s n o 
T E L E F O N O 1130. 
C a t e d r á t i c o por opos ic ión d é l a Facul tad do 
Medicina.—Cirujano del Hospi ta l n. 1. Consul-
tas de-1 á 8. Amis t&d 57. c 889 26-26 A i 
D E N T I S T A 
Consultas y operaciones de 8 á 11 de l á m a - . 
ñ a ñ a y de 1 á 5 de la tarde. Aguiar 31 ent ra • 
Te j ad i l l o y C h a c ó n . c 824 26-16 A 
Especialista en S I F I L I S y V E N E R E O . Cura 
r á p i d a y radical . E n la sífilis no hace uso de 
inyecciones n i de unturas con u n g ü e n t o mer-
cur ia l , y el enfermo puede cont inuar con sus 
ocupaciones: de 12 a 2. Enfermedades p r o -
pias de mujeres, de 2 á 4.—Aguiar 122, 
5240 28-12 A 
Médico Cirujano 
A G U I L A n ú m e r o 78. 
c 868 28 -26 A 
^ b a l d é s 9 / J a r t í 
A B O G A D O 
S A N I G N A C I O 2 8 . - - D E 8 á 1 1 . 
5848 26-8 A 
D R . A N G E L P . P I E D R A 
M E D I C O C I R U J A N O 
Especialista en las enfermedades del e s tó 
mago, h í g a d o , bazo ó intestinos. 
Consultas de 1 á 3. Santa Clara 25, 
c 871 26 A 
LifO 
M E D I C O C I R U J A N O 
C a t e d r á t i c o por opos ic ión de ia Escuela 
df; Medicina.—San Migue l 153, altos, 
Horas de consulta; de 3 ¿ S.—Teléfono 1869. 
c 790 9 A 
L a n f i á r 
Vías urinarias y enfermedades de s e ñ o r a s . 
H a trasladado su consulta á Cuba 113, de 12 
á l . 5234 26-12 A 
pan los Anuncios Franceses son los + 
18, rué de la Grange-Batellére, PARIS £ | 
Kod'los d»l buñ it iu Tíróideras 
P I L D O R A S P U R G A T I V A S 
D E L Dr GUILLIE 
Estas Pildo-
ras coa base de I 
extracto de El i-
xir tónico á n -
tlflomftticp d*l 












sas, la Crlppe 
6 ínflaeoía y i 
tedas las enfermedades ocasionadas por | 
la Bills y las Flemas. 
Dr Paul GÁ6E Hija, Farm? i t 1« SÍMI 
9, ruede Grenel.'é-St-Gotmain, Paris| 





privilegiado ^ % p \ 
Alcohol rectificado á 96 - 97» el primer chorro. 
I n s t a l a c i ó n c o m p l e t a de D E S T I L A T O R I O S 
F á b r i c a s de R O N , L I C O R E S y C O N S E R V A S . 
j F.NV10 GRATUITO DE LOS CATALOGOS. 
woeonstltuyante generalA 
depresión 
del Systema naroloso, 
Neurasttienla, 
Exceso da trabajo. 
F O S F A T O - G L I C E R A T O 
D E C A L P U R O 





e n t o d a s las edades d e l a y í d a . —o— E m p l e a r e l 
-iel 
D o c t o r M I A L H E , p r o f e s o r e n l a F a c u l t a d d e M e d i c i n a 
P A R Í S — 8 , v u e F a v a r t — P A R I S 
f • 
S i . 
S E O B T I E N E U N 
H E R M O S O P E C H O 
por medio de las " P I L . U L E S O R I E N T A L E S " 
las ún icas que en 2 meses desarrollan y endurecen 
los senos, hacen desaparecer las salidas huesosas 
de los hombros y dan al Busto una graciosa loza-
n ía . Aprobadas"por las eminencias m é d i c a s , son 
benéficas para la salud y convienen á los m á s 
delicados temperamentos. Tratamiento fácil. Resul-
tado duradero. — Precio del frasco : 6fr. 50. 
J . R i U T I É , Farmacéutico, 5 , P a » « a g - e V e r d e a u , P a r í » . 
En La Habana: Y*1 do JOSÉ SAURA é HIJO. 
Cada frasco debe tener el sello francés dol"Uniou des Fabricants". 
6 
D I A R I O D E L A M A R I N A . - j d i c i o n cíe l a m a ñ a n a . — M a y o 8 d e 1 9 0 6 . 
I I I 
i i m m i 
M a t a n z a s , 7 de M a y o de 1 9 0 8 
A z ú c a r e s e n t r a d o s e n M a t a n z a s e l 
d í a d e h o y : 
SACOS 
I n g e n i o T r i u n v i r a t o 1 . 0 0 0 
„ F e l i z 4 0 0 
„ J i c a r i t a '500 
„ S a n R a f a e l 1 0 0 
; , F l o r a TOO 
S a r a t o g a ()00 
„ S o c o r r o 1 .650 
, , M e r c e d e s 9 0 0 
S a n t a R i t a d e B a r ó . . . 700 
, , S a n I g n a c i o 8 4 0 
P o r F u e r z a 100 
„ D o l o r e s 1 .000 
C o n c h i t a 2 . 5 0 0 
M a j a g u a 5 0 0 
C a r m e n 700 
. S a n t o D o m i n g o 2 0 0 
„ A r a n j o 900 
„ U n i o n 5 0 0 
S a n t a A m a l i a 0 0 0 
„ N o m b r e d e D i o s 1 5 0 
, , .Tosefita 8 5 0 
C e n t r a l L u i s a . . . 3 0 0 
S ta . R i t a de G a l i u d e z 550 
„ C a r o l i n a 075 
L i m o n e s 2 0 0 
. , , T r i u n f o 1 0 0 
I n g e n i o J e s ú s M a r i a 2 0 0 
„ X u e v a P a z 250 
„ E l e n a 1 6 0 
T o t a l 1 7 , 6 2 5 
F e l i p e B a d í a , 
C o r r e d o r d e C o m e r c i o . 
A n o c h e e s t u v o de t u r n o e l l i c e n c i a -
d o s e ñ o r L a r e d o , j u e z d e P r i m e r a I n s -
t a n c i a d e l D i s t r i t o Oes te , a c o m p a ñ a -
d o d e l E s c r i b a n o s e ñ o r V a l d é s A n -
c i a n o , y d e l O f i c i a l s e ñ o r L e d o . 
H a s t a l a s d o c e , so lo h a b í a c o n o c i d o 
e l j u z g a d o d e l a a c u s a c i ó n h e c h a p o r 
e l v i g i l a n t e 4 6 6 , c o n t r a l o s b l a n c o s 
J u a n P r a t s M a r t í n e z , v e c i n o de E s -
c o b a r 33 , y V i c e n t e S i e r r a P e ñ a , de 
L e a l t a d 14 , d e s e r l o s a u t o r e s i 'de l o s 
d i s p a r o s h e c h o s a y e r t a r d e e n l a ca-
l l e d e I n d u s t r i a e s q u i n a á B a r c e l o n a . 
Se o c u p a r o n d o s r e v ó v e r s , y l o s a c u -
s a d o s n i e g a n l o e x p u e s t o p o r e l v i -
g i l a n t e . 
P r a t s y S i e r r a f u e r o n r e m i t i d o s a l 
t V i v a c , á d i s p o s i c i ó n d e L J u z g a d o d e l 
D i s t r i t o d e l C e n t r o . 
E n e l N a c i o n a l 
A n o c h e á l a t e r m i n a c i ó n - d e l p r i m e r 
a c t o de l a c o m e d i a m u s i c a l * ' L a Z a p a -
l i l l a de p l a t a , " c o n q u e se d e s p e d í a de 
n u e s t r o p ú b l i c o l a c o m p a ñ í a de M r . 
F i s h e r , u n m o r e n o e n c a r g a d o de a r r o -
j a r de sds e l p u e n t e l a z a p a t i l l a , t u v o 
l a d e s g r a c i a d e c a e r e n m e d i o d e l es-
c e n a r i o , m u r i e n d o a n t e s de l l e g a r á 
l a casa de s o c o r r o . 
. L a o b r a n o s u f r i ó p a r a d a a l g u n a , 
y e l d e s g r a c i a d o m o r e n o f u é s a c a d o d e 
l a e scena p o r u n b o m b e r o de g u a r d i a 
y o t r o s e m p l e a d o s c o n t a l r a p i d e z , q u e 
m u c h a s de l a s p e r s o n a s q u e h a b í a e n 
e l t e a t r o - n o se d i e r o n c u e n t a d e l l a -
m e n t a b l e suceso . 
A s e g u r a n q u e l a j o v e n v í c t i m a se 
h a b í a d o r m i d o e n e l p u e n t e . 
E n l a c a í d a n o se o y ó g r i t o a l g u n o , 
n i t a m p o c o q u e d ó m a n c h a de s a n g r e , 
s o l o se s i n t i ó e l g o l p e seco q u e p r o -
d u j o el c u e r p o a l c h o c a r c o n e l s u e l o . 
D E S A N I D A D 
SANEAMIENTO DE Lá HABANA 
T R A B A J O D E L A S B R I G A D A S 
E n P i c o t a 
P r o b a b l e m e n t e m a ñ a n a t e r m i n a r á 
l a b r i g a d a á c a r g o d e l I n s p e c t o r P u e n -
t e s , e l s a n e a m i e n t o d e l a c a l l e de P i -
c o t a , p a s a n d o á e f e c t u a r e l d e l c a l l e -
j ó n d e B a y o n a . 
E l A r t í c u l o 1 9 4 
P o r c o n t r a v e n i r e l a r t í c u l o 194 d e 
l a s O r d e n a n z a s S a n i t a r i a s , f u é des-
t r u i d a u n a b a r b a c o a c o n s t r u i d a e n e l 
i n t e r i o r de u n a h a b i t a c i ó n de l a 
P i c o t a 4 5 . 
C a r r o s d e b a s u r a s 
F u e r o n r e m i t i d o s p o r esta B r i g a d a 
p a r a su c r e m a c i ó n , 1 0 c a r r o s d e t r a s -
t o s y b a s u r a s . 
E n V i l l e g a s 
L a B r i g a d a á las ó r d e n e s d e l I n s -
p e c t o r V á z q u e z , e s t á h o y s a n e a n d o e l 
t r a m o d e l a c a l l e de V i l l e g a s , de T e -
n i e n t e B e y á M u r a l l a . 
C l a u s u r a 
E s t e I n s p e c t o r h a p r o p u e s t o á l a 
J e f a t u r a d e l S e r v i c i o , l a c l a u s u r a d e 
Ja v i v i e n d a d e l o s e n t r e s u e l o s de l a 
casa V i l l e g a s e n t r e A m a r g u r a y T e -
n i e n t e R e y . 
D e m o l i c i o n e s 
E n l a c u a d r a de V i l l e g a s de T e -
n i e n t e R e y á M u r a l l a se h a n des-
fe-uído v a r i o s t a b i q u e s , b a r b a c o a s y 
C u a r t u c h o s . 
E n l a c u a d r a a n t e s c i t a d a se e x -
t r a j e r o n 12 c a r r o s d e i n m u n d i c i a s . 
E n B e r n a z a 
L a B r i g a d a d e l I n s p e c t o r B a c a l l a o , 
e f e c t ú a sus t r a b a j o s e n l a c u a d r a d e 
B e r n a z a , de T e n i e n t e R e y á M u r a l l a . 
I n f o r m e s 
E s t e I n s p e c t o r h a i n f o r m a d o á l a 
J e f a t u r a d e l S e r v i c i o , r e f e r e n t e á l a 
c a r n i c e r í a i n s t a l a d a e n l a casa B e r -
n a z a 36, a c c e s o r i a , B , e n l a c u a l e x i s -
t e n c o n s t r u i d a s 2 b a r b a c o a s y t a b i -
q u e , l o c u a l p r i v a de v e n t i l a c i ó n y ca-
p a c i d a d a l e s t a b l e e i m i e n t o . T a m b i é n 
h a e m i t i d o i n f o r m e e l c i t a d o I n s p e c -
t o r c o n r e s p e c t o á l a casa de v e c i n -
d a d , B e r n a z a 4 5 e n l a q u e a d e m á s d e 
e x i s t i r v a r i a s d i v i s i o n e s y b a r b a c o a s 
h a y u n e s t a b l e c i m i e ñ t Q de z a p a t e r í a , 
i n f r i n g i é n d o s e los a r t í c u l o s 194 y 106 
^ e l a s O r d e n a n z a s S a n i t a r i a s . E l t o -
t a l ele c a r r o s de b a s u r a s r e m i t i d o s á 
l o s h o r n o s c r e m a t o r i o s , p o r e s t a B r i -
g a d a a s c i e n d e á 12 . 
E n M o n s e r r a t e 
E l I n s p e c t o r G a r r i d o c o n s u B r i -
g a d a e s t á e f e c t u a n d o h o y l a l i m p i e z a 
de l a s casas d e l a c a l l e de M o n s e r r a t e 
c u a d r a c o m p r e n d i d a e n t r e O b i s p o y 
O b r a p í a . 
G r a n d e s c a n t i d a d e s d e t a r é c o s é i n -
m u n d i c i a s h a n s i d o s a c a d a s d e l a s ca-
sas d e e s t a c u a d r a , e s p e c i a l m e n t e d e 
v a r i o s c a f é s y p o s a d a s q u e e n e l l a 
e x i s t e n . 
E n u n t r e n d e l a v a d o 
E n l a casa M o n s e r r a t e c a s i e s q u i n a 
á O ' R e i l l y d o n d e h a y u n t a l l e r de l a v a -
d o y o t r o de s a s t r e r í a , f u é n e c e s a r i o 
r e t i r a r u n t e c h o q u e c u b r í a l a p a r t e 
de l a casa d e s t i n a d a á t a l l e r y e l c u a l 
i m p e d í a p o r c o m p l e t o l a e n t r a d a d e 
l u z y a i r e . 
P o r e s t a B r i g a d a f u e r o n r e m i t i d o s 
á l o s v e r t e d e r o s 14 c a r r o s de o b j e t o s 
i n ú t i l e s y b a s u r a s . 
D e s i n f e c c i o n e s 
E l d í a 3 se p r a c t i c a r o n p o r l a s B r i -
g a d a s d e l o s s e ñ o r e s L a r r i n a g a , L e z a 
y A r z a l l u z , l a s s i g u i e n t e s d e s i n f e c c i o -
nes p o r e n f e r m e d a d e s : 
P o r d i f t e r i a . ,• 6 
P o r v a r i c e l a s . . . .. . >; , •,• 5 
P o r s a r a m p i ó n . . . . .; . 5 
P o r t u b e r c u l o s i s . 1 
Se r e m i t i e r o n 38 p i e z a s d e r o p a a l 
V e r t e d e r o de l a C i u d a d , p a r a s u c r e -
m a c i ó n . 
A l a e s t u f a se r e m i t i e r o n 3 1 p i e -
zas de r o p a p a r a se r d e s i n f e c t a d a s . 
P e t r o l i z a c i ó n y Z á n j e o s 
D u r a n t e e l d í a 5 se p e t r o l i z a r o n 
l o s s e r v x i c i o s de 1,952 casas e n e l r a -
d i o l i m i t a d o ' p o r l a s c a l l e s d e N e p t u -
n o , R e i n a , G a l i a n o y B e l a s c o a í n . 
P o r l a B r i g a d a E s p e c i a l y á p e t i -
c i ó n de v a r i o s v e c i n o s se p e t r o l i z a -
r o n v a r i a s casas s i t u a d a s e n l a s ca-
l l e s d e A g u i a r , O ' R e i l l y , C u b a , E m -
p e d r a d o , PeMa P o b r e , C a l z a d a d e l 
M o n t e , A n t ó n R e c i o , C o r r a l e s , F i g u -
r a s y T u l i p á n ( C e r r o ) . 
P o r l a s e g u n d a S e c c i ó n d e C a n a -
l i z a c i ó n y Z a n j e o se c o n s t r u y e r o n 160 
m e t r o s l i n e a l e s de z a n j a e n l a es-
í a u c i a ' ' E l Z a p o t e " . 
N e g o c i a d o d e I n s p e c t o r e s M é d i c o s 
P o r este n e g o c i a d o y b a j o l a i n s -
p e c c i ó n d e l d o c t o r E . A r a g ó n , se h a n 
r e a l i z a d o e l d í a 5 d e M a y o 1 3 8 t r a b a -
j o s d i s t r i b u i d o s e n l a s i g u i e n t e f o r -




E n f e r m o s c o n t a g i a d o s . •• . 
N o i n m u n e s á l a fiebre a m a -
r i l l a .; .. :. . . 
E s c u e l a s v i s i t a d a s . •. . , . 
C o m u n i c a c i o n e s b a j a s á es-
c u e l a s . . . . . . . . . . 4 
C o m u n i c a c i o n e s a l t a s á es-
c u e l a s 9 
C o m u n i c a c i o n e s b a j a s á p a -
d r e s .i 2 
C o m u n i c a c i o n e s a l t a s á p a -
d r e s . . . .• 13 
C o m u n i c a c i o n e s t r a s l a d o d e 
a n á l i s i s á l o s s e ñ o r e s m é -
d i c o s : 3 
E s t a b l o s d e v a c a s i n s p e c c i o -
n a d o s , 5 
L e c h e r í a s i n s p e c c i o n a d a s . .. 1 
L i c e n c i a p a r a a p e r t u r a d e 
e s t a b l e c i m i e n t o s 2 
I n s p e c c i ó n e x h u m a c i ó n de ca-
d á v e r e s . . . . . . . . . 1 
I n f o r m e s A p r o b a d o s 
P o r l a J e f a t u r a d e l S e r v i c i o se h a n 
a p r o b a d o 10 i n f o r m e s de l o s I n s p e c -
t o r e s d e B r i g a d a , r e c o m e n d a n d o á l a 
J e f a t u r a d e S a n i d a d , se o r d e n e : 
D e m o l i c i ó n de v a r i a s h a b i t a c i o n e s 
e n azo teas y r e t i r a r c a b a l l e r i z a s e n 
v a r i a s casas d e l a c a l l e de B e r n a z a . 
E n C h a c ó n c l a u s u r a d e v a r i o s c u a r -
t o s . 
E n S o l p i n t u r a y l e c h a d a e n g e n e -
r a l , d e m o l e r u n a b a r b a c o a y u n t a -
b i q u e . 
E n M o n s e r r a t e se d i s p u s o r e p a r a r 
e l t e c h o d e u n a c o c i n a y c l a u s u r a r 
u n a s casa y v a r i o s c u a r t o s d e o t r a s 
y u n a b a r b a c o a . 
E n V i l l e g a s c l a u s u r a r u n a casa. 
E n P i c o t a l e c h a d a s y r e p e l l a r p a -
r e d e s y c l a u s u r a r v a r i a s i n d u s t r i a s 
e n casas d e V e c i n d a d . 
R e c o n o c i m i e n t o s p e r i c i a l e s 
P o r l o s I n s p e c t o r e s - I n g e n i e r o s d e 
l a J u n t a L o c a l de S a n i d a d , se h a n 
v e r i f i c a d o e n e l d í a d e a y e r l o s s i -
g u i e n t e s r e c o n o c i m i e n t o s p e r i c i a l e s : 
O m o a 2 A . , M a r q u é s d e l a T o r r e 
26 , C o n c h a e s q u i n a á C r i s t i n a , / C r i s -
t i n a 19 , C a s t i l l o 60, P r í n c i p e A l f o n s o 
148 , C o n c h a , L u c o y ^ " e j ü á z q u e z , V i -
v e s 163 , A r a m b u r o 2 1 , G l o r i a e s q u i -
n a á E c o n o m í a , O q u e n d o 30 , J e s ú s d e l 
M o n t e 5 2 7 , S a n t a E m i l i a e n t r e S a n 
B e n i g n o y F l o r e s , T u l i p á n 1 , S a n N i -
c o l á s 6 ( J e s ú s d e l M o n t e ) , S a n t a F e -
l i c i a y L u c o y J e s ú s d e l M o n t e 4 0 7 . 
M a y o I o . 
N A C I M I E N T O S 
DlMtrUo Norte.—1 hembra blanca l e g í t i -
ma; 2 hembras blancas naturales. 
DlHtr l to Sur.—1 v a r ó n blanco l e g í t i m o ; 1 
v a r ó n blanco na tu r a l ; Ihembra blanca le -
g í t i m a ; 1 hembra i 'f ígra na tu ra l . 
D i s t r i t o Ente.—1 v a r ó n blanco l e g í t i m o ; 1 
hembra blanca l e g í t i m a ; 1 v a r ó n blanco na-
t u r a l . 
D i s t r i t o Oeste.—2 hembras blancas n a t u -
rales; 1 v a r ó n negro na tu r a l ; 2 hembras 
blancas l e g í t i m a s ; I hembra mestiza l e g í t i -
ma; 1 v a r ó n blanco l e g í t i m o ; 1 v a r ó n blanco 
n a t u r a l ; 1 v a r ó n mestizo na tura l . 
M A T R I M O N I O RELIGIOSO 
D i s t r i t o Sur.—Juan Francisco A l i c o t con 
Pau l ina Albelo . 
M A T R I M O N I O C I V I I i 
D i s t r i t o Sur.—Alfonso Agocabolla con Ma-
r í a Lu i sa i jópez. 
DEFUNCIONES 
D i s t r i t o Nor te .—María R o d r í g u e z , 24 a ñ o s , 
Guanabacoa, F inca "San Nico lás . " Tubercu-
losis pulmonar ; J o a q u í n A l d e r e g u í a , 39 a ñ o s , 
Recreo, Cruz Verde ( C í e n f u e g o s ) Trauma-
t l smo accidental ; Luisa Gonzá lez , 48 a ñ o s , 
San An ton io de los B a ñ o s , Malo ja 79. Ure-
mia. 
D i s t r i t o Este.—Emelia González , 50 a ñ o s . 
Habana, A m a r g u r a 51. Cirrosis h e p á t i c a . 
D i s t r i t o Oeste.—Abelar<lo Vl l l a longa , Ha-
bana, B e l a s c o a í n y Cris t ina , M e n i n g i t i s ; Ge-
naro Pichel. 19 anos. Espa.ña , " L a Benéf ica ," 
Tuberculosis pulmonar. Luisa M a r t í n e z , 24 
a ñ o s , Casiguas, Zanja 107. Tuberculosis p u l -
monar; A n t o n i a Ort íz , 7 7 a ñ o s , Cuba, Man-
gos 19. A r t e r i o esclerosis; A n t o n i a Mar rc ro , 




C O M U N I C A D O 
S r . Q f c e c t o r d e l D i a r i o d e l a M a r i n a . 
M u y S r . n u e s t r o : 
T e n e m o s e l g u s t o d e p a r t i c i p a r l e 
q u e p o r m o t i v o s de s a l u d y p a r a a t e n -
d e r l o s n e g o c i o s d e l a f á b r i c a de c i -
g a r r o s ' ' L a M í a " e n I s l a s C a n a r i a s , 
h a p a r t i d o p a r a é s t a s , p o r c o r t o t i e m -
p o , e l g e r e n t e de e s t a s o c i e d a d d o n 
S i n f o r i a n o G o n z á l e z . 
D u r a n t e s u a u s e n c i a h a q u e d a d o 
e n c a r g a d o d e l a g e s t i ó n s o c i a l c o n 
a m p l i o s p o d e r e s , e l s e ñ o r J o s é 6 . L o -
r e n t e y B o s e á . 
D e u s t e d a t e n t a m e n t e , 
S i n f o r i a n o G o n z á l e z , S. e n C. 
C. 984. 8-C. 
I n g l é s e n s e ñ a d o e n c u a t r o m e s e s á 
hablar, escribir y leer y l a mala pronuncia -
c ión adquir ida corregida con buen é x i t o por 
una profesora inglesa (de Londres) que dá, 
clases á domic i l io y en su morada ñ, precios 
m ó d i c o s de idiomas, m ú s i c a , (piano y mando-
l ina ) dibujo é i n s t r n e c i ó n . Otra que e n s e ñ a ca-
si lo mismo desea casa y comida en cambio de 
lecciones 6 cuartos en ios altos. Dejar las se-
ñ a s en Encobar 47. 6509 i-f i 
M m Mwm Í P i i 
C a t e d r á t i c o i n x l l i a r 
del Ing lé s del Ins t i tu to de Segunda E n s e ñ a n -
za, teniendo algunas horas libres, ofrece sus 
servicios para dar clases á domic i l io . Dir ig i rs t ; 
á San L á z a r o 288, altos. 6415 8-5 
P r o f e s o r d e I n g l é s 
de los colegios Gran A n t i l l a y San Aniceto. 
Da clases en su Academia y á domic i l io . E n -
s e ñ a n z a p r á c t i c a y t é c n i c a por el M é t o d o N o -
v í s imo . Referencia y d i r e c c i ó n , Dr . Casado, 
Reina 111. 6332 26-3 M 
U n p r o f e s o r c o m p e t e n t e p a r a d a r 
clases 4 dos n iños , do g r a m á t i c a y a r i t m é t i c a 
dos horas por las m a ñ a n a s pago 4 centenes y 
los viajes. Se solicita en J e s ú s del M o n -
te 663. 
6258 8-2. 
A c a d e m i a W ^ a r i í 
d e c o r t e y c o n f e c c i ó n . 
T r a s l a d a d a c o n n u e v a s i n s t a l a c i o n e s 
á I n d u s t r i a 8 0 , a l t o s . 
Academia de p r imer orden, montada con 
todos los elementos que impone la e n s e ñ a n z a 
p r á c t i c a moderna con g ran ta l ler de confec-
c ión , bajo l a d i r e c c i ó n general de las Srfcas. 
y 
M é t o d o de e n s e ñ a n z a , el m á s racional y 
p r á c t i c o y siempre el m á s e c o n ó m i c o . 
E n s e ñ a n z a r á p i d a á quien disponga de poco 
t iempo. Ingreso en todas é p o c a s del a ñ o . 
P a t r o n e s t o m a d o s á m e d i d a , c o -
p i a n d o t o d a c l a s e d e figurines q u e 
t r a i g a n l a s S e ñ o r a s . 
4863 18-5 
u n mm 
Y D E I D I O M A S 
DIRECTOR: LUIS B. CORRALES 
S A N I G N A C I O 4 » 
A r i t m é t i c a Mercan t i l , T e n e d u r í a de l ibras, 
Or tog ra f í a , T a q u i g r a f í a y M e c a n o g r a f í a . 
Sisteman p r á c t i c o s . 
Clases de 8 á 10 m a ñ a n a , 12 á 4 tarde y de 7 ^ 
á 93^ noche. 
Se admi ten internos, medio internos y ex-
te rne^ 5081 27-9 A 
U n a s e ñ o r a i n g l e s a q u e h a s i d o d i r e c -
to ra de un colegio y tiene dos diplomas, uno 
en ing l é s y o t ro en e s p a ñ o l y mucha experien-
cia en la e n s e ñ a n z a de idiomas, i n s t r u c c i ó n 
general y piano, se ofrece á dar lecciones á do-
m i c i l i o y en su morada Refugio 4. 
51S1 2S-15A 
P a r a d a r c l a s e s d e 1? y 3 f E n s e ñ a n z a 
en casa par t icular , se oirece un profesor com-
petente qne posee varios t í t u l o s a c a d é m i c o s . 
T a m b i é n prepara maestros para los p r ó x i m o s 
e x á m e n e s . Dirierirse por correo á J. G. en 
Obispo 80, t ienda de ropas E l Correo de Pa-
ris. g 20 Qg 
O l i v e r i o A g ü e r o 
Profesor de Piano é idiomas Ing lé s , F r a n c é s 
y A l e m á n . T a m b i é n se ofrece para dar ciases 
de A r i t m é t i c a Mercan t i l y T e n e d u r í a de L i -
bros. Aguacate 1. G_JnJ50 
C L A S E D E P I A N O 
Una buena profesora se ofrece para dar ec-
ciones de piano á domici l io , ó en su casa calle 
de la Habana n ú m . 104. Precios m ó d i c o s . 
T A R J E T A S D E B A U T I Z O 
moy bonitas v baratas acaban de recibirse en 
Obispo 86, l i b r e r í a . 6502 4-6 
OJO! OJO! PROPIETARIOS 
E l ú n i c o que garantiza la completa ex t i r pa -
c i ó n de tan d a ñ i n o Insecto, contando con el 
mejor procedimiento y gran p r á c t i c a , l iecibe 
avisos Neptuno2S y por correo flnoa ' ' E i Ta -
m a r i n d o " A r r o y o A p d o . — R a m ó n P iño l . 
6561 13-8 
M a r t i n M e s a 
Desde el p r imero de Mayo e s t á abierto a l 
p ú b l i c o el afamado balneario de este nombre^ 
Y a lo saben todos los que acostumbran t o -
mar los b a ñ o s de dicho pun to y 1( H que deseen 
hacerlo. c 980 evo 
M e r c e d e s C i o r d i a d e S o l d e v ü l a 
P E I N A D O R A V I Z C A I N A 
Su g a b i n e t e - s a l ó n en Monserrate 129. Rec i -
be encargos para peinar á domic i l io . Especia-
l i dad en peinados de novia. 
5482 26-18 A 
CARNEADO—Cal le Paseo, Vedado—20 b a ñ o s 
$1.50 plata.—20 reservados $4.—Hay horas r e -
servadas pudiendo i r varias personas por me-
ses & $3 plata . 5879 26-26 A 
A g e n c i a d e i n s t a l a c i o n e s e l é c t r i c a s 
e n g e n e r a l 
p o r E s q r m o l P i n e d o V a l e r í n o 
U n o s , y R o d r í g u e z , 
E ü í o 2 k , por Corrales. Teléfono 1?90 
Hacen instalaciones con per facción; precios 
m ó d i c o s y garantizadas. 
Instalan y reparan dinamos, motores, vent i -
ladores y t imbres, procurando tener al co-
r r ien te su funcionamiento por cuotas m í n i -
mas. 
Esta Agencia p r a c t i c a r á gratui tamente las 
diligencias necesarias para con la Empresa 
hasta obtener el servicio que se desee. 
6191 6-2 
para peinar, lavar y restaurar el cabello á las 
damas, con pe r fecc ión y arte, úu icoa on sacia-
se en esta cap i ta l al estilo de P a r í s . Espec i a l i -
dad en el t ra tamiento del cutis. Precios m ó d i -
cos. De nueve de la m a ñ a n a á ocho de la no-
che. Neptuno n. 90. 6131 8-1 
P o m p a s F i i n e b r e s 
SERAPIO LOPEZ. E s l a M e c í d a cu 1860 
Contrat is ta del Centro Asturiano. Centro de 
Dependientes y otras. Hace toda clase de ser-
vicios fiinebres a l alcance-, de todas las for tu-
nas.—Escritorio: San José 33.—Depósi to : Zan-
j a SD.—Teieíono 1106. 0354 26--17A 
L a b e b i d a , m á s r e f r e s c a n t e e s 
¿Saz cualidades técnU 
cas, tanto de la (Boca co-
m o de la (ocla estári reco-
nocidas por- todo el mun-
e v e n t a e n 
do. {Sstas cualidades c c ^ 
tán reunidas de una ma> 
riera agradable 
en la Soca Sola. 
c 797 a l t 
E . Morena, Decano Electr icista , constructor 
é in ta lador de para-rayos sistema moderno á 
edificios, polvorines, torres, panteones y bu-
ques, garantizando su i n s t a l a c i ó n y materia-
les. Reparaciones de los mismos, siendo recor 
nocidos y probados con el aparato para mayo-
g a r a n t í a , i n s t a l a c i ó n de t imbres e l é c t r i c o s . 
Cuadros indicadores, tubos acús t i cos , lineas 
te lé fon icas por toda la Isla. Reparaciones de 
toda clase de ap irats del ramo e l é c t r i c o . Se 
garantizan todos los trabajos. C o m p ó r t e l a 7. 
5570 26 7 A 
i e u F o i i s . 
I , 
1 0 W e s t 3 0 t h S U N e w Y o r k . 
Between P i f t h Avenue and 
Broaclway, i n the Centre of 
the Theatre and Shopping 
District . Large, Comfortable 
rooms, H i g h Coilings at 
$ 2 . 0 0 a n d u p u ' a r d s p o r d a y , 
A.lso S u l t e s o f R o o m s . 
S e a l q u i l a n 
hermosas habitaciones altas y bajas, calle de 
Aguacate n . 122. 6490 8-6 
S E A L Q U I L A 
en casa de una fami l ia dos habitaciones amue' 
bladas, m u y ventiladas, con buenas comidas. 
Cocina a l a francesa. Calzada 92, entre A y 
Paseo, Vedado. 6481 4-6 
A n i m a s l O O . b a j o s 
se a lqui lan los espaciosos bajos de la casa A n i -
mas 100, acabados de reconstruir s e g ú n las ú l -
t imas disposiciones del Departamento de Sa-
nidad. I n f o r m a n ©n San Ignacio 76. 
6487 8-6 
E n l a V í b o r a 
se alquila ñ o r temporada ó por a ñ o s la casa 
Milagros 11, agradable é h i g i é n i c a res idencia 
para fami l ia acomodada. Puede verse de 8 a 
11 a. m . y de 2 a 5 p. m . I n f o r m a n en Berna -
za 3^ 64S5 15-6 
V e d a d o . — E n l a c a l l e 1 1 e n t r e B . y C. 
se a lqui la nna casa que tiene cuatro cuartos, 
sala, comedor, agua de Vento , eras, b a ñ o é ino -
doro, con todos los adelantos h ig ién icos ; es tá 
acabada de p in ta r y situada en el mejor punto 
de la l oma a una cuadra del e l é c t r i c o . E n la 
misma informan. 6498 8-6 
Se a l q u i l a , S a n F r a n c i s c o n ú m e r o 3 , 
y p r ó x i m a á la esquina de San L á z a r o , la her-
mosa cnsa acabada de p in t a r y de dos a ñ o s de 
fabricada con todos los adelantos del d í a , con 
I sala, comedor, 3 cuartos cocina b a ñ o . In fo r -
I man en San L á z a r o n ú m e r o 396. 
6504 4-6 
M a i s o n D o r e e . — G r a n c a s a d e h u é s p e -
des de Soledad M . D ü r á n . En esta hermosa 
casa hav buenas habitaciones para personas 
de moral idad elegantemente amuebladas con 
t imbres y luz e léc t r i ca , pudiendo comer en sus 
habitaciones sin aumento ninguno. Consulado 
o ¡mero 124 esquina á Animas . Te l é fono 290. 
6220 26-2 M 
B O H E M I O S 
Café y Restaurant, L í n e a 156, frente al Pa-
radero de los t r a n v í a s e l éc t r i cos . Ab ie r to d í a 
y noche. Especialidad en arroz con pol lo y t o -
do lo que pueda exig i r el gusto mas exquisito. 
Reserrvados para fami l ia . Hay piano. 
26-7 A 
L A E S T R E L L A 
Nueva t i n t u r a para el cabello inventada por 
M r . Joachin R i b ó . Es u n solo pomo y por 
consiguiente menos molesto que los que se 
usan actualmente, no mancha d e s p u é s de 
usarse.—Exito seguro,—Se garant iza su efica-
cia, prueben. 
De venta en las D r o g u e r í a s de Johnson, Sa-
r r á , Taquechel, San J o s é y d e m á s farmacias. 
6432 10- 5 
A una cuadra del Parque Centra l .—Magníf i -
cas habitaciones y departamentos para f a m i -
lias, todas con ba l cón á l a calle. Esmerado 
se rv iv io , gas, b a ñ o y entrada á todas horas. 
Casa de respeto. Precios moderados. 
Se d e s e a a l q u i l a r u n o s a l t o s b u e n o s , 
en pun to c é n t r i c o , que r e ú n a buenas condicio-
nes h i g i é n i c a s y e s t én situados á l a brisas; se 
desea tenga por lo bajo de 5 á 6 habitaciones 
y buen b a ñ o , y se prefiere e s t é cerca de la ca l -
zada del Monte . É l precio de 14 á 15 centenes. 
Dejar aviso en Agui la esquina a Gloria , altos 
det café . 6480 4-6 
Se a l q u i l a n e l e s r a n t e s h a b i t a c i o n e s 
con ó sin muebles, para matr imonios , h o m -
bres solos ó escritorios, en l a hermosa casa 
Galiano 331, altos. E l punto mas c é n t r i c o de la 
Habana; por la puerta pasan todos los t r a n -
v ías e léc t r i cos . 6609 15-S 
S E A L Q U I L A N 
los l í e n n o s o s altos de l a casa San Nico lás n 76, 
entre Neptuno y San M i g u e l . L a l lave en los 
bajos. I n f o r m a n en el H o t e l F lo r ida . 
6544 S-8 
S E A L Q U I L A N 
los altos de Campanario n , 33. Sala, come-
dor y cinco cuartos. Precio $74.20 oro e s p a ñ o l . 
La l lave en los bajos. I n í o r m e s en Reina 121. 
6507 4-8 
la casa Calzada Real de Puentes Grandes, n ú -
mero 106, con sala, comedor y cinco cuartos. 
La l lave en el n . 101, bodega. Informes Reina 
n ú m . 121. 6506 4-6 
E n J e s ú s d e l M o n t e 2 9 0 
casa ampl ia , fresca é h i g i é n i c a , se a lqu i lan 
dos 6 m á s habitaciones á personas de m o r a l i -
dad que presenten referencias. 
6516 4-6 
V E D A D O 
Se a lqui la la casa calle 8 n. 21 esq. á 11 á una 
cuadra de la l í n e a , acabada de p in ta r , con 6 
cuartos, jardines, arboleda y todo lo necesa-
r io de una buena casa. I n f o r m a n en 11 n. 33 A . 
6511 4-6 
Se a lqui la para el verano, una casa espacio-
sa con adelantos modernos, y con muebles, 
en la calle 11 entre 10 y 12. E l a lqui ler m ó d i -
co. Dir ig i rse á H . Apar tado 93, Habana, 
6489 4-6 
F r e n t e a l P a r q u e d e C o l ó n , M o n t e 5 1 
altos, hermosas habitaciones amuebladas para 
hombres solos ó matr imonias sin Hijos á 2 y á 
3 centenes a l mes, con servicio, luz e l é c t r i c a y 
b a ñ o , 6520 8-6 
C A R N E A D O alqui la l a hermosa casa Calza-
da A , 38 entre A y B, m u y fresca y-con 7 cuar-
tos, 6541 4-8 
^ D O X > C > 
E n la Calzada n. 72, pegada á la callo de los 
B a ñ o s se a lqui la , es especial para una fami l i a 
de gusto v numerosa. Informes Bernaza 16. 
Telefono 40Í; 6566 4-8 
Q u e m a d o s d e M a r i a n a o 
Se a lqui la por años ó temporada l a caí-a ca l -
zada n. 121, acabada de p in t a r y con todas las 
comodidades apetecibles capaz para numero-
sa fami l ia . Se puede ver á todas horas hasta el 
ú l t i m o de este mes y para informes San L á z a -
r p g i V B . 6527 8-8 
S E A L Q U I L A N 
juntas dos habitaciones altas, en casa decente 
á hombres sjoios ó matr imonios sin n iños . Sol 
n ú m e r o 93. 6562 4-8 
Se a r r i e n d a u n s o l a r c o m p u e s t o d e 
18 habitaciones y dos patios, propios para t ren 
de carretones ó establo de vacas; esta fuera de 
la zona p roh ib i t iva . I n fo rman Zanja 97, R a i -
mundo Pous. 6564 4-S 
Se a l q u i l a u n c u a r t o á u u m a t r i m o n i o 
solo á s e ñ o r a sin n iños en Barcelona 20 altos 
• 6537 ( 4-8 
A l m a c é n . — S e a l q u i l a n l o s b a j o s d e 
A m a r g u r a 16 son bastantes espaciosos. Infor-
maran en los altos 6577 4-S 
Se a l q u i l a l a c a s a M o n t e í > 0 a c a b a r l a 
de fabricar para establecimiento y con seis 
habitaciones b a ñ o , cocina y d e m á s comodi-
dades: au d u e ñ o Concordia. 22 6579 4-8 
HABITACION 
E n Agu ia r 12, A. casa de famil ia decente, se 
n iqui la una bonita y ventilada h a b i t a c i ó n . 
6531 4-6 
Se a l q u i l a n 
los frescos y ventilados altos de Neptuno y 
Campanario, compuesto de sala, comedor, 
cuatro cuartos, cocina, inodoro de s e ñ o r e s y 
criados, zaauan y g a l e r í a de persianas. 
6474 | 8-6 
S E A L Q U I L A N 
con todas las comedid ides y a cuadra y media 
del Parque Central , en 12 centenes los e sp l én -
didos altos d-3 Progreso 8. 6475 
8JS A L Q U I L A 
la casa de planta baja, de 2 ventanas, 4 g r an -
des habitaciones, comedor, hermosa sala, ser-
vic io sanitario moderno y d e m á s comodidades 
en $53 oro en Campanario 107. La l lave enfren-
te é in fo rman en San L á z a r o 93. 6517 4-6 
S e a l q u i l a n d o s c a s a s d e a l t o y b a j o 
independientes, con grandes salas, saletas, 
comedores, grandes cuartos, b a ñ o s , dos i n o -
doros cada una, g ran terraza el a l to , po r t a l 
cerrado el bajo, todos servicios modernos, las 
maa frescas y sanas de la Habana. San Jacin-
to n ú m . 1, esq. á E s t é v e z , costado Iglesia P i -
la r , a l l í in forman, 6503 8-6 
Se a l q u i l a u n c u a r t o e n p r i m e r p i s o 
muy claro y vent i lado, p rop io para dos perso-
nas en $3.50 y p r ó x i m o á terminarse un de-
par tamento de 4 habitaciones con vista á la 
calle en Compostela 113, entre Sol y M u r a l l a , 
por la esquina le pasan los t r a n v í a s . 
6519 4-6 
las frescas y ventilados altos de Rayo 31, desdo 
el p r i m e r o ae Junio p r ó x i m o en adelante. Pa-
ra verlos é informes en los mismos de 12 a 4. 
6494 6-6 
I n d u s t r i a 7 2 . — S e a l q u i l a n h a b i t a c i o -
nes y departamentos altos y bajos con esme-
rada asistencia y muy m u y moderados precios 
cerca de Prado y a l lado de los t r a n v í a s 
6468 5-5 
Se a l q u i l a n d o s h e r m o s a s h a b i t a c i o -
nes á l a calle Prado y Co lón 6439 4-5 
Se a l q u i l a á c a b a l l e r o s s o l o s u n a h a -
b i t a c i ó n p e q u e ñ a , pero m u y fresca en $6 ame-
ricano y ot ra en $10 con b a l c ó n á la calle y 
muebles. Se cambian referencias Reina 83 a l -
tos 6421 4-5 
Se a l q u i l a n l o s e s p a c i o s o s b a j o s d e 
San Igrnacio 43, propios para un buen a l m a -
cén por su s i t u a c i ó n comercial . La l lave en la 
por t e r í a , de la misma. Informes de 11 a 1 y de 
5>¿ á 7}4 p. m, en Corrales 6, altos, el Dr . Co-
l o m é . 6440 4-5 
Se a lqui la la casa 16 n. 9, á media cuadra de 
la l í n e a , acabada de fabricar con todos ios 
adelantos modernos, compuesta de sala, sale-
ta, comedor 5 habitaciones, pat io , dos escu-
| sados y b a ñ o todos los pisos, son de mosaico, 
con i n s t a l a c i ó n e léc t r i ca . La l lave en el n . 11. 
Para informes en Neptuno 39 v 41, l a Regente. 
;6459 8-5 
H a b i t a c i o n e s . 
A familias de mora l idad y sin n i ñ o s se a l -
qui lan dos muy espaciosas, juntas ó separadas 
en J e s ú s M a r í a n, 114. 
6451 4-5 
S E A L Q U I L A 
la casa In fan ta 40, capaz para numerosa f a m i -
l i a . Se da barata. E n el n ú m e r o 39 e s t á la l lave 
é i n f o r m a n en Compostela 85, altos. 
464 5 8-5 
E N E E I N A 9 6 
se a lqu i lan varias habitaciones altas y bajas, 
és tas con vista á la calle incluso su sala y sale-
ta, hay un eran patio cubier to a p r o p ó s i t o pa-
ra t r en de lavado. 635o 4-4 
S e a l q u i l a 
la casa San Migue l 105, acabada de reedificar, 
con o» pacidad para numerosa famil ia . La l l a -
ve en Virtudes 129, en donde i n f o r m a r á n . 
6371 8-4 
6-6 
E x p l é n d i d o s y f r e s c o s b a j o s . 
Se a lqui lan en Escobar SO, entre Neptuno y 
Concordia con entrada independiente, sala de 
2 ventanas antesala, comedor, cinco cuartos 
grandes, cuarto para criados, b a ñ o , dos inodo-
ros, pat io y traspatio, todo con pisos finos. 
Precio 12 centenes La l laye en la bodega de 
Concordia y Escobar, y el d u e ñ o en l a Q alza-
da del Cerro 480. 6411 4-4 
S E A L Q U I L A N 
e s p l é n d i d a s habitaciones altas y bajas, cómo-
das, frescas y en el mejor s i t io de la ciudad, 
con todo servicio. Animas n. 3. 
üiOO 4-4 
Z u l u e t a 7 1 , Q u i n t a A v e n i d a . 
Se a lqui lan los e s p l é n d i d o s salones ba 101" 
por departamentos, propios para banco PR0 
cri terios ó un gran establecimiento. La liav 
en la misma. In fo rman en San L á z a r o 24 alt 
Te lé fono 552. 6160 4-5 
S e a l q u i l a e n 1 0 c e n t e n e s c o n 2 i m ^ 
ses en fondo la casa Merced 34, con gran saf 
de 2 ventanas, comedor, 3 cuartos bajos y un 
sa lón alto, que tiene la capacidad de 3 habita-
ciones. L a llave en el 49 y t r a t an en Vann« 
26 A, de 8 á 10 a. m. y de 5 á 19 p. m . p r 
6392 4-4 
GALIANO 9, ALTOS 
Se a lqu i lan hermosas habitaciones encasa 
respetable, se toman y dan referencias. 
6413 4-4 
\ e a l q u i l a 
la casa Monte 94 propia por su ex t ens ión para 
un gran establecimiento; y para inforniM 
Monte 325. 6410 8-4 
E N L O M E J O K d e l V E D A D O 
á media cuadra del e l éc t r i co , se alquilan, jun-
tas ó separadas, tres magn í f i ca s habitaciones 
en casa de famil ia decente, A n ú m . .13, infoN 
man. 6333 8-4 
Se a l q u i l a n l o s a l t o s 
m u y ventilados de la casa calle Suarcz n. 102 
esq. a Alcan ta r i l l a , con 7 habitaciones, inodo' 
ro y cuarto de b a ñ o con banadera, 2 cocinas á 
la francesa, lavabos en lar, habitaciones con 
mamparas y persianas, 9 balcones á la calle, 
casa á la brisa y á la moderna, acaba de fabri! 
car higiene perfecta y completa en 14 cente, 
nes: pasan los t r a n v í a s por ei Jado á todaí di-
recciones: su d u e ñ o v la llave Diego Pérez en 
Corrales 26. 6349 4-4 
S E A L Q U I L A N ~ " 
las preciosas casas acabadas de construir á 
todo grusto. Concordia 117 y 117 A . primer pi. 
so. independiente, dos ventanas, .sala, come-
dor, tres cuartos, b a ñ o , etc. Secando y tercer 
piso cinco cuartos, sala, recibidor, saleta de 
comer cerrada con cristales, con doble servi-
cio. Dos inodoros, dos b a ñ o s , cocina, etc. Sa 
d u e ñ o San Nico lá s 63, bajos, 
6386 4-4 
S E A L Q U I L A N 
los bajos de Teniente Rey 68, casi esquina .i 
Compostela, compuestos de sala con dos ven-
tanas, piso de m á r m o l y patio. E n los altos in-' 
f o r m a r á n . 6403 4-4 
G A L I A N O 7 5 
E n esta acreditada casa de famil ia , única en 
su clase en la ciudad, e n c o n t r a r á n las famil'áS 
y nersonas que den buenas referencias, esplén-
didas departamentos y habitaciones con to« 
ds olas comodidades que en el mejor hotel a 
precios convencionales. Especialidad en co-
midas y servicio correcto. Se admiten abona-
dos a comer y se s irven fornidas a domicilio. 
Te lé fono 1461. 632S 8-3 
.Alqui la departamento compuesto de sala, 3 
cuartos, b a ñ o y cocina, pisos finos y 2 grandes 
patios como para n iños , calle B, n . 5, á 2 cii".-
dras los b a ñ o s de las Playas, llaves 8,1 lado. 
Otro departamento de 2 cuartos y cocina, pi-
sos finos y luz e l éc t r i ca , J n? 11, Vedado, infor-
man.—Se vende una casa muy barata por na-
cesitar dinero. 6270 8-3 
Se a r r i e n d a u n a b u e n a E s t a n c i a de_2 
c a b a l l e r í a s , con casa de vivienda y partidario, 
pozo y el r i o de L u y a n ó , con quien linda, renta 
6 centenes, J e s ú s del Monte 663, a l lado del pa-
radero. 6333 8-2 , 
Se a l q u i l a u n a c a s a c u l a r a l l e d e Ba-
yona n ú m e r o 2, casi esquina á Merced, con to-
das las comodidades y sanidad, de altos y ba-
jos, entrada independiente y fabricación mo-
derna, la l lave en la bodega de Merced, y para 
los informes dirigirse á Monte 62, esquina» 
Ind io . OS! 0 ' S-3 
Se a l q u i l a e n l a c a l z a d a d o G a l i a n o 
22, esq. á Animas, una accesoria con agiw. 
sumidero ó inodoro, todo nuevo y acabado de 
p in ta r ,—Informan en ei café del lado y eu 
Aguar 100. W , H , Reedimr, 6 2 2 3 ^ 8 ^ _ -
mam DE m 
Se alqui la ia moderna y espaciosa casa, Ge-
neral Lee n . 12, propia para fami l ia de gusto, 
con todas las comodidades apetecibles, jardín, 
b a ñ o , inodoro, cochera, agua de Vento, S&f J 
electr icidad. In forma J . Crusellas, Monte 3u. 
€224 l2-2____ 
U n a f a m i l i a e x t r a n j e r a a l q u i l a casa 
toda amueblada en los altos de Monte 10o P9' 
varios meses en diez centenes, compuestos ae 
sala, comedor, 4 cuartos, cocina, baños y do-
m á s comodidades. E n la misma informaran 
de 12 á 5. 6i;75 S-i 
R e i n a 5 3 e s q u i n a á K a y o . 
se a lqui lan los bajos de esta casa. En la nhsn» 
in fo rmaran 6203 . ^ i — — 2 
E n l a h e r m o s a c a s a T e n i e n t e K e y 1 ^ 
esquina á Prado, se ofrecen departamentos 
independientes y habitaciones, todas con p»^ 
c ó n á la calle, á personas de gusto, Reíeren-
cías, 6189 ^ i L — — 
C a m p a n a r i o 2 3 1 e s q u i n a á Kas^r0g 
Acabada de fabricar para esta bleoimiento. 
centenes y regalo un mes siempre que s6*.^ 
ra v íve res . Consta de s a lón y dos accesom 
Su d u e ñ o SanJo» E l a lqui ler es una ganga, 
quin 33 D. ' 6055 
C a s a p a r a f a m i l i a : h a b i t a c i o n e s <?#J 
muebles y todo servicio en la planta b*]?"'-'^ 
departamento, de sala y hab i t ac ión . Se 
gen refereueias y se dan. Empedrado vo 
60o_S S ^ ^ í 
" Z U L U E T A 7 3 _ i 
se alquilan unos hermosos y esplendidos ai ^ 
con .todas la.s comodidades para íaninia 
gusto, en la misma informan, 00 
5918 J ¥ - ^ 
E n e í V e d a d o , c a l l e 1 1 , e n t r e 
Se a lqu i la ñ o r el verano una casa araueo 
con todas las comodidades Tifine 4 cus 






oficinas ó para 
pasar por la 
a ; i v n (OÍ 
siten l « c a 1 - ^ c 
i-,res solos o<£t 
ventii:":,.V palacl.0 A g u i a r n ú m e r o 101, conocida P9r 
__honracl 
' 8 E A t Q U l L A M 
en el Vedado, en la calle 21, entre B V ^ a e t 
casas nuevas con todos los adelantos i ^ 
nos. Ambas tí ene a cuatro cuartos alto» 
bajo. Habana 20. 5S2G - ^ — i — 
U n b u e n Socal , c r 
Se admiten nroposicionos, p r o p i o P » ^ ^ 
mercio. En la mejor cuadra de San • ' 
fo rman en el café Smi Rafael ó I n a u ^ .,'-V-! 
C815 r i - - ^ 
Bfi lDO 1« .—ALTOS , nj'i?-
n i r ó s , y qu«j uqu n ut-r.-j'-nas do ''}}'.''.ts *~ 
ÓS00. " 
D I A R I O D E L A M A E I N A . — E d i c i ó n do la maflaha 1506 
Siendo hecha do pe tró l eo refinado, 
6in olor ni sabor, de gliceriha é his-
poíos í i tos puros, la E m u l s i ó n de A n -
cier cura r á p i d a m e n t e la tos, forta-
fóce los pulmones y la garganta, ayu-
¿a la d iges t ión , calma el estomogo^ y 
quita completamente todos los s ín-
tomas de la enfenj^edad. E n f á t i c a -
mente pida usted que le den la E m u l -
§ ¿ n de " A N G I E R " . 
Vean lo que son las cosas : 
está la gente alarmada 
por las p r o f e c í a s l ú g u b r e s 
dol b o t á n i c o de marras, 
y va la t ierra & y que hace ?; 
para que tiemble la Habana 
tembló en Santiago de C u b a 
antes de ayer. No f u é nada: 
tres segundos de o n d u l é o . . 
sin consecuencia; sin casas 
resentidas, ni árbol itos 
tronchados, n i huidas pán icas . 
Vamos, una sacudida 
m e t ó d i c a y suave, para 
qne las familias pudientes 
y no pudientes se vayan, 
las unas al extranjero, 
las otras de temporada 
¿ Calimete, L a Güira, 
Catalina, Candelaria, 
B o l o n d r ó n , E l Cano, Güines , 
Bereda, Ceiba del Agua, 
Macurijes, Taco Taco, 
T i A r r i b a , T i Abajo, Bauta , 
V i e j a Bermeja , San Pedro, 
V iña le s , C e j a de Paula , 
Magarabomba. Aguacate, 
Hato Nuevo, Quiebra hacha, 
Morón , Bainoa, Amari l las , 
U n i ó n de Reyes, Navajas , 
Alacranes, Ceiba Mocha, 
Cotorro, Re^anganaguas , 
Puerta deGolpe, L a s Minas, 
Campo Florido, Esperanza , 
Corral Falso , Corra l Nuevo, 
Limones, Palos, L a s Mangas, 
San Francisco San Antonio, 
Santa Rita , Santa C l a r a , 
Giguaní , Palmasoriano, 
L a C i é n e g a de Zapata, 
Manto de T e r e s a . . . Senos 
de la S e ñ o r a Managua 
y otros pueblos y lugares 
de la Is la . Solo falta 
que el punto m á s á p r o p ó s i t o 
para estar bien, sea l a Habana. 
O. 
J A I - A L A I . 
Partidos y quinielas que se j u g a r á n 
hoy martes á las ocho de l a noche, 
Primer partido: á 25 tantos 
Entre blancos y azules. 
Primera quiniela: á 6 tantos. 
Que se j u g a r á á la t e r m i n a c i ó n del 
primer partido. 
Segundo partido: á 30 tantos. 
Entre blancos y azules. 
Segunda quiniela: á 6 tantos. 
Que se j u g a r á á la t e r m i n a c i ó n del 
segundo partido. 
E l e spec tácu lo será amenizado pol-
la Banda de l a Beneficencia. 
C O M P L A C I D O 
Habana, 4 de Mayo de 1906. 
Sr. Director del Diario de l a M a r i n a 
Señor: 
Con objeto de hacer buena m i de-
fensa del Comité Ejecut ivo de la 
Quinta Conferencia de Beneficencia, 
al que se le ha acusado gratuitamente 
de invertir los fondos del Estdo en 
paseos y giras campestres, tengo el ho-
nor de incluir á usted el extracto de 
Caja en el d ía de la fecha, que he ob-
tenido del señor Tesorero, y ruego lo 
inserte usted en su reputado per ió -
dico. L e anticipa las gracias. 
De usted muy atentamente, 
D R . E M I L I O M A R T I N E Z . 
sjc. Neptuno 56. 
Cuenta de invers ión de los $3000 con-
cedidos por el Gobierno á la oa Con-
. ferencia Nacional de Beneficencia y 
Correcc ión. . 
Cantidad concedida por Decreto 
•frosldencial núm. 75 $ 3.000.00 
$ 3.000,00 
pof gastos del Secretario Corres-
Ponsal de Baracoa $ 
castos de la Secretaría del Comité 
Jocal de Santiago de Cuba. . . „ 
^•.s?'sios del Delegado del I-Ios-
PHal Civil de San Isidro de Pi-
nar del Río 
* gastos del Secretario corres-
ponsul de Pinar del Rfo , 






Existencia en caja. 
$ 356,75 
. ,, 2.643,25 
.000,00 Habana, 4 de Mayo de 1906. 
J O S E P . A L A G A N , 
Tesorero. 
Cuenta del T r e n Excursionista . 
ecaudado por pasajes. ? 1.917,00 
Vsfa10 á los F . C . U $ 1.500,00 
Sfeado á la Cuba Comp 178,00 
ábrante. . . ! ! ! '. . . „ 238,56 
Habana, 4 de Mayo de 1906. 
$ 1.017,00 
J O S E P . A L A C A N , 
Tesorero. 
^ t r a c t o de la cuenta de los fondos 
g propios de la Conferencia. 
Poi^i ̂  la Cuarta Conferencia. . * 




Establo de o b s e r v a c i ó n sanitaria 
R e l a c i ó n del movimiento de anima-
les en este Departamento, durante la 
semana que hoy termina, compren-
diendo el servicio de veterinaria, ins-




Animales, existencia anterior.. 
I d . ingresados 
I d . inyectados, male ína . 
I d . id. tubercu-
l ina . 
I d . devueltos sanos . . . 
I d . declarados sospecho-
sos 
I d . sa criticados. . . . . 
I d . muertes, causa co-
m ú n . 
Lugares desinfectados. . . . . . 
Quedan en o b s e r v a c i ó n 







P o r los teatros.-—En Albisu dos 
tandas esla noche, c u b r i é n d o s e con 
dos zarzuelas que siempre son aplau-
didas. 
A las ocho: L a s fatigas de don 
E l i a s . 
A las nueve :.Bohemios. 
E n Martí , t ab ién hay hoy dos tan-
das. 
V a primero E l Dios grande y des-
p u é s L a s Estre l las . 
E n el S a l ó n Teatro Actualidades, 
como en noches anteriores, habrá 
cuatro tandas, exhibiendo en el ci-
n e m a t ó g r a f o magní f i cas vistas. 
E n Alhambra empieza hoy la fun-
c ión con la zaziiela E l triunfo de la 
rumba y como fin de fiesta ¡ E s t á 
v ivo! 
Madr iga l .— 
Cuando el vals expiraba, 
la m ú s i c a gentil, que á tu cintura 
hecha ritmo elegante se enroscaba, 
a s c e n d i ó como pura 
escala luminosa 
hacia la eterna altura. 
Y reiste, y tu risa cadenciosa 
f u é suave m e l o d í a ; 
y dulcemente unido 
este sonido con aquel sonido, 
formaron juntos l á n g u i d a armonía . 
Y ese nuevo sonido 
suti l y delicioso, 
ese ideal acorde nunca oido, 
a s c e n d i ó imperceptible, 
errante y vaporoso, 
por el azul buscando un imposible, 
y en desmayado giro 
se deshizo por fin como un suspiro! 
M A X H E N n i Q , U E Z U R E X A . 
L a gota de agua.—Cayendo una á 
una, horada la p e ñ a m á s fuerte; por 
eso es el s ímbolo de la constancia. Y 
ganando d ía á d ía voluntades, se ha 
hecho d u e ñ a y señora del tocador de 
las bellas, en muchos de sus m á s ex-
celentes productos, la per fumer ía L a 
Constancia, de los Herederos de P lan-
té . 
Como que sus polvos de arroz ' ' E l 
Tesoro del Hogar" , sus aguas de co-
lonia, para el tocador y el baño, y 
sus perfumes son flor p u r a y deli-
cada. 
M í regalo.— 
¿Con que te casas, J o s é ? 
Recibe mi enhorabuena: 
será tu v ida serena, 
llena de amor y de fe. 
Como e n g a ñ a r t e no sé, 
para el d í a de tu. boda, 
si tu gusto se acomoda, 
te haré un modesto presente, 
una rueda de excelente 
cigarrillo de L a Moda. 
E l indispensable.—Quien conozca 
las bellas cualidades del piano K a l l -
mann ¿ n e g a r á la superioridad de tan 
excelente instrumento? 
M á s de 500 pianos de ese fabricante 
vendido por su representante en esta 
isla, el señor Giralt , son otras tantas 
recomendaciones qnc acreditan la fa-
ma de que gozan, siendo a d e m á s dato 
bien elocuente para la af irmación de 
su crédi to , el hecho de ser usados y 
recomendados por nuestros principa-
les profesores. 
Unese á su buena calidad, el siste-
ma c ó m o d o establecido por el s eñor 
Giralt , de venderlos á pagar por men-
sualidades desde 2 centenes, sin que 
para ello se comprometa á nada el que; 
los compra, pues e s t á en libertad de 
devolverlo si el instrumento no resul-
tara de su completo agrado. 
L a nota final.— 
Toma, Juanito—dice la madre—to-
ma esta manzana y p á r t e l a cristiana-
mente con tu hermanito. 
— ¿ Y cómo se hace para part ir cris-
tianamente ? 
—Se da l a parte mayor á l a otra 
persona. 
Juanito, entregando la manzana á 
su hermana: 
— T o m a , p á r t e l a tú , cristianamente. 
U, Rué Royalo 
¿j£*tlacacian ai secretario General, 
^arto de los libros do la Cuarta 
cin^ciíx Por cambio de la má-
-or W cle escribir 
tia Sa«tos del enviado á, Sanr 
ago de Cuija pava arreglo del 
tol " v,os P^a Conferencia. 
Gasín.. ^ ,-ExP10M0 y Aduana. . 
Ro rtJ3?,1 Comité local de Santi Cíi^sde Cuba. 












I S o l i a y m a l a d i g e s t i ó n c u í i n -
d o .se a c o m p a ñ a l a c o m i d a c o n 
c e r v e z a b u e n a , c o m o l a d e . L A 
a. 4 de Mayo de 190G. 
A l i A C A X , 
Tesorero. 
D í a 8 de Mayo. 
E s t e mes e s t á consagrado á l a Ma-
dre del Amor Hermoso. 
E l C ircu lar está en Santo Domin-
go. 
L a A p a r i c i ó n de San Miguel A r -
cánge l . Santos Eladio , obispo; D o -
mingo de S a n t a r é n , confesor; A c a -
cio, márt i r y Santa Eumel ia , virgen 
y márt ir . 
L a A p a r i c i ó n de San Miguel A r -
cánge l . San Miguel ha sido siempre 
venerado como especial protector de 
la Santa Iglesia, atento á que des-
p u é s de la ascens ión de Nuestro Se-
ñor Jesucristo á los ciclos, no tene-
mos apar ic ión alguna a u t é n t i c a dé 
San Gabriel n i de San Rafael , sien-
do así que tenemos muchas y en mu-
chas partes, del glorioso San Miguel, 
que se ha aparecido á los fieles en 
muestra de su particular p r o t e c c i ó n á 
la universal Iglesia. L a que celebra 
la Iglesia en este día , se ha hecho 
m á s cé lebre por que dio m á r g e n á 
que se levantase un templo por de-
c larac ión del misino A r c á n g e l y 
d i spos i c ión de Dios, en el monte Gár-
gano, en tiempo del papa Gelasio I , 
por los años de 493. 
San Eladio , obispo y confesor. L a 
conducta ejemplar de nuestro Santo 
le g a n ó la e s t i m a c i ó n y el afecto de 
todos, por lo que f u é consagrado 
obispo de Auxerre en F r a n c i a . Muy 
celoso y distinguido en la predica-
c ión de la palabra de Dios, y memo-
rable por sus virtudes, descansó san-
tamente en el Señor . 
Fiestas el Miérco les . 
Misas solemnes.—En la Catedral y 
d e m á s iglesias las de costumbre. 
Corte de M a r í a . — D í a 8.—Corres-
ponde visitar á la P u r í s i m a en San 
Felipe. 
I t l ffi.lt t i l ) . 
El martes próximo, d'a Io. Mayo y si-
guientes se harán las flores de Mayo en el or-
den siguiente: 
Todos los días á las 63 ¿ de la tarde se rezará 
el santo Rosario, Ejercicios del mes de María, 
ofrecimiento de las flores con cánticos á la 
Sma. V. María. 
Las personas qne tengan íi bien contribuir 
para sufragar los gastos, podrán entregar la 
limosna a cualquier Padre de la Comunidad ó 
al Sacristán de la Iglesia, y la V. les recom-
pensará en abundancia. 
Se suplica la asistencia á tan piadosos ac-
tos.—El Superior. 6075 S-29 
Iglesia del Santo Angel Custodio 
Mes da María 
Todos los días, á las siete y media de la tar-
de se hará el ejercicio de las flores de Mayo, 
cantándose por escogido coro, piadosos mote-
tes en honor de la Santísima Virgen. 
6142 A. M. D. G. 8-1 
COMFJKO 
varíes casas de $6,000 á $13,000 en buen >s pun-
tos. Trato directo. Tacón 2, bajos, li-"-12 á 3. 
J . M. V. 6557 6J 
A los que se marchan 
Se compran los muebles de uua casa particu-
lar giempre que sean muebles buenos. Direc-
ción apartado 1,030 8450 5-5 
Compra de casa 
Se desea comprar una de 20 á 25.000 pesos 
que sea bueua y esté bien situada^ dejar aviso 
en la oficina del Sr. Ariosa, Obrapia 32. 
6448 4-5 
Se desea comprar una casa de esqui-
na, quesea de azotea, que tenga sala, come-
dor, por lo menos dos cuartos. Dan razón en 
Factorías 83 6472 4-5 
J. L DE U 
Cuba 7 
r NÜMSE 
de 1 á 5 
Compro j vendo fincas rústicas y urbanas; 
tengo dinero al 7 p.§ sobre urbanas en la Ha-
bana y al Ip .g mensual eu rústicas. Vendo 
3,000 varas de terreno en la calle de Animas y 
varios Jotes mas céntricos: todo barato: 
6383 4-4 
ORO, PLATA VIEJA, DENTADURAS y dien-
tes de pasta viejos ^ todas clases de prendas 
usadas, monedas viejas, piedras y objetos an-
tiguos. O|Reilly 45, joyería. 6320 26-3 A 
COMPRO Ü M GASA 
cuyo precio sea de 2 a 3.000 pesos. No me ira-
porta esté deteriorada. Informa ci comprador 
en Aguacate 37, de 9 á 2 y de 5 á 7. 
62*8 8-4 
L l a n e r a s y L a u d e r m a n 
compran y venden haberes del Ejército L i -
bertador, Bonos de la Deuda Pública, Decla-
ratorias de herederos. Se aceptan poderes con 
garantías. Se nacen reclamaciones de habe-
res, etc., etc. Oficinas: Oficios 54, frente á la 
Pagaduría Central. Teléfono 3033. 
6141 26-2 A 
Se compran Ancas cerca de la Haba-
na, haciendo la negociación, aun que no ten-
gan los títulos al corriente, se prefiere que no 
sean de muchas caballerías. Telefono 6183. 
6255 8-2 
Se descu comprar nua casa chica eu 
la calzada de Jesús del Monte desde la esquina 
de ia calle de los Mangos al paradero de los 
carros, Villegas ól informarán 6079 8-29 
Pétdída en un coche.—En la noche 
del 2 del presente ue dejo olvidado en el asien-
to de un coche que se tomó desde la Plaza de 
Armas basta el Teatro Nacional, un par de 
gemelpSi SHe gratificará al que los devuelva á 
la Weat India 0.11 Ce, Baratillo 5. 
6129 ti 4 m3-5 
una criada de mano que quiera ir de tempo-
rada á Marianao en Villegas 92, bajos, para 
corta familia. 6593 4-8 
Una criandera recién Iletrada de E s -
paña, de tres meses de parida, con buena y 
abundante leche, desea colocarse á leche ente-
ra. Tiene quien la garantice. Informan Amis-
tad 93, altos. 6637 i-á 
S & o SÍ» o 1 1 o i . t «a, 
una señora blanca y joven, aseada y acostum-
brada al trabajo, para el servicio de unas ha-
bitaciones y cuidar uu niño, se le da 10 pesos 
plata, y ropa limpia y buen trato, más infor-
mes Maloja 42. 6583 4-8 
S e s o l i c i t a 
una criada de mano para servir á tres perso-
nas. Sueldo dos centenes y ropa limpia. En 
Angeles 36. 6569 _ 4-S 
Una criandera peninsular recién lle-
gada, joven, de cinco meses de parida con bue-
ua y abundante leche, desea colocarse á leche 
entera. Tiene quien la garantice. Informan 
Cuba 125. 6611 4-8 
Desea colocarse una joven espafiola 
soltera, para manejadora ó criada de mano, 
tiene quien la recomiende . Informan Animas 
número 58. 6613 4-S 
Desea colocarse en huena casa parti-
cular una señora para costurera, la garanti-
zan las casas en que ha estado. No tiene incon-
veniente en acompañar á viajar en tiempo 
ilimitado. No se marea. Consulado 72, entrada 
por Refugio, teléfono 3162. 6514 4-8 
Dos peninsulares desean colocarse, 
una de criada ó manejadora, y la otra de 
criandera á leche entera, que la tiene buena y 
abundante. Tienen quien responda por ellas. 
Informan San Lázaro 135. 6315 4-3 
Un buen íosador recién lleg-ado de 
Madrid £e ofrece para enlosar toda clase de 
pisos, con mucha practica en el oficio. Tiene 
quien lo recomiende. Informes Paula 43. 
6563 4-S 
Una buena lavandera de color q ne sa-
be el oñuio con perfección, se ofrece para la-
var en casa particular ropa de aeaorasy ni-
ños; es cumplidora con su deber y tiene quien 
la recomiende. Informes Dragones 18, 
_6531 4-8 
Una peninsular recién lies-ada 
desea lavar en su casa 6 fuera aunque sea en 
el Vedado. Calle C, nümero 6 Vedado. 
6629 4-3 
Desiderio Ve^a Carballrs 
desea saber el paradero de su hermano rV nto-
nio Vega Cárball'es. Para darle noticias diri-
jause á Müariaue l2• 652J 8-8 
S e s o l i c i t a 
una cocinera en San Lázaro n. 181, sueldo dos 
centenes. IM79 3d-6 lt-7 
Se desea saber el paradero de la 
señorita Amparo Valdés, que la solicita su 
hermana tíceundina Pérez; sabe que está en 
está ciudad con una señora, pero no sabe callo 
ni número, pues desea tenerla á su abrigo. 
Puede presentarse en el Pueblo de la Catalina 
al Sr. Cura. 6546 4-8 
Se ofrece un excelente cocinero cu-
bano, de mediana edad, guisa á la española y 
criolla con perfección; trabaja con limpieza y 
arte, entiende de repostería y va ai campo. 
Informes Muralla S9. C5Í7 4-8 
DBS ISA C O E O C A t l S E 
una joven peninsular de criada de manos ó 
mane'adora. Informarán Inquisidor 46. altos, 
6o?6 4-8 
D E S E A C O L O C A R S E 
una ioven peninsular de criada de mano, sabe 
co>er á mano y á raSquina; tiene buonas refe-
rencias. Gloria núm. 1, esquina á Economía 
café. 6603 4-S 
Se solicita una buena cocinera que 
sea muy aseada y que traiga referencias do las 
casas donde ha estad ). Sino reúne estas con-
dionc que no se presente. Lealtad 64, bajos. 
j . 6804 4-S _ 
Desea colocarse nna joven peninsular 
do criada de matio ó manejadora. Tiene perso-
nas que la recomienden. Informan San Rafael 
92, entrada por Escobar, frente al 114. 
6573 4-8 
Desea colocarse 
una criandera peninsular, de dos meses de pa-
n.<Ía» con buena y abunciante leche y con su 
niño que se puede ver. Informan Monte 14ó. 
6565 4-S 
Una buena cocinera peninsular 
limpia y muy aseada, desea colocarse en casa 
particular ó establecimiento. Sabe cumplir 
con su obligación y tiene quien la garantice. 
1 nformanJndustna 85. 6602 4-9 
Una criandera poninsular de dos 
meses de parida, con buena y abundante le-
che, desea colocarse á leche entera. Tiene 
quien la garaniioe. Informan Suarez 105. 
G606 4-8 
En C o s i s y f a d o 1 4 2 
se solicita una manejadora. 
0607 4-8 
S E S O L I C I T A 
en Tulipán 12, Cerro, un criado de mano que 
tenga buenas raferencias. 
6559 4-8 
DESEA COLOCARSE 
un matrimonio península'.': él de criado de ma-
nos y ella lo mismo, juntos ó separados; saben 
BQ abligación y tienen quien los recomiende. 
Informan Bomeruelos 31. 6569 4-8 
Dos peninsulares desean colocarse 
una de manejadora ó criada de mano y la otra 
de criandera á leche entera, que tiene bnsna 
y abundante y con su niño que se puede ver. 
Tiene ouien responda por ellas. Informan Ofi-
cios 72. 6575 4-8 
Una, crinadera peninsular de cuaren-
ta días de parida, con su niño que se puede 
ver y con buena y abundante leche desea co-
locarse á media ó leche entera. Tiene quien la 
garantice. Informan Lealtad 49. 
6549 4-8 
S e s o l i c i t a 
una cocinera cou buenas referencias. Informan 
Barcelona 8. 6548 4-8 
S e s o l i c i t a 
un muchacho blanco, de 12 á 15 años, para 
criado, y oue haya servido en casa de familia. 
O'Reilly 54. 6568 4-S 
S E S O L I C I T A 
una criada peninsular que sea aseada y traiga 
referencias,'en la calle tí entre J . é I n. 15, Ve-
dadô  6542 4-8 
SE DESEA COLOCAR 
nna joven peninsular de criada de mano: sabe 
cumplir con su obligación y tiene buenas refe-
rencias. Puerta Cerrada 44. 6543 4-8 
Un joven peninsular que posee algo 
de ingle?, desea colocarde de dependiente ce 
panadería, para el mostrador 6 cualquier 
otro trabajo análogo, es cumplidor y tiene 
quien lo recomiende. Dirigirse por escrito á 
José Pérez, San Kicoiás 205. panadería. 
6539 4-8 ^ 
Una bnona cocinera peninsular 
que sabe el oficio con perfección, desea colo-
carse en casa particular ó establecimiento. 
Tiene quien ia i-ecomiende. Informes Carmen 
4, .bodega. '6558 4-3 
Desea calocarse 
una buena cocinera peninsular para una casa 
de familia ó comercio: No va al campo. In-
forman en Angeles 4. 
6556 4-8 
Desea colocarse una muchacba pe-
ninsular recien llegada para criada de ma-
nos ó manejadora. Tiene personas que res-
pondan por su buena conducta, en Merced 59 
dan razó^ 5532 4-8 
Una joven peninsular 
desea colocarstí en casa particular para coser 
lo mismo roca do señora que de niños si se o-
frece, no tiene inconveniente en arresrlar al-
guna habitación, no duerme en Ja colocación. 
Informes Merced 59 entre Habana y Compos-
tela. 6533 4-8 
Una buena criada 
que sepa su obligación y presente buenas re-
ferencias, S3 solicita en San Mrguel 186, entre 
Gervasio y Belancoain. Se da buen sueldo, 
buen trato y poca familia. 
6533 ^8 
Una joven peninsular 
desea colocarse de criada de mano. Sabe des-
empeñar bien su obligación. Tiene recomen-
daciones. Informan Compóstela 103. 
6608 4-8 
Una joven peninsnlar desea colocar-
se de criada de mano ó manejadora. Sabe co-
ser y es cumplidora en su deber. Tiene quien 
la recomiende. Informan Carmen 6. 
6572 4-S 
Desea colocarse 
una joven peninsular de criada de manos; sa-
be coser un poco y no tiene inconveniente en 
ir fuera de la Habana. Tiene quien responda 
por ella. Informan en Aguila 101 altos. 
6533 4-8 
E N E L V E D A D O 
calle H, esqnina á trece se solicita una CO' 
ra que tenga buenas referencias. 
6567 x 4-8 
n mm nu el w o 
para el campo una cocinera y repostera pe-
ninsular de regular edad, formal, aseada, que 
sepa cocinar a la española y criolla. _ E l p«saje 
se le abonará siempre que sepa cocinar bien, 
de lo contrario se tendrá que marchar ense-
guida. Se desean recomendaciones á s su hon-
radez y buena sazón. Escribir á C. F . E . Inge-
nio Josefita, Palos. Sueldo ó cefttenes. 
6551 r4-8i8f5S 
una criada ó criado peninsular para la limpie-
za y servicio del comedor y dos salones más. 
Tienenn que ser muy aseados. Hay que pa^ar 
frazada y fregrar bastante. Sueldo 3 cemenea 
y ropa limpia. Contestar por carta á C. P. E . 
Ingenio Joseüta, Palos. 6")50 4-8 
Dos jóvenes peninsulares desean co-
locarte de manejadoras ó criadas de mano. 
Son cariñosas con los niños y saben cumplir 
con su obligación. Una quiere de sueldo tres 
centenes y la otra tres luises. Tienen quien 
responda por ellas. Informan O'Reillv 77, al-
tos. 6562 4-S 
£ 3 o í s o l i o l t ^ 
una criada de manos que sepa cumplir con su 
obligación y tenga quien garantice su cou-
ducta. Salud 29, bajos. 6594 4-S 
Una joven y un joven peninsular 
desean colocarse, ella de criada de mano ó 
manejadora y él de portero ó criado. Saben 
cumplir con su obligación y tienen quien los 
recomiende. Informan Monte 20. 
6600 4-8 
Desea colocarse una señora ele me-
diana edad con su hija de 15 años, de cocinera 
y diada de mano en casa de corta familia que 
no haya que hacer mandados. Informarán a 
todas horas en Cárdenas 77. 
gEag 4-s 
S E D E S E A N C O L O C A R 
dos jóvenes peninralares de criadas de mano 
ó manejadoras, iaformaran Bilajcovn 43. 
£ W 4-S 
CASAMIENTOS L E G A -
L E S pueden hacerse es-
cribiendo muy formalmen 
te id Sr. Robles, Apartado 
de correos de la Haba-
na número i ó l i . Contesta á todo el mundo 
mandándole sello y garantiza ia más abso-
luta reserva. Hay positivas y excelentes pro-
porciones de solteras y viudas do moralidad 
con dote y capital. 6395 4-4 
S e s o l í c i t a 
una señora para acompañar á tres señoritas, 
se le dará comida y casa. Informarán en Jesús 
del Monte 204- 6581 4-S 
S E N E C E S I T A 
nn criado de mano para los quehaceres de una 
casa á hombre solo de mediana edad. Concor-
dia 25^. 6582 4-8 
S e s o l i c i t a n 
agentes activos en Salud núm. 10, 
B A Z A i t " L A M A R G A K I T A " 
6580 4-8 
Para repartir circulares se necesitan 
dos hombres en la oficina del centro La Bon-
dad. Tejadillo 45: es necesario que tenga bue-
nas referencias 6553 _ 6-8 
Una frianrtera peninsular de 40 dias 
de parida: con buena y abundante á leche de-
sea colocarse á leche entera; tiene qúien ia 
garantice: informan Galiano 124 6554 4-S 
Se desea una criada de mano que se-
pa cosor y. cortar bien y quo halla estado en 
buenas casas cun referencias. Impondrán y 
dan detalles en la Casa de la s Viudas Belas-
coain de 4 a 5 6555 4-8 
Dos peninsulares des-ean colocarse 
una de criada de mano y la otra de cocinera 
en casa particular ó establecimiento. > Saben 
cumplir con su obligación y tiene quien res-
ponda por ellas: informan Cárcel 19 
6534 4-S 
Se solicita una cocinera blanca ó de 
color que sea aseada. Sueldo 2 centenes: Ber-
naza 8 altos. 6525 4-3 
Una criandera peninsnlar de cinco 
meses de panda con buena y abundante ¡eche 
desea colocarse á leche entera. Tiene quien 
la garantice. Informan Monte 157 
6678 4-8 
Se desean colocar dos crianderas á 
leche entera una aclimatada en el pa ísy la 
otra recién llegada: tienen buena y abundan-
te leche: tienen personas que re ¿pon dan por 
su conducta: informan Morro 22 y 24 á todas 
hora^ 65í)7 4-8 
Solicitud.—Se necesita un dependien-
te que íiea competente en la compra y venta 
de muebles: y si está algo práctico en el mos-
trador es mucho mas preferible: se exigen 
buenas referencias. Informarán Jesús del 
Monte 24 6595 8-8 
Una joven de color desea colocarse 
de criada de mano: sabe desempeñar bien su 
obligación: Informan Virtudes 121 accesoria. 
6592 4 8 
una cocinera en la calzada de Jesús del Mon-
te 62 entre el puente de Agua Dulce y la es-
quina de Tejas: sueldo 10 pesos. 6812 4-8 
una criada eu Neptuno 44 6590 
S e s o l i c i t a 
una buena chaquetera en Salud 18. 
6497 4-6 
Vedado, Línea 62 
se solicita una buena manejadora peninsular, 
cou recomendacióil. Sueldo tres centenes y ro-
pa limpia. 6482 4-6 
S e n e c e s i t a 
un joven de 12 á 16 años, para criado de mano, 
que sepa su obligación. OTieilly 16. 
6473 4-6 
Desea cotocarse un bnen criado de 
mano ó portero, peninsular, es formal y desea 
una buena casa, que sepa apreci ar la persona. 
Tiene quien lo garantice. Santa Clara 33. 
6-lSü 4-6 
EN CONCORDIA 25 Y MEDIO 
se Eolicita una criada de mano. 
6530 4-6 
Se solicita una sirvienta de mediana 
edad, para los quehaceres de una casa peque-
ña de un matrimonio anciano, sin niños, que 
entienda de cocina y traiga referencias. Suel-
do 2 centenes, linna número 3. altos. 
6518 4-6 
un renartido en O'Reilly 
Catalana". 6498 




Una buena cocinera peninsnlar desea 
colocarse en casa particular ó establecimiento. 
Sabe cumplir con su obligación y tiene quien 




S E SOLÍCITA 
Dirijirse a Inquisidor 17, altos. 
4-6 
EN LA CALZADA DS L ü Y A N l 125 
se solicita una criada que sepa algo cte cocinar 
para muy corta familia. 6472 4-6 
Desea colocarse 
una peninsular de mediana edad de criada de 
mano ó manejadora, tiene quien la recomien-
de. Baratillo 7, altos, G485 4 6 
Se solicita 
unacriada de mano, blanca ó de color, en la 
calle H, entre Linea y 11, Vedado. 
6478 4-6 
Criadas 
Se solicitan dos que sepan algo de cocinar y 
dormir eu el acomodo. Dan razón Animas 101. 
647̂  4-6 
Se desea colocar 
una joven peninsular de criada de mano ó ma-
nejadora Informan Obispo 30. 
6521 4-6 ^ 
Una señora qne llegó en el vapor L a 
Navárreel dia 3, desea colocarse de criandera 
a leche entera que la tiene buena y abundante 
y tiene quien la garantice. Informan en el 
despacho de tabacos E l Santo Angel, mercado 
de Colón, Zuiueta y Trocadero. 
6508 4-6 
b e s o l i 
un criado en Salud 59, de mediana edad y con 
recomendaciones, sino tiene estas condiciones 
que no se presente. 6510 4-b 
S e s o f i e r t a 
una cocinera de color que traiga referencias. 
Angeles 22. 6626 4-6 
Se solicita 
un tenedor de libres en la oficina de la Compa-
ñía Alfarera Cubana. S. A. Cuart > n. 15, San 
Ignacio fH). Buena letra y referencias de casas 
ó personas respetables. Dirigirse por correo, 
6500 4-6 
Se desea uua cocinera 
para una corta familia de tres, para limpiar 
además el cuarto de recibo por las mañanas. 
Sueldo dos centenes. Sun Miguel 97. 
6522 4-6 
Una joven peninsnlar desea colocar-
se de criada de mano. E«á práctica en el ser-
vicio. Informan y responden por ella en Egi-
do 2, vidriera, . 6:)i4 4-6 
PARA UN MATRIMONIO E N E L VEDADO 
Se desea nna cocinera francesa ó que sepa bien 
cocinar á la francesa. He exigren ouenas refe-
rencias y se dá buen sueldo. Mi Puchen, Ve-
dado, calle B entre 21 y 23 y Zuiueta 36^, in-
forman. fi515 4-6 
Desea colocarse 
una cocinera peninsular : tiene referencias. 
Informan Muralla 42, segundo piso, cuarto nú-
mero 11. 65V.¿ 4-6 
RE S O L I C I T A 
para poca familia una cocinera inteligente y 
con referencias. Se le dará buen -meldo si lo 
merece. Calzada del Monte 391, altos de la su-
cursal de la Viña entre Infanta y San Joaquín 
Teléfono 6075. 6423 4-5 
S e s o l í c i t a 
un operador competente CIH raassage sue-
co, que entienda bien y que traiga reco-
mendaciones médicas nacionales 6 ex-
tranjeras, trabajo corto y buena retribu-
ción por una hora al día. Informan en 
San Lazare 221, bajos, por Gervasio, de 
1 á 4 p. m i 6i 18 4-5 
y o p u m o 
Un maestro cortador de sastre, fran-
cés, acabado de llegar de París, coa muchos 
años de práctica desea encontrar una buena 
casa donde trabajar, el que se compromete á 
hacer a la perfección cuantos trabajos se le 
confien por difíciles que sean. Habla el espa-
ñcd correctamente. Informes Suarez 30. 
6505 4-6 
S O L I C I T A 
en San Lázaro 221, bajos, por Gervasio, 
un criado peninsular que tenga buenas 
referencias y que sea inteligente, y de 
35 á 40 años de edad, buen sueldo y au-
mentó si satisface. 6419 4-5 
PARA CRIADO O JARDINERO desea coló-
carse un peninsular de 40 años de edad, activo 
é inteligente, con 20 años de residencia en Cu-
ba praacticando los des oficios y sabiéndolos 
con perfección. Sabe leer y escribir y es útil 
para tono. No acepta portería ni trabajos de 
campo y tiene muy buenas referencias de ca-
sas respetables particulares y de comercio. 
Neptuno 62, mueblería. 6143 4- 5 
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1 S U S O C U P A C Í O N E S 
A. muchos es un gran trastorno el tomar 
purgantes fuertes, que además de Irri-
tar, les impide atender k BU empleo 6 
sus ocupacioues. - - - - - -
Durante ol verano tome todas las me. 
ñañas una cucharada de 





£ REFHESCANTE Y EFENVtSCENTE 
a y conservará si estómago en buen es-
H tado, sin impedirle para nada. 




Ti». RÍV j Compostela. III.!»»™ Farmacias 
COCINERO.—Se solicita un asiático que sepa 
cocinar bien.Debe traer referencias de su hon-
radez y conocimientos de su oficio. Bueldo 15 
pesos. Informes Linea esq. á I, Vedado. 
6424 4-5 
Un joven peninsular 
se coloca de encargado de casas, entiende do 
carpintero y de albañil cosa propia para lo» 
dueños. Informan 5í y 10>, Vedado, bodeípa. 
6422 4-5 
I>esea colocarse una buena criande-
ra peninsular con buena y abundante leche, 
si se ofrece para criar do? niños. Para refe-
rencias tiene su niño de cincuenta dias, Ange-
les?^ 6417 4-5 
Una señora desea colocarse 
de criada de mano ó cualquiera otro trabajo. 
Sabe cumplir con su obligación y tiene quien 
la recomiende; Informan Lamparilla 16. 
6416 4 5 
E n Galiano n. 47, altos 
se solicita una bnena criada de mano, penin-
sular, que sepa cumplir bien con su obligación 
si no es-a-ií que no se presente. 
8447 8 5 
Se solicita una cocinera para cocinar 
y hacer la limpieza: es solo para un matrimo-
nio: ha de ser muy aseada y traer informes, 
si no es in6til que se presente. Sueldo 2 cente-
nes y $2 plata para ropa limpia y nn cuarto, 
pues ba de dormir en la casa. Reina 95, altos. 
6431 ^5 
E N O B I S P O 100 
altos, se desea una criada de mano de color, 
que tenga referencias. Sueldo dos centenes. 
6425 4-5 
S E SOLÍCITA 
un cocinero blanco ó de color quo sepa su ofl- ¡ 
ció. Sueldo 15 pesos plata, puede dormir don-
de le acomode, F n. 24, entre 13 y 15. 
6165 4-5 
Una peninsnlar 
desea colocarse de criada de manos 6 maneja-
dora, sabe bien su obligación y tiene quien la 
recomiende de casas donde ha' servido. Santa 
Crarán. 17. 6452 4-5 
Una joven peninsular 
desea colocarse de ciiada de mano ó maneja-
dora. Es cariñosa con los niños y sabe cum-
plir con su obliífación. Tiene quien la reco-
miende. Informan Suspiro n. 1. 
6435 4-5 
Una señora de mediana edad, recién 
llegada, desea colocarse de criada de mano ó 
manejadora. Es cariñosa con los niños y sabe 
cumplir con su deber. Tiene quien la reco-
miende. Informan Monte 97, café. 
6433 4-5 
S E S O L I C I T A 
una cocinera que duerma en el acomodo. Suel-
do 2 centenes. O 'Rellly 57. 6434 4-5 
E n N e p t u n o 0 ; 4 
se solicita una criada do color para los cuar-
tos, que sea joven y muy aseada. Sueldo diez 
pesos piata y ropa limpia. 6430 4-5 
DESEAN COLOCARSE DOS PENINSULA-
res. una de criandera á leche entera ó media 
leche. Tiene quien la garantice y la otra de 
manejadora, sabe su obligación. San Lázaro 
n. 314. 6428 8-5 
Un joven peninsular 
recien llegado de Madrid, desea encontrar co-
locación de criado, camarero, dependiente ó 
cosa análoga. Es cumplido en su deber y tiene 
quien lo recomiende." Informan Villegas 103, 
bodega. 6427 4-5 
VIAJANTE ó D E P E N D I E N T E DE COMER-
cio.—Desea colocarse un joven de 35 años, con 
mucha práctica, para viajar, bien en el cam-
po ó en esta ciudad. Prefiere mejor el ramo de 
tejidos. Informes y referencias Dragones n. 1, 
ó Plaza del Vapor n. 20. . 6426 4-5 
Una joven peninsular, 
de tres meses de parida, desea colocarse á le-
che entera, la que tiene buena y abundante:es 
cariñosa con los niños v se puede ver en San 
Nicolás 103. 6449 4-5 
Una criandera peninsular, 
recien llegada con buena y abundante leche, 
degea colocarpe á leche entera. Informan en 
O'Reilly 120, altos. 6414 4 -5 
Un joven peninsular 
desea colocarse de criado de mano, portero 6 
cualquier otro trabajo. Sabe cumplir con su 
obligación y no tiene inconveniente en salir 
fuera de la ciudad. Tiene quien lo recomiende 
Informan Morro 24. 6441 4-5 
Una joven peninsular 
desea colocarse de criada de mano 6 ma-
nejadora, sabe desempeñar su obligación, es 
muy cariñosa con los niños; tiene quien la re-
comiende. Informan San Rafael 1543̂  
6163 . 4-5 
Una joven peninsnlar desea colocar-
se de mano ó para cocinar á, una corta familii 
Sabe cumplir con su obligación y tiene quien 
la recomiende. Informan Villegas 105, 
6440 4-5 
Una buena cocinera repostera penin-
sular desea colocarse en casa particular ó es-
tablecimiento. Sabe cocinar á la española y 
criolla y tiene quien la garantice. Informan 
Suspiro 16. 6442 4-5 
una criada en el Vedado:-calle Línea esqnina 
á K Puerto Arturo 6457 4-5 
Se solicita eu Acosta 43, altos, nna 
criada de mano que atienda y saque de tarde 
los niños: que sepa su obligación: sueldo dos 
centenes y ropa limpia. 6453 4-5 
Un peninsular desea colocarse de 
cochero ó portero en casa particular ó de co-
mercio sabe leer y escribir correctamente y 
tratar con personas decentes. Dirigirse por 
cartas A Juan Martínez Castillejos Cuarteles 
de maderas fonda y café 6454 4-5 
Un matrimonio peninsular desea co-
locarse, ella de^criada de mano y él de porte-
ro. También se coloco rma buena cocinera. Sa-
ben cumplir con su obligación y tienen quien 
responda por elios: infojman Genios 4. 
6464 4-5 
Se solicita un buen criado de mano 
para un matrimonio sin hijos. Ha do saber 
servir bien la mesa y presentar buenas refe-
rencias: sueldo $18 plata: calzada del Monte 
número 507 6438 *-S 
Una joven peninsular desea colocar-
se de manejadora en la misma se coloca una 
señora de mediana edad para todos los que-
haceres de corta familia ambas saben cum-
plir con su deber teniendo quien las garanti-
cen informan Egido número 9 entresuelos 
6i6i< 4-5 
DIAEIO DE LA MARINA.—Edición de la mañana.—Mayo 8 de 1906. 
P A G I N A S L I T E R A R I A S 
EL CAZADOR 
i i 
Una de las grandes enseñanzas que 
las Sagradas Escrituras encierran, es 
presentar á la Divina Providencia, 
obrando siempre de una manera visi-
ble, y por eso maravillosa, así en los 
grandes como en los pequeños sucesos 
de la vida del hombre. Dios sólo es el 
qtie se presenta sin disfraz ni velo 
alguno, en las historias que refieren 
osos sublimes anales del poder, divino: 
él hombre no entra en ellas sino como 
débil instrumento, que, sin perder nun-
ca su libre albedrío, maneja una sabi-
duría infinita para conseguir fines 
adorables. Dios es el que se ve triun-
far en las batallas, arrasar ciudades, 
derribar tronos, destruir imperios: los 
reyes son «en su mano varas de furor 
con que azota á otros reyes; los pue-
blos, calamidades con que castiga á 
otros pueblos; los elementos, ministros 
de su justicia que á una señal suya 
devastan el universo. Vésele, por el 
contrario, otras veces sostener la cuni-
ta de un niño que sobrenada en las 
aguas; poner una ramita de olivo en 
ei pico de una paloma que vuelve al 
arca; dirigir el vuelo de una golon-
drina que ha de cegar á un hombre 
justo; impulsar la piedra de un pas-
torcillo que reserva para rey de su 
pueblo. Y en este conjunto de gran-
des hechos y pequeños accidentes, 
de inmensas catástrofes é insignifican-
tes acontecimientos, descubre el hom-
bre las vías admirables que una sabi-
duría infinita une y entrelaza con pre-
visión omnipotente: ve cara á cara, y, 
por decirlo así, ante sus ojos, la bon-
dad santa con que Dios dirige los su-
cesos para el bien de sus hijos; y á 
la sombra de este amor sin límites, y 
bajo el amparo de este poder sin me-
DE VENADOS. 
dida, se duerme tranquilo, como el ni-
ño á quien custodian en su cuna la 
ternura de una madre y la fortaleza 
de un padre. 
Y no es esta enseñanza una ense-
ñanza teórica, sin aplicación prácticjx 
en la época presente; cierto que pasó 
aquella edad de los Patriarcas y Pro-
fetas que conversaban familiarmente 
con Dios, y recibían sus órdenes por 
medio de mensajeros celestes y seña-
les prodigiosas. Mas, la verdad, es 
más antigua que el tiempo, y no está 
sujeta ni á la vejez ni á la muerte: 
los tiempos han variado, los hombres 
son ya otros; pero Dios permanece 
siempre el mismo, y plácele á veces 
rasgar la cortina que lo encubre, pa-
ra demostrar á los hombres, con he-
chos maravillosos, que la misma ma-
no omnipotente que regía al descu-
bierto los sucesos y catástrofes de los 
tiempos bíblicos, es la que sigue r i -
giendo, velada y como disfrazada, así 
los pequeños sucesos como las gran-
des catástrofes contemporáneas; que 
la misma solicitud paternal que colo-
caba el sustento al alcance de los is-
raelitas en el desierto, lo coloca hoy 
en manos del desvalido que pone en 
El su confianza; que lo mismo hoy, 
que ayer y que mañana, es necesario 
constituir en todos los idiomas la'pa-
labra pagana "Casualidad", con las 
mil veces bendita de "Providencia". 
Uno de estos hechos vamos á na-
rrar á nuestros lectores, con la mis-
ma exactitud con que nos fué referi-
do por un Misionero de la Compañía, 
que lo recogió á su vez de los mismos 
labios del limo. Sr. D. José Ignacio 
Arciga, Arzobispo de Michoacán, pri-
mer descubridor de este prodigio. 
(Continuará) 
C u a n d o p r e t e n d a V d . a d q u i r í ) ' u n e x c e l e n t e p i a n o , n o d e j e 
d e i n f o r i n a r s e p o r las, p e r s o n a s q u e l o p o s e e n d e 
RL C o r s l ^ K a l l m a n n 
E s e l p i a n o m á s p e r f e c t o q u e v i e n e á C u b a , s i e n d o a d e m á s 
r e f r a c t a r i o a l c o m e j é n d e b i d o á u n p r o c e d i m i e n t o e s p e c i a l d e 
l o s f a b r i c a n t e s e n l a p r e p a r a c i ó n d e s u s m a d e r a s . 
S u precio de contado, es bastante módico, también se dan en propiedad 
ú pa^ar por mensualidades destie dos centenes, sin necesidad de garantía, 
t u el a lmacén de música de su único receptor 
JOSE 6 IRAIT , O'REILLY 61, HABANA.-APARTADO 791. 
DO.") 1-My, 
Para el Vedado se solicita un<i ma-
Bejaáora b l a n c a ó de color con buenas refe-
j encías. Informan en Amargura 17 
6466 4-5 
U n asiático buen cocinero desea co-
IccHiEe en casa particular ó establecimiento 
o con americanos: sabe el oficio con perfecc ión 
y tiene quien lo frarantice. informes Merca-
do de Colón, por Trocadero fonda 6420 4-5 
Se solicita 
un ( riada de mano, blanco, que traiga refe-
rencias. Sueldo $12 plata y ropa limpia. Sino 
está conforme con estas condiciones que no se 
presente. Informan en Galiano 63, altos. 
6407 4-4 
Un muchacho, blanco ó de color, 
de 12 á 14 años , para ayudar á los quehaceres 
de la casa. Sueldo puntual. Teniente Rey 68, 
casi esquina á Compostelu, altos. 
6404 4-4 
U N A S I A T I C O E X C E L E N T E C O C I N E R O 
desea colocarse en casa particular ó establuci-
miento. Sabe el oficio con perfecc ión y tiene 
quien la garantice. Informan Animas 123. 
6406 4-4 
U n joven peninsular desea colocarse-
de dependente de caré, fonda, ayudante de 
cocina, ó portero. Sabe cumplir con su obliga-
c ión y tiene quien lio recomiende. Informan 
San Ignacio 39. 6402 4-4 
U N A S E Ñ O R A S O L I C I T A 
una habi tac ión con toda asistencia en una ca -
sa de familia en la Víbora.Informes en San Jo-
sé n. 23. 6394 4-4 
Una señora cubana, joven, 
que sabe coser y todos los quehaceres d o m é s -
ticos, desea colocarse en esta ciudad. Tiene 
quien responda. Informan O'Reilly 42, altos. 
6357 4-4 
Criado de mano 
Se solicita uno que sepa cumplir con su obli-
g a c i ó n y sirva bien á la mesa; ha de traer bue-
nas referencias; no llenando esto» requisitos 
que no se presente. San Miguel 107. 
63S0 4-4 
S e s o l i c i t a 
nn criado de manos que hay» servido en casa 
particular y tenga referencias. Cuba 51. 
6375 4-4 
Una joven penlnsuíar 
desea encontrar una familia que se embarque 
p^ra acompañarlos en clase de sirviente por 
solo que le paguen el pasaje. Informan en el 
Hospital de Paula. 6379 4-4 
SE^EC'E'SITAT 
una criada peninsular, que no sea gallega, de 
30 a 40 años, que haya servido en España y que 
sepa un poco de cocina para ayudar en los 
quehaceres de un matrimonio sin hijos: y un 
muchacho de 14 á 15 años, también peninsular 
para criado de mano. Informan Oficios 88, de 
4 á 5 de la tarde. 6384 8-4 
SE ¡SOLICITA 
una criada blanca de mediana edad, para el 
servicio de una casa en el Vedado, calle 13 
nüm. 21 esq. á 2. 6365 4-4 
Se desea saber el paradero de Pepe 
Suarez el asturiano, el que estaba de depen-
diente en el taller de despalillo del Ing lés en 
Lealtad 184, para un asunto de familia, un so-
brino suyo. 6372 4-4 
C R I A N D E R A 
Una señora peninsular con mucha y abundan-
te leche desea colocarse á leche entera, tiene 
ouien responda por ella y sale para el campo. 
Susoiro nüm. 16. 6396 ' 4-4 
Una criandera peninsular, 
con buena y abundante lecae, desea colocarse 
A media leche. Tiene quien la garantice. I n -
forman Vedado calles 10 y 5í, bodega. 
6399 4-4 
S E S O L I C I T A 
una cocinera que sepa cumplir su obl igac ión , 
y que sea aseada, se le dará, buen sueldo: I n -
forman calle Paseo número 27, Vedado. 
639S 4-4 
Una señora que ha residido mucho 
tiempo en París , desea encontrar una posi-
c ión do acompañadora en una familia. Puede 
servir de c o m p a ñ e r a á familia que vaya á E u -
ropa. A d e m á s enseña ing lés y francés. Direc-
c ión por escrito Mademoiselle: ''Dia'rio de la 
Marina". 6378 4-4 
Se solicita 
una criada de mano que sea fina en su servi-
cio y qu3 sepa coser ft mano y m á q u i n a . K a 
de traer informes de casas conocidas. Infor-
mes de 10 en adelante. Cuba 120. 
6393 4-4 
Una joven peninsular acostumbrada 
al servicio domést i co y al manejo de niños, so-
licita acompañar á alguna familia que se tras-
lade á Santander. E s persona de moralidad y 
ofrece buenas referencias. Aguiar 13. 
6390 _ 8-4 
E N REINA 1 1 5 
se solicitan un criado y una cr iada de manos 
que sepan su obl igac ión. 6391 4-4 
S e s o l i c i t a 
B a r b e r o s 
S A L O N P A L A D I O . — S e solicita un oficial 
que sea bueno. Bclascoain y San José. 
6353 4-4 
una cocinera y criada de mano para una casa 
pequeña de tres personas adultas. San Nico-
lás 85. 6345 4-4 
S E D E S E A C O M P R A R 
un juego de bolas de billar que es tén en buen 
estado de quince á catorce onzas. Informan 
en Gervasio n. 19, lecl iería, á todas horas. 
638? 4-4 
C a r m e n V e i a c o r a c h o 
necesita oficialas de modista. — Consulado, le-
tra C. 6364 4-4 
Se solicita una buena criada 
de manos. Si no sabe cumplir con su obliga-
ción que no se prosente. Se prefiere de color. 
Paseó" de Martí, 11, altos. 6356 4-4 
una cocinera para muy poca familia en la cal-
l ada de Jesús del Monte n ú m e r o 101. 
6317 4-4 
SE GFEEGE PARA CRIADO 
de manos ó portero; se prefiere el Vedado, bue-
nas referencias y quien garantice su persona. 
Amargura 36. 6382 4-4 
S o l i c i t a c o l o c a c i ó n 
un joven práct ico en tienda mixta y drogas, 
si es necesario está, dispuesto a salir a cual-
quier punto de la República. Dirigirse J . C a -
nals. Baratillo 3, altos ÍS. 6361 4-4 
I>e c o m p a ñ e r a é i n t é r p r e t e p a r a v i a -
jar , se ofrece una profesora de ingléa, rftsneta-
ble y conocida. Dirigirse á ';Literarv",'Dia-
rio. 6870 4-4 
S e b a s t i á n H e r n á n d e z y H e r n á n d e z , 
desea saber el paradero de su'hermano Manuel 
llegado de Las Palmas en el vapor "Miguel 
Gallart el 30 de Enero ú l t imo. Se suplica é. 
f uien sopa de él ixifoma en San Joaquín ierra frente al 57, Jeaús del Monte. 
634S 4-4 
J o v e n d e l i n e a n t e p r ó x i m o á r e c i b i r -
se de Ingeniero industrial, con añon de práct i -
c a y taller, desea encontrar una casa formal.--
No tiene pretensiones. Dir igme á .1. B. Oficios 
n. 54, fonda L a Paloma, de 8 a 10 a. m. y tle 3 á, 
6 P- m- 6357 15My4 
J o v e n e s p a ñ o l c o n ttigunos a ñ o s d e 
práct ica en comestibles, ferretería y tienda 
desea encontrar casa formal en oindad ó cam-
po, sin pretensión. Dirigirse á A. S., Oficios 54, 
fonda L a Paloma, de 8 a 10 a. m. ó de 3 a 5 p ni' 
6-358 15-My4 
t j n a s e ñ o r a a s t u r i a n a d e m e d i a n a 
edad, desea colocarse de criada de mano. Sabe 
fiesempeñar bien su obligación y tiene quien 
la recomiende. Informan Aguila 116. 
6377 4-4 
Se desea s^ber 
el paradero de don Antonio Blanco y López , 
que ha residido en Punta,Tabaco (Mayarí ) . 
Dirigirse á su hermana, Herminia Blanco, 
Compostela, 42, altos, Habana. 
6346 6-4 
Joven español desea encontrar colo-
cac ión en fábrica de aguas gaseosas, con años 
de práciiea en máquinas y tapador. Sin pre-
tensiones. Dirigirse á A. C , Oficios 64, fonda 
Paloma. De 8 a 10 a. m. y de 3 a 5 p. ni. 
6359 15-4 
S e s o l i c i t a 
una criada de mano en Estre l la 11. 
6405 4-4 
L a de Acular Agencia 
esta es la única en este g i ro que puede ofrecer 
a l comercio, dependientes o© todos los giros 
lo mismo para esta que para el campo, toda 
clase de servicio domestico, trabajadores y las 
mejores crianderas, O'Reilly 13 Te lé fono 450 Jí, 
Alonso y Vi l laveráe . 
6335 26-A-26 
AL COMERCIO 
Se ofrece un particular con mas de 25 a ñ o s 
do práctica en todos lo» ramos. Habla ing lés , 
francés y a l emán y bastante de italiano. Posee 
la contabilidad en general y todos los trabajos 
de un escritorio. También ae hace cargo de 
cualquier trabajo extraordinario de correspon-
dencia, contabilidad, etc., por dif íc i l que sea. 
Preferencias: D. Manuel Bicoy, Librería, Obis-
po n. 86 y D. Pedro R. Pav ía , Librería ae W i l -
»on. Obispo 52. 6412 4-4 
Se desea saber el" paradero de 1>. A r -
senio Noriega Torre, natural de Asturias, hará 
4 meses so encontiaba en Manacas, provincia 
de Santa Clara, pueden avisar á Monte núme-
ro 296. Se suplica la reoroducoión en los pe-
riódicos de Santa Clara , ' 6343 8-3 
A G E N T E S . Se solicitan varios que 
sean activos se da concisión y sueldo. E n H a -
bana S5, altos, oficinas de E l Previsor, infor-
man de 1 á 4. «303 8-2 
ü n t e n e d o r d e l i b r o s q u e t i e n e v a r i a s 
horas desocúpadas, se ofrece para llevarlos 
alguna casa de comercio por módica retribu-
c ión. Informan en E i Correo de Paris, Obispo 
80, tienda de ropas. g Oc 
S e s o l i c i t a n a g e n t e s 
que representen una Sociedad Benéfica. Se le 
pagara una buena comisión, garantizada con 
una entrega diaria en efectivo. Toiadillo 45 
C102 26-29 A 
E l Amparo 
Centro Benéfico de obreros extranjeros. Este 
Centro funcionará dosde el dia 1" dé Mayo baio 
la dirección del reputado agente D. Roque Ga-
llego, el que se propone darles colocación y 
una fotograf ía gratis a los que al inscribirse 
presenten buenos informes. Oficina central 
Aguiar 84, te lé fono 436, apartado 966. 
6057 26-29 A 
A G E N T E S 
Se solicitan en Prado 100, do 8 a 11 y de 1 a 5 
Buena comis ión , 5341 26-17 A 
R E G I N A Z U B E R O A Z C A R A Y : 
Desea saber el paradero de don Lui s U. Az-
caray: Escr ib id á Inquisidor 3.—Habana. 
5724. 2G-24 A. 
D i n e r o é H i p o t e c a s . 
D I N E R O 
en cantidades para hipotecas rústicas y urba-
nas en la Habana; sobre alquilerés y pagarés 
con firmas comerciales á módico interés. T a -
c ó n 2, de 32 á 3. J . M. V . 
6585 6-8 
D I N E R O con hipoteca á módico interés .—Al 
6 por 100 en partidas mayores de $8.000 y al 7, 
8 y 9 por 100 en cantidades chicas. Intorirmn 
en Industria n. 122, casi esq. á San Rafael, des-
de las 9 de la mañana á 1 de la tarde en ade-
lante. 6574 8-8 
A l 6 y medio por ciento auual 
doy dinero en hipoteca sobre fincas en esta 
ciudad, por 2, 3 ó 4 años, pagando un interés 
monsualmente. en cantidades de $9000 para 
arriba, para Cerro. Vedado y J . del Monte al 
8 ó 9 por c í e n l o anual. José Figarola, San Ig -
nacio 24, de 2 a 5, Telefono 703. 
6491 4-6 
de hipotecas, valores, azúcares, etc., y com-
pra-ventra de casas y fincas rústicas. Dinero 
en todas cantidades. 
E D U A R D O M. B E L L I D O : Corredor-Nota-
rio comercial. Oficinas: Cuba 37, bajos. Te l é -
fono 3166 6455 8-5 
SE VENDE 
una casa de alto y bajo en la calle de Perseve-
rancia, toda de azotea, pisos finos, libre de 
gravamen en precio de |5.S00. Informan en 
Galiano 19. 6362 4-4 
Desde 500 hasta oO.OOO pesos 
al 7, se dan en l í , 2?, 3í y 4.' hipoteca de casa; 
y finca de campo. Pagarés y alquileres. Haba 
na 66, de 1 á 4, Sr. Ruffin, y San José esq. á Sai 
Nico lás , bodega. 6409 4-4 
A l 7 por 100 
se desean colocar de 45 a 50 mil pesos oro ame-
ricano, sobre hipotecas, en la Habana. Berna-
za 16, de 10 a 12 y de 5 a 7, te léfono 404. 
8-4 
S E V E N D E 
el solar marcado con los n ú m e r o s 497 y 499 de 
la calzada de Jesús del Monte, entre Luz y 
Pacito:Cousulado 25 informarán. 6455 4-5 
E N E L V E D A D O 
de la calle 15 á T. y de 11 á Paseo, tengo cuan-
tos solares puedan desear, hay para todos los 
gustos. Bernaza 16, de 10 á 12 y de 5 á .', T e -
lefono _404. 6368 84 
E n ;5,500^ se vende un lote de terre-
no compuesto do 20—19 por 50, dicho terreno 
reconoce 750 pesos de censo y se regalan ocho 
cuartos y una casita, todo de madera y nuevo, 
para mas informes Calle P entre 21 y 23. Su 
dueño José Merens. 6366 8-4 
S E V E N D E 
la casa calle de San José n. 114, con 40 varas 
de fondo y 6 de frente, en $3,300, se puede ver 
de 4 a 5 de la tarde, 6374 8-4 
San Joaquín, á 40 metros de la Cal-
cada del Monte, se vende una casa que es una 
verdadera ganga, 12 x 34 frente y londo pro-
pio para reedificar. Bernaza 16,esq. a Obrapía, 
Sres. Bahamonde, de 10 a 12 y de ó a 7, t e l é fo -
nojq4. 6369 8-4 
Buen negocio.-Se vende una buena 
casa en el barrio de Paula. Sala, comedor, 4 
cuartos bajos, uno alto, azotea, servicio sani-
tario, agua redimida, en | 5.500. Otra dos cua-
dras de Monte, sala, saleta, seis cuartos, en 
$ 3.8C0. Razón Monte 64, Menóndez. 
6414 4-4 
V E N D O una finca de 4 caballs. en el Cotorro, 
en §5.000, tres casas en la calle de Consulado 
una de ^25,000 y dos de $17,000, dos en Villegas 
de $7,000 y de §11,000, otra en Salud de $9,000, 
otra en Teniente Rey en $12.000, y otra en San 
Miguel nueva en $11.000. Tacón 2, esq. á E m -
pedrado, de 12 á 3. J . M. V . 6346 6-3 
E n 2,500 pesos se vende una casa de 
mampos ter ía y tabla, inmediata á la iglesia de 
Jesús del Monte, gana de alquiler 5 centenes y 
1 e s c u d ó l o gasto al año son $32 de contribución, 
libre de gravámenes . Trato directo, no se quie-
ren corredores. Informan Acosta 79, tren de 
cantinas, de 11 á 1. 6312 8-3 
Vendo dos manzanas con 15048 
metros de terreno en el barrio de Villanueva 
il dos cuadras de la calzada de la. Infanta y dos 
de la del Cerro. Con frente á >% calles todo 
cercado y libre de todo gravámfen. Informan 
en Cerro y Buenos Aires. Fonda ' ' L a Hoya-
dita." 
6262 S-2 
L a casa más saludable de la Víbora 
rec ién construida en el mejor punto, gran por-
tal, sala' saleta, 5 grandes habitaciones, 2 p a -
ra criados, ¡baño, 2 inodoros, separadas de 
las casas contiguas 8 metros, portada de en-
trada, patio, traspatio, frente de la casa 15 
metros y del solar 20 por 45. Se vende en 
610.000 no tiene censos: informes te lé fono 6183. 
Trato directo 6254 8-2 
se dá con pagarés, alquileres, hipotecas, en to-
da la Isla y con toda garant ía , que preste se-
guridad, lo más económico que se dé en plaza; 
compro y vendo casas en las afueras y dentro 
de la Habana, y pago los censos más que na-
die. Teléfono 3063. Progreso 20. Inocencio 
González, de 8 á 10 a. m. 6302 26-3 
S E V E N D E E N 12.000 P E S O S 
la casa Teniente Rey 77, de alto interior, y mi-
^ de 40 varas de fondo por 9% de frente, es tá si-
tuada en lo mejor de la Habana. Puede verse 
de 9 a 12 del día. 6132 8-1 
2,000 pesos se desean colocar en p r i -
mera hipoteca al 8 por ciento. ¡Informan Acos-
ta número 79, tren ae cantinas de 11 á 1. 
6313 8-3 
m mm 
Damos y tomamos dinero en todas cantida-
des en hipotecas, pagarés y sobre toda clase 
de valores. L a Vil la Hermanos, Mercaderes 22 
Apartado 353. Teléfono 328. 
26-7 A 
Wgleicamsülecitt 
V E N D O 4 casas de esq. en las calles de Inqui 
sidor, Virtudes, Cárdenas y E c o n o m í a , de 
$40.CO0í 12.500, 22,000 y 10,600 respectivamente. 
Tres en Villegas de $17.000 19,000, 8.000 y 7,000. 
Otra en Oficios en $30.000. Otra en Aguacate 
en $9.500, dos en Consulado de $17.000 cada 
una. T a c ó n 2, bajos, de 12 á 3.—J. M. V . 
6586 6-8 
B A R B E R O S . 
Se vende un sa lón de barbería situado en 
una de las principales calles de esta ciudad, 
hace un cajón de 300 pesos mensuales. Infor-
mará José García (vaciador) frente á la Plaza 
del Polvorín. 6605 8-8 
V E N D O 
una carnicería y nn puesto de frutas y viandas, 
es tán juntos y se venden separados: están 
bien situados, en el mejor punto de la í í a b a n a 
y el interesado es Domingo García, Inquisidor 
n ú m . 29. 
E n uno de ios mejores puntos 
de Jesús del Monte, á dos cuadras de Toyo, se 
vende un precioso terreno, bueno para fabri-
car. Informan en Pérez 13, Jesús del Monte. 
C 839 15-24 A 
Se vende una duquesa, un milord, un 
faetón pr ínc ipe Alberto, un familiar de cuatro 
asientos y uno de seis asientos, nn tilbury, un 
trap, un coche americano de cuatro asientos, 
un carro, una guagua y un carro casi nuevo 
de conoucir cadáveres Monte 238 esqnina á 
Matadero, taller de carruajes frente de Es ta -
n illo. 6591 8-8 
S E V E N D E 
un elegante traspt con caballo y limonera todo 
elegante. Su dueño Obispo 18, á todas horas. 
6570 5-S 
S e v e n d e n 
dos elegantes dog-carts. Mercaderes 2, infor-
man, el portero. 6307 alt 4-3 
S e v e n d e 
6584 10-S 
Se vende 
en 18 ó 20 centenes una venta de pan muy a-
creditada y con buena marchanter ía , de 80 á 
90 libras de venta diarias, y produce el $ 40 ó 
45 mensuales. Informan Bernaza 59. 
6576 4-S 
Tres mag-nificos solares en la Víbora 
uno de esquina y dos contiguos se v enden eu 
$3,500 al contado 6 á plazos. Es tán situados en 
la parte alta del reparto Rivero y á cien me-
tro» del nuevo tranvía. Bernaza 8, 
6524 4-S 
un elegante milord de forma moderna v DOCO 
USO. Salud 26. 6513 4-0 
E n $ 550 oro Español 
se vende un magníf ico familiar de un mes de 
uso el único en la Haba,na. Caben 6 personas, 
forma de vis-a-vis, zunchos de goma, Calzada 
116, esq. á 6, Vedado. 6350 4-5 
L a c a r r u a j e r í a 
de Reina 96 
se trasladó a la calle de Figuras 21, esquina a 
Manrique, a una cuadra de Monte. E n sus es-
paciosos salones se admiten automóvi l e s a pi -
so. Se componen perfectamente y se están ha-
ciendo seis coches con materiales de fantasía. 
6354 &-4 
S E V E N D E 
un café , fonda, posada y vidriera de tabacos 
en uno de los mejores puntos de esta ciu d-í.d. 
Informan Mercado de Tacón 65, principal. 
Emi l io González á todas horas. 6545 15-8 M 
C O N V I E N E . 
Para personas que quieran establecerlo, se 
vende un magníf ico Bil lar de poco uso con sus 
eomas nuevas. Informan en Aguila esquina á 
Diaria cafó L a Vida. 8571 8-8 
BUEN NE60CIO 
Venta del colegio Cí t ISTOBAE CO-
L O N , de primera y segunda 
enseñanza en Cienfuegos. 
Por ausentarse el Director y propietario se 
vende este gran establecimiento. Bs un majr-
nífico negocio. Deja una utilidad de 300 á 400 
pesos mensuales. Para informes dirijirse á la 
A d m ó n . de este periódico. 
c 936 8 My 
S E V E N D E N 
dos buggies y un caballo criollo de cuar-
tas de alzada, maestro de tiro. Junto ó sepa-
rado. Concordia 188, á todas horas. 
6299 4-3 
SE VENDE 
una victoria con zunchos de goma, caballo co, 
l ía y limonera propios para persona de gusto-
por ser particular. Puede verse en la calle de 
M á x i m o Gómez 21, Guanabacoa. 
6284 8-3 
Por no necesitarlos, se venden en pro-
porción un faetón francés muy fuerte y un fa-
miliar en buen estado, con zunchos de goma. 
Genios 1, taller de carruajes. 
6309 8-3 
E n Aguiar 75, se venden unos arreos 
de tronco, de cobre, de Beck & Morrow de 
París , de uso; ademas varias colleras. T a m b i é n 
se vende un lente Ross Universal n. 4 y un rá-
pido s imétr ico de 5 ñor 8 del mismo fabrican-
te. 6279 8-3 
Por tenerse que retirar para E s p a ñ a véndese 
una barbería bien montada y con buena mar-
chanter ía . Informarse Santa Clara 10, barbe-
ría, 6476 4-6 
Un gran negocio.--Vendo dos casas 
muy bien aituadas, de alto y bajo indepen-
dientes, modernas, una con zaguán y 1 venta-
nas, la otra con 3 ventanas, ganan 10 cente-
nes las dos, y se dan en $25.000 ú l t imo precio 
y reconocer $600 redimibles. José Figarola, S. 
Ignacio 24, de 2 á 5 escritorio, Teléf. 703. 
6492 ^6 
CASA BE HUESPEDES EN VENTA 
De ocasión imprescindible. Se tiene que des-
hacer uija señora de una casa, por serle 
urgente retirarse á España. Tiene 14 habita-
ciones, paga poco alquiler, está cerca de P r a -
do y se da barata por suma urgencia, como 
podrán cerciorarse. Animas 45, imprenta, el 
Sr. Cea informa. 6467 4-5 
S e v e n d e 
la casita Antón Recio n. 71. Se da barata: pue-
de vérse á todas horas. Informes Café E l Jere-
zano.—José Prado. 4-5 
P u e s t o d e F r u t a s 
Se vende uno por enfermedad, muy barato 
buena marchanter ía . Jesús del Monte 203. 
6397 4d-4 4t.4 
N O D E B E F A L T A R 
- - - - E N C A S A 
I N A L T E R A B L E 
REFRESCO 
DELICIOSO 
Una cucharada todas las maflanas 
regulariza el cusrpo y evita los ma-
reos, indigestiones, Jaquncas, etc., 
propias del verano. 
D R O G U E R Í A S A R R Á lVHlM 
TenicuU Il«y y ConposUl». Uabn.ga Faruaciu 
M I L O R D N U E V O 
E l mas elegante y de mas lujo, que se ha 
construido en la Habana, propio para fami-
lia de gusto. Cerrada del Paseo 7. 
6066 15-29 Ab 
AUTOMOVIL 
Se vende uno particular, casi nuevo, mode-
lo de 1906, marca bien conocida, en buen es-
tado, lleva cinco personas, equipo completo, 
tapacete, lamparas, herramientas, etc. 8u 
dueño teniendo que ausentarse por el verano 
lo dará barato en venta inmediata. V é a n o s 
nara informes Prado 117. Entrada principal. 
6980 8-29 
Se vende 
una duquesa con zunchos de sroma y dos ca-
ballos, se da barata ñor retirarse su ' dueño: 
puede verse en Cristina n. 29, entrada por 
Concha. 6010 10-28 
CABALLOS Y MULOS 
E l lunes 7 de Mayo recibo un carro de m u -
los y otro de. caballos de todos precios. Calza-
da de Concha eeq. k la de Cristina.—Tome los 
carros de Jesús del Monte.—Telefono 6032. 
C 936 1 My 
Talabartería.—Monte 4 í ) 
E s t a casa acaba de recibir de Francia , In-
glaterra y Alemania un gran surtido de herra-
jes para guarniciones, Nunca vistas en la H a -
bana, tanto por la elegancia como ñor la c a l i -
dad. Gran surtido en arreos de todos precios 
v d e m á s artículos de talabartería. Vista hace 
"íe. 510S 26-10 A 
S E V E K D K 
un hermoso caballo de 7 cuartas y media, de 
ocho años y sano, maestro de tiro y un faetón 
francés en buen estado. Se da en proporc ión . 
Informan en San Rafael 151̂  6629 5-8 
Con motivo de haber salido para Vene-
zuela el empresario de circos Sr. Antonio 
Pubillones, se vende la parejita con el 
cochecito amarillo que tanto ha llamado 
la atención en el Prado. Además se ven-
de un tilbury de uso y un caballo blanco. 
Dirigirse á Benito, café Central. 
652: 8-6 
Se vende u n a p a r e j a de herniosos pe-
rros Buldock, propios para casa quinta. Para 
verlu's y tratar, Plaza del Po lvor ín , dirigirse 
á E . F . a l m a c é n do v íveres finos E l Castillo n. 
29, entrada por Trocadero. 
63b9 8-1 
Vacas recentínas y próximas 
muy baratas. Se venden al detall y en parti-
das, muy buena clase, de 6 a 8 litros: informes 
San Lázaron 24, Telefono 552. 
6120 15-1 
en cuatro centenes se vende un s i l lón ameri-
cano Bernaza 36, Barbería 6596 4-í 
S e v e n d e n 
tres bicicletas para niñas y dos id. para hom -
bre; estau casi nuevas. Inquisidor núm. 3, bar -
bería^ 6535 4-8 
G A I Í O A 
E n $21.20 oro se vende Un raostradorcito do 
cristal v metal con su base de cedro torneado 
de cuatro pies de largo. Obispo 9i. 
6540 4-8 
dos escaparates de cedro Reina Regente f.̂  
blanco y una cama de color nogal de Re ir 
Regente'. Cor rales 85. 6610 4-S_ 
Máquina de escribir, teclado univer-
sal, escritura visible. Tiene todos los acentos 
y la ñ. Al ineación perfecta y permanente. E s -
tá nueva y la doy en siete centenes, por ausen-
F . D i e g c C o n s u í a d o 124. 8601 4-8 
Por ausentarse pronto una familia, 
se venden los muebles todos de una casa; todo 
de orimera. Baños 2, Vedado. 
6483 4-6 
S e vende un ,iueg:o de cuarto R e i n a 
Regente, de nogal y lunas biseladas, en la mi -
tad de su valor. Calle K , entre Línea y 11, V e -
dado; 6477 4-6 
U N A V I D R I E R A 
metá l i ca de seis piés de largo con su mostra-
dor en 5 centenes. Obispo 86, l ibrería. 
6501 4-6 
S e v e n d e 
una vidriera de tabacos y cigarros. Informan 
Monte y Cárdenas, cafa España . 
6436 8-5 
Se vende barato uno muy bueno, de exce-
lentes y armoniosas voces y casi nuevo. Nep-
tuno 255 B, bajos. 6462 4-5 
ü n biíru aparador de nogal 
y cedro, de dos cuerpos, en perfecto estado y 
una cama de persona, de madera, color crema 
De 1 á 5, Carlos III163, cerca de Belascoain. 
6401 4-4 
I N A L T E R A B L E 
M A G N E S I A 
ND OEM 
mm EN CASA 
>EFERVESCEfiTE 
?REFfiESéMT£ 
Bn i ún bs Farasacias 
S A R R A 
Tff. R«T y 
Mareos, Jaquecas, 
inconveniencias del 
calor.T - - - - -
:Trastornos'digestlvoB. '«CuwMUiá 
1,30 años de éxito c a í a y 1 » 
I vez mas ^recieate. - - Vafe. 
S e v e n d e 
un piano de manubrio. Informan en Neptuno 
19, carpintería , 6381 4-4 
S E V E N D E 
muy barato un piano. Industria núm, 7, 
6352 4-4 
S E ¥ i E r « O E 
u n i ó t e de juguetes mny barato, propio pai a 
un Basar por tener que'salir de ellos. S A L A S 
S, Rafael 14, 6351 4-4 
A l o s M e r c a d e r e s 
D E T A B A C O E N R A M A , 
Llamamos la a tenc ión sobre la nueva Silla 
de exclusivo privilegio de esta antigua casa, 
garantizando su solidez, comodidad y muy 
part icularníente el no lastimar jamás las ca-
ballerías. Una visita a l Caballo Andaluz. (No 
Potro).—Teniente Rey 25. 
6337 14-3 
A L O S V I A G E K O S Q U E 
d e s e e n a p r e n d e r l a f o t o g r a f í a , 
l o s p o n e m o s a l c o r r i e n t e e n 8 
d í a s , s i c o m p r a n u n o d e l o s m o -
d e r n o s a p a r a t o s q u e v e n d e m o s 
á p r e c i o s n u n c a v i s t o s . O t e r o y 
C o l ó m i n a s , S a n R a f a e l 3 3 . 
C-705 1 A . 
S E V E N O E i S " 
6 armatostes de 3 m, de ancho con puertas co-
rrederas y baranda en la parte de arriba. Se 
prestan para cualquier giro y se dan baratas, 
Zulueta 36K informan, 6280 4-3 
G R A S N E G O C I O 
se vende por no poderse atender un gran Cine-
matógrafo completo, francés , ú l t imo modelo, 
con una grandiosa co lecc ión do pel ículas y 
otros atractivos. Se da en proporción. Infor-
mará su d u e ñ o en Muralla 8>s, altos, de 11 a.m. 
á 'Z p. m. 6305 6-3 
MUEBLES, Mi l I EOPiS 
Realizamos un gran surtido de muebles, si-
llas, l ámparas , camas, relojes, espejes, pren-
das, topas y todo lo concernionto al eiro do 
prés tamos y mueblería . Damos dinero sobre 
alhajas; compramos prendas y oro viejo. Visi-
ten L a Perla, Animas 84, 6307 26-2M . 
Y a l l e g a r o n 
parte de las afamadas escobas Bissell's para 
barrer alfombras, pisos de marmol y de mo-
saicos. Unicos importadores en la Isla de C u -
ba: L A V I L L A H E R M A N O S , Mercaderes 22 
Apartado 354 '¿$-'1A 
calle de SUAíS? 45. e i i í r c M o w y M 
Unica de Gaspar Villarino y ^ ' 
Realiza un gran rurtido de ropa pg" 
rano á precios nunca vistos; tanto'1 V9' 
señoras como para caballeros. Plu 
dril número IdO holanda y otros ^ ^ 
propios para la es tac ión, desde $2 enne^0, 
lante, hechos y en corte, y también se 
feccionan por un excelente sastre. COtK 
Vestidos y sayas de todas clases, '• 
mo chambras, cortes de vestidos de 1* CO" 
otros, así corno géneros para ropa int • y 
para señoras íi precios de ganga. er*0r' 
Gran novedad en juegos de mimbre *'lÍi 
m á s elegantes que hay en la Habana ' 
Prendas de brillantes, rubíes, perlas 
Muebles de todas clases y de última ' ^ 
dad. Lámparas de cristal, pianos, m'̂ o"0̂ " 
de coser, etc. 4G4i. ' xs",1^3 
S e v e n d e ni» j u e g o d e s e i s sillj^*'",!-' 
tro sillones. sof4 v mesa de centro, un 'lav u 
deposita, vestidor, cama, un buró de spf 
un aparador, objetos de adorno, un chit'*o ^ 
y varios mas. Amargura número 69. i0oier 
6158 8-1 
E n P a u l a nmnero 4 se vende uu nía 
no de meses de uso en 50 centenes marca fc^ 
chards Berlin por tener que marcharse 1~ 
8-1 
que archarse k f 
milia para España 6105 o , * 1 » " 
Acabo de recibirlos úl t imo cuíco discoso 
cantó este artista úl t imameni e en New'Yo S? 
entre dios " E i espíritu gentil", ("Favoi-it,»J7 
"Madre infelice", ("Trovador", " L a ¿oh); 
mía", .fe. Discos de la Compañía Fonotini' 
Italiana. Gramófonos y Zonopboaes, un ^ía 
surtido. E . Custin, Habana 94. 'a 
Por tener qne , ausentarse 
so vende un magn í f i co juego de sala de maja-
gua de muyjpoco uso, un pianista (tocador de 
piano) con 22 rollos de música, varias l á m p a -
ras de cristal y metal, dos sillones de mimbre 
y varios otros ohjestos todo mny barato. No 
se trata con especuladores. Se puede ver en 
San Lázaro 120 todos los días de 9 a 6. 
6109 13-1 
P R E N D A S 
Los que deseen comprar, hacer ó componer 
una prenda á la perfecc ión y á módico precio, 
diríjanse á Villegas ól entre Obispo y O'Reilly; 
Se compran brillantes, oro y plata .—Fél ix 
Prendes. 
907 1-My. 
C A M A R A S F O T O G R A F I C A S 
á p r e c i o d e f á b r i c a . E n s e ñ a m o s 
g r a t i s l a f o t o g r a f í a . 
O t e r o y C o l o m i n a s , i m p o r t a -
d o r e s d e e f e c t o s f o t o g r á f i c o s . 
S a n R a f a e l 3 3 . 
C-705 t A 
fin i P U 
Nadie compre muebles sin antes visitar la 
fábrica de Gi l , Virtudei? núm. 93. Gran exis-
tencia de todo. E l que visita esta casa no salo 
sin comprar y queda complacido. Hay de to-
do y para todos ios sustos. 
Especialidad en juegos de cuarto, de ma-a-
gua, meple, gria, nogal, cedro, etc.. lo mismo 
de comedor, y piezas aueltae. riurtido general 
de camitas de soltero, finas, ú l t ima novedad, 
do o centenes en adelante, con bastidor, lo 
mismo medias camas, á 4 centenes y cameras 
de 6 contenes en adelante. Todo listo y el tra-
bajo armados en la ca^a. Se hace por encar-
go todo lo quo se pida sin compromiso ni ga 
rantia de ninguna olas3. Una visita, por gns-
to, á la fábrica de Virtudes núm. 9;!, T e l é f o n o 
número 1225. 
509!) alt 13- 22 A 
6181 al-30 
LA U E r U B L i C A 
N S O L 88 
Mué'oles baratos.—Escaparates, aparadores, 
vestidoreri, lavabos, camas de hierro muyelo 
gantes, tinageros, mesas correderas, relojp¡ 
red, lamparas, espejos, juego de saU v 
,n surtido do muebles de todas clases, nug. 
6096 13-29 
de pa ed 
gra   
vos y usados. 
Se venden m u y baratos " 
to^os los muebles de una familia: juego desa 
la Luis X I V . reformado, juego de cuarto nogal 
fino uno y dos de fresno. Lámparas, 1 buró 1 
escaparase de 8 lunas, máquina de coser.pian© 
mimbres, un centro precioso y otros muebles 
más. Estrel la 75. 6064 S-OQ 
C O Q C J L I N D U O S C U B A j T O S 
d e C D I ^ O I N e s t á n á l a 
- s - , , . ^ - * . - * , ^ . v e n t a 
P . D C L A P O I ^ T B , M a n s a , 
n a d e G o m e s ^ 
A p a r t a d o 6 4 7 . H a b a n a . 
G A R U ® 0 e n c á S i n d r o s , y 
G r a n s u r t i d o d e O p e r a s . 
12133 312-24 Ato. 
Gran existencia en juegos para sala, conií-.^ 
cor y cuarto en todas clases de maderis/ 
Etipecialidad en amueblado de casas en alquil 
ler por meses. —Vázquez, Hermanos y Comp. 
N E P T Ü N O 2 4 ~ - T E L a P O N O IJVÍ 
5441 26-11 A • 
" S E ~ ¥ E W o l ñ 
n n H A K M O X I U N M U S T E L para.sa-
lones de cinco y medio juegos y 24 re-
gistros; su estado nuevo. Cerro 410. 
93 S 1-My. 
FÍANOS A 8 C E N T E N E S " " 
Tenemos magníf icos pianos de poco uso de 
los fabricantes Pieyei, üaveau , Erard, Bord, 
etcétera, que vendemos a S. 10, Í5, 20 y 25 cen-
tenes al contado, y á plazos cómodos con m 
pequeño aumento. Tenemos excelentes pia-, 
ñolas nuevas, que vendemos á 30 y 40 centenes. 
Se componen, afinan y cambian toda ciase de 
pianos.—Viuda é hijos de Carreras. Asfuacate 
53, t e lé fono 691. 5021 26-S Á 
Acaban de llegarlos magníf icos pianos Bois-
selot, de Marsella, de caoba maciza, tres pe-
destales y sordina y los famosos MENZELda 
Berlín, con doble tabla de harmonía y'tres pó-
dales. Estos pianos que están recomendados 
por lo^ primeros profesores del munao se ven-
den muy baratos por sus únicos agentes, Viu-
da é Hijos de Carreras, Aguacate 53, Teléfono 
691. 5022 26-8 A 
Sistema de alumbrado independiente 
Fabricado por L a Alien Sporks Gos Lt. Co. 
Grand Ledge, Mich. 
Doble potencia lumínica á la mitad del cos-
to de la eléctrica. Demostraciones practicas 
todas las noches de 7 á 9 p. m. en Obispo 30, 
altos. Habana, por los agentes generales Po-
chet y Fernandez. Se solicitan agentes. 
6523 6-8 
en Matanzas una máquina de triturar 
piedra instalada en Dubrocq, com-
puesta de: 
Una planta de triturar, completa, S. n- 4> 
sistema Allis.(3halmers & Co., con su máquin-» 
y caldera de fio caballos de fuerza. , 
Dos perforadoras de vapor sistema Ingsrs 
Sárgoant &'Co. 
Una carrilera con sus chuchos y ranas. 
Cuatro carritos de volteo, para el tiro de pi" 
dra de la cantera á la trituradora. . 
Un tanque para asna, capacidad 15 P 1 ? ^ ^ 
Un íanoue para afrun. capacidad cinco P1?' -, 
Un tanque pequeño de dos pipas de cap»1' . 
dad. . , ¿y. 
Cuatro mil doscientos cincuenta Pies ° f ¿e 
hería de una pulgada, para llevar el aBu» 
la Quinta de Cartaya á la trituradora. , l iS 
Instalación de vapor desde la máquina * 
canteras para mover las perforadoras. ,a 
Una casa de tablas, con techos de tejas 
hierro galvanizado. ñ^iputa 
L a triturado-a tiene capacidad s"tl°ltr[.o3 
para moler al día aobro. ciento veinte o* 
de rajón de á nn metro cúbico cada m}0\ v\. 
Un beam instalado pava recibir la V 1 ^ 1 ; ^ 
cada, con tres divisiones y sus c0"esp°ni.-uer 
tes canales, cada divis ión capaz de cou -
40M3 de piedra. A d e m á s una P ^ ^ ^ ^ i t u r » -
el acceso de los carros de volteo a " ^ 0 
dora, habiéndose empleado eu esto unob 
pies de madera. ^ ua\xi' 
Darán razón los Sres. R O I G & Co„ en uq 
dación, Controras 5, Matanzas. „ „ , , « • 
6470_ . 2G-o ̂ : 
Motor de vapor, vertical» d()i 
de 11 caballos de fuerza y en perfecto A 
Se vende en Infanta 62. — 
ObifItK 
A $ 1 00 -lata la libra, se vende e ^ ^ 
n. 66.—Teléfono 619. 6453 _ n l t _ ' 
T a n q u e s do h i e r r o d e s d e y :> 
basta 1. hierro corriente y galvam¿« ¿^oft 
bMandas para ci Cernenierio P*", oar* 
mmfar y niños, y 10 barran de «anoüo. ^ 
o^raicería, de varios tamaños. ¿ , \ x i n ^ 
Prieto, Vedado ti cuadra. . " \-7 % 
_ _ J ^ 2 ' ^ 
luipreíta y Istrrcolipia (icl DIAKH) DE ü «-'k4. 
T E N I E N T E K E Y Y P I ^ 0 ' ¡ 
SE VENDEN MUY BARATOS 
Un motor de gos de 4 caballos de fuerza 
efactivos, casi nuevo con tubería y tanque. 
Otros motores de 2 y 3 caballos de fuerza, 
transmisiones, poleas, correas, una folladora 
de pedal, 6 ramas de varios tamaños y 200 li-
bras de tipos de 12 puntos. Armatostes, mos-
tradores, mesas y otros materiales do imprea* 
ta. 3 máquinas de coser, todo en buen estado 
v de poco uso. Para más pormenores se diri-
j a n A O'Reilly n. 1, antigua Universidad. 
c 979 3-6 . 
